
... '" N.- 6$ 

8EHSTl DI ~ONFE8ÊNm 
DOS 8EmlOm DO ~mlL 

o Enrno Primário, N tdõo e S!rptrior 
M~ IH E"Úd, dD Rio>g'.oodno .... 

o M&Il(\ato da Rdiriota ~ I*",,,, 
PI. EN C....-; S.M·M . .......... ............ ' .. .. . ... ..... . 

A ComurIidado paroquial e as M~ 
P,. Llõo D"..t!ft CIIR ....... .... ...... ... . .... .. ......... .. 

Aut0<riti.2 d.l EscoLa. Conf_ioNl 
P,. P, ri FriU N",j,s O.F.H . ..... ...... ............. _ ... . 

O grande pionbro do ~Serviço Social" 
""" ......, FilM d, C~, ................ .. .......... . ..... . 

A ""' ..... 0;10 asalolcmâtia. est! am~ a eocola _ O poder c o rumo 
do cinema 
Pro{. I<ul H.....69"''' d, AOIdrl>d. . .. ........ .............. . 

ea- práricoo ":'1) •• O Direi!Q 1W Re!igiosat _ Ca"o x:U - O conle..oor 
ocasional . 
PI . F, .. RGflU1 d. U~ O.F.M. C/J, . ... .. ........ . ..... . . . 

ru novas R",bri(Ol$ do MiSAI e do S ...... i'rio Romano 
FI , P, d", Lw, hNtr ,S.V.D . •........................ . .... .. 

7IS 

n, 

729 

7<7 

Não $e deinr oobn!carrtp. 
D"./. d. S~G • ASMk<:» SlXiol . . .... . ..•..•.......•• ..•• 760 

Crõn.ict. dolo RcÚi:iOlOil ..•••••••••...... . .. ,.. . • . • • • • • • • . • . . . . . . . . .. 762 

............. .. .................... ... ..... ...... ... "" B~fÍl. ...................... .. ..... ...... ....... ............ 7(6 

P~opàecl.ade dJo Coofedllt ;' 0101 Rcl i(lotos u Bruil 
A v . lU. Branco. 131 _ t .e ... w _ Ri. de l Ulein _ B .... n 

Dinjo~ &espoJ:láve l : ADt6nio Semi. (Frei ADoadeu d. Cas..iu OFMCap..l 



o ENSINO PRIMÁRIO, MÉDIO E SUPERIOR 
MENSAGEM DO EPISCOPADO RIOGRANDENSE 

Aos Reitores, Diretores e Professôres dos estabelecimentos católicos de 
ensino, de grau superior, médio e primário, no Rio Grande do. Sul, território .de 
nossa amada Província Eclesiástica de Pôrto Alegre, paz e bênção em. Nosso 
Senhor Jesus Cristo. 

O Poder Legislativo está a encerraras deliberações acêrca da Lei de Di­
retrizes e Bases da Educação Nacional; apraz-nos, neste ensejo, diletos Filhos 
e Filhas, dirigir-vos uma palavra de aplauso, estimulo e de exortação. 

o e1lsi.na primário 

Conforta-nos e alegra-nos a consideração do que tendes realizado, a faYo~' 
da educação da infância e da juventude, no território do Estado. Ao toque 
transformador de vosso esfôrço, multiplicaram-se as escolas paroquiais e os 
estabelecimentos de ensino das primeiras letras. Quando raras eram ainda as 
iniciativas governamentais, no plano do ensino primário, já as linhas de pene ... 
tração de vosso trabalho indefesso se irradiavam pelas mais diversas regiões' do 
Rio Grande do Sul. 

Fostes os pioneiros da instrução primária em nosso Estado; e· sem. essa 
preparação psicológica de nossas populações jamais, talvez, teria o Estado al­
cançado o êxito de que hoje justamente se. orgulha, na tarefa educativa, que a 
doutrina positivista, ao tempo vigente, l:aracterizava como ação meramente assis­
tencial, em benefício de indigentes e necessitados. 

Ignorar-se o vosso merecimento, diletos Filhos e Filhas, como desbrava- , 
dores das sendas do nosso progresso, nesse particular, seria a mais clamorosa 
{~S injustiças, não raro, entretanto, praticada com a maior das desenvolturas 
pelos paladinos hodiernos do inconstitucional monopólio da escola pública. 

(J ensino médio . 

Não limitastes, todavia, ·a vossa fecunda' at~vidade ao desenvolvi,mento do 
~f~ino primário. Cedo _passastes ao degrau imediato do ensino médio, cujo 



,. 
padrão histó, ico c cultural .m "OM<> Estado li aiuda hoje O Giná.io NOM:I 
Senhora 'da eonc.:.çio. dos l':adrM Jesuítao, ti" São Loopoldo, que tantos. lão 
ilnslrM filhos form"" 30 Ri., Gunde Ilo Sul e M 8 "",;1. C"num-.., já ag<> .... 
:i.. W. •• "35 o ••• tabe! .. imen,,,, de " I$ino médio, fundados e Mala:""" pe: ... 
V065U Or-dtns • Cong~ações. "õ! •• T~ form..:;ão a nuiori .. <los q"" 
compõem as .. di' .... inl~lttIua; . " 05 grupos dirigemes do I .... tado e do p;;'. 

N.,..., dt:sdobranot"lo de VO&$O empenho od<ttativo !u.!tS ii.i. 11 tradição 
b, ... ileira no """tido de formar 1110 .o um número cada vez mai", de ci,ladão. 
prtot:lntes, otnio 13m1hn "olites" cultura: • . em COlidi<;&:. de .:1.,..," """!'''' 
mais {I nível ooc:ial da ci vilização brasileira· A li,;01l0nú do Ilrasil co",o n .. <;Ao 
foi fi"", .... peias "elites" • PIl .• a imprin ' ir ""M novo " cr~nt. :lO pwgr ... ", 
CWI1õmico do pais, hoje, mais do que ""IlCJO, é nottssário pru<rvar 05 valoro. 

; Cloltl"aia que lhe .. o como .",abono;<> da grand."" .... xpr ...... o da ;ndivitlual"­
dade nado"al, a lorn ... humana, por ... im diuc, de = pottncialidadts ",aie­
ri.i, em prQC<:uo de aplln<ào. Os ,''',"" esiabtl..,i",r:nIOS de ensino méd:" 
lêm de dar i nação mai s do que números estaiíltÍ<:Os """1"e ",ais dev.dos de 
ód.dios com in,truçlo de grau médio : iêm de conlinuar a dar-lhe O mesm o 
amplo .• v:goroso subsirato eulinral de ~ "" l>O&5aln <mirg·" to"io hoje quoni" 
onte"" ai"d.l e .. mprc. !tom.,,. de EMado corno Huy llarbo.n, guerreiros COIn" 
C;t~õu. juri:ll" """'" Te,,,eira de Freita.o. diplomatas <,"no Osl"R:do Cru" enge­
nheiros 0011\0 Frontin. cotnereiantes remo Mau.l.. Não podemos, não ,,"venlOS, 
nio queremos dobrar_nos a uma Itgislaçlo de "". ino que, a pretalO de aumemar 
o "úmero dos que aprendem, não infunde aOS alu",," !mio uma unifo.,,.. ... pi­
"",ão greg:iria l medioc:ri"dade bem sucedida ""Ierial e l i"""""iramtllte. 

Não há Jior lomoa de colonialisrno do que a dcruman:~';'" da <uli ma , 
pela oocialiu~ão de $CU, propósitos " litulidad08. Desumaniuda a cultura, 
""ia d~imento do primado da ""r-sonaJidl<k: humana, ao vÕcaçlies e pro­
fi,~., se>cÕalm.uie ddiuidas, transformaram-«, sob o a""rol" dos "test.." e 
da tkni<:a p";cológica hoje <ndtusada, em outrol !.Outos lipos novos da !leIvi­
dão dos ieonpo. do feudalismo e da ...,"'vat" ..... Entre servio:!.io :I. gleba • 
so,bmi$Sâo a um feitor de ucravos, de uma perte, e Sf:TYidio a "'" oficio ou 
profiu30 d~ermitud<>s, de outt'a I"'"" • P"'!"t!U • dillinoift e ;"'igni fieante 
a diferença . . 

Eneór"i". e agrad""jltKn1<>S VO$ .. jam d..oo., di l~OI Filhos e J,'ilMs, 
""Ia COragml e inflcxivol resi.tênda que opU1tll" e que opondos b ientati· 
\'aS de padroni .. ção servi! do »Tas,]e;ro, de colonização . .. icida de uma g .... nok 
nação, liv re e pode", .. ! , 

i Eis a razio profunda da. OJl""ic;ão ~idida do EpiscoJXldo R'0l:nlIló • ...., 
,.: e hraoileiro .i orienia~50, qu. eonsiderll!OOS uef.:IIa . de alguns altos funcioná-

rios do Ministén:o da Ed,,~lo • Cult .. ",. 

O ""si"" S*~rior 

Di latast.., igualmenie, oom dedicação .dmirhel, a. lronteiras de VOSSI 
star;t edtw<tiva 10& altiplano. ""ll" rai. do ensino luperior. A ClÚO;ão da Po,,·· 
iifkia Univenidadt Caióliea do Ria Grande do Sul, fundado. e mantida ""los 



o !)!SINO 11UJ<J.1IlO. NtD<o I stlPtIIIO/I _ MJ:MUODl ,. 
Irmios Marisla., ugue-te já ~ma Ir<:WIda nmltiplieao;ão de (stabelecimcntu. 
isolados di: ensino ... perior ""'" todo o t.rritório do Estado. ffUtO da iniciativa d. 
auloridadc eclesiástica OU d. Orden, e Congrq;:><;õe, Religiosa:s. Na Capital 
do Estado, a Irman<WIe da Sama Casa de Mi$t"fic6rdia tomou a Si a funda<;ão 
d. uma Faculdade Cat6li<a de Mfflidna, instituindo a .. im, ao lado de ..., .. 
n"'''' ",,*pil3il de indig."tes. um centro de cultura médico_den!lli"" <h mai s 
alia signilioaçlu pedagógica e -=ia1. 

A..g .... raIizada tendência à monopoIioaçio da t ult"rI. que ""onça " liber­
dade de investigaçl0 científica e OS avanços do sabor, gcrati certarntnte i"co"'­
preensões dolorosas d. VOllKlS prop6sil<>l e obsláCulos não peque"... ;, <:OI'IC~ . 

• i"",io de vossas iniciativas. Nlo ~ime"" .nl~ta"lo. De um lado, o idc:,l. 
que """ in.pira. ju.'''ifica O ensino livre ao par do magi'tório olicial, OS cur..,. 
de eJ<tensio po.ra~1os aos CUI"SOS oficia.is, U fi(;(ll.o. particulares e", colabo",,:.., 
com OS e$I.Ibdecim. nt", oliciais. e a iSles equiparadas. ~ outro lado, a pró­
pria Univ.uidade OHeial, de que O Rio G .... nd. 5" orgulha. nio no!= de ,,1Od<> 
divcr$O. Seu. mcstTes maio insignes reoeberam lormaçio idêntica à dos pro_ 
lessôre. de VOSSOS institutos; · OI pTOCeWlS de seleção de profcssôres slo qbri­
gatbriamente id(-,>Iicos en, VOS$O' institutos e n, Univ.,.,idadc; OI meio •• 
m~odos de .... illo hlo de ser tambbn lundammtahlltnle idênticos. 

Quando .., VOS conl .. U • autentici&.dc da n,inio que OlllpretndeslC$ no 
plano do ensino o"l"""iOl", o que ao v,," n~, li.> nrdade, li o direito de fuer<k. · 
aquilo que o Poder Público C$I.i r ... li.ando; o que .. voo opõe., na verdade. I> 

rncmop6lio do tnsinl> em faV<\r do Estado, (CImo se OS deeretoa e atos of\dais 
lõ .... ", <aris"..,.. indi.peustveis e in!aliveis para a dif uslo da cultura e os pro­
gressos do saber. Num pai., em que o E!tudo Geral dos PadrQ Jesuítas, li" 

Bahia, pree<:dou, por doi, oéculoa, a lundaçi.o olicial d ... pri~i ..... cursos oupo­
riores, a postulrJjão, em tai. lirmos, do monopólio do en.ino superior, di let<>' 
F ilhos. Filhas, I"" .vid .... tement. o sabor da ingenuidade ou " tnt .... <le uma 
inc:orucitnte ironia. 

Nio esmoreçais, portanlO. COlIdu.' adiame, nio ohMaol' qu"ioquer tm­
peços, a bandeira que dcs fntldai., que é a bandeira de Cristo, amplamtnle, pro­
Wor""",nte aberta no! atmosf.ra d. liberdade que o n"",il a lodos a~'" I 

Quere",o ... porém, que ""0 diminu:>, antcs CfCIIQ .. se e.,<alte O ...... 0 
es fôrço, a fim de que constantemente se eleve O ní",,1 culto",1 d. vos.us Ekow. 
Colégios e Faouldadts. ji pelo seu aperfeiçoamento material, ji pelo aprimom­
menlo de """. métodos de ensino, já pela exccltnda cada ve~ mlioi de seus 
""'1'DS dooenles. Demonstrai. pràlicamenle, diletoo ·Filhos e Filha., que lam­
bém no plano temporal nio há meslra como a Igreja. poi" o estudo p1"OYci­
toso, a >t:rtud. e a v ... dadeira ciência .opõem a fidelidade do homem ao .eu 
Ikstino natural e oobren.t ...... L 

Não vos falta .... , e5bunOs C<1"1Oi, em ... ssos árduos Irabalhos. , ... Iida, . 
rio1Rde do povo eo.!61~ e, ·(:(IfIIO penhor das gn,u celesliai., que ...., ...:ornpa-
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nhario 110 esfôrço pela rtaliuç{o do grand~ id ... l comum, damo-yOS com efu!!l<r 
de alma, a p ....... boén,ão ~Ofl"l em nome do Pai, do Silho e do Espírito Santu. 

- VÍ<:ml~ Sclurer, Arccbi5po Mdropoli!al\U de Põrto Alegre. 

- A,,'~";" R.i<, Bi5PO de ~nta Maria. 
_ A"'.;rno Zoll .... , Biopq de Pelotas. 
- 8.",,#10 ZOI'#i, Biopo de Caxias. 

- Cláudio Kolli"V • . Bi.po d. P,uso Flmdo. 

- Lom d. NadaI, Biopo de Uruguaia"",,. 

- AMgW$lo P . ... 6, J30i. po de Vacaria. 
_ A/mio Elgu, Bi.po de SaPIa Cru1-

_ Luiz V. Sartori, Bi,po ~judur Co j . Co de Santa Mari.a . 

. _ Ed",u"do Luiz Ku"., Bi,po AuxiXar de Porto Alegre. 

- C4ndido BQ!~pi, Bispo Auxiliar de Caxias. 
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• O prlme!ro doi \rh tomos pro. 

metidos e ~ubunllnadOS ao Ululo , •• 
r:t.I: A lei de C11.IIto . O autol , um 
relJ&iOoO redentort..ta da Ba.~le.... _ 
(Alemanha) . cujos eonhectmentos 
teol6i!_ !Icam altamente compro­
n.dOll nlo 116 pela obra em aprOQ<>, 
<:(Imo pelo fato de ter lIkIo dqnadO 
pe\9. Santa s.! para """'ultor da 
Comlulo Teoióglca prepa.ra~a dO 
Oondllu Ecumênico. 

Redigida em alemio, a Obra foi 
... rllda parO. um verdeu)o por um 
reclentolt..t& b.raI:Uelro <lUe multo 

. bem *' desempenbou dO. \.arda . 
O fato de lO d ... Unar a ....,.rdol .. 

• 1elgoI, """forme o e>OIlIJIIII. o a". 
tor, j' 1101 Indica nlo lO !.rata. de 
Obrl e:rciualyameMe t6c:nlca, em que 
tio wmente OS .. pedaUsados pOde. 
!'Iam .. nU ..... "em ...... . ~ laso 
oboe'Y<lU O J:mmo. Card. MOtta no 
Pt-eficlo:~ Ne.te preclosLMlmo com. 
pendlo de elene\a moral crlst!, to­
_ pocIemoo .. J)rtnder ou recordar ... 

UçOea neeeul. ,I ... , de saber e prl.U. 
car, pa.rl. .a n ..... e1-erna ..a~o· , 

Parece-me que lallo pala"," ba.I. 
t.am pa.ra uma reoomendaçlo mals 
que I."turlza.dl.. li: que, alem de ml 
Ya.lu, !ntrlnaeco, Vem pt\moroOa.. 
mente Im",_. pre$ndo .... Im .. 
Eclltll .... Herder um Br&nd. ",,"Iço .. 
Igreja de llnlJllR portuguêsa .,."" .. 
d.lvuJs;açio, em .ernj(:ulo. de tio Im· 
purtante trabalho. 

Confeua o autor que, premido peia 
extendo do volume. encontro" ... na 
con~!lghlda de abreviar a "BlbU.,. 
grall.-. Ser' por IdfnUeo motivo que 
n10 nOS apresentou um IruIl"" Ide<:>. 
gritlco, grandemente ó.UI em tais ea­
lOS e carac:"r llotlea da • r" d I ç , O 
aiemA ? 

Seja oomo !M. bfoUomos paim .... 
",,"rdote.., rel!glosoa e lellOS. para 
Um acontulmento desta aor1e, e pe. 
çarnoo .. Deu. e , ~"'er para que 
nlo ha.ja demo,a e", tennos nóa en~ 
earapate.s d ... U""arl'" os dais autrQa 
turnoo &nunctadaa oua "bre~·. t.J.n: 



o MANDATO DA RELIGIOSA NA IGREJA 

da S. Congreg. dos Religiosos 

Pe. E:;o Gambari S.M.M. 

o presente artigo é a conti-nuação de ou.tro·anterior} «Qual a posição 
da Religiosa na Igreja?", do mesm.o autor, publicado no. H.o 63 (sat. 1960, 
págs. 519-525) - A REDAÇÃO. 

Queremos fazer aqui uma comparação entre o mandato da Reli. 
giosa e o dos Sacerdotes e dos leigos Em relação ao apostolado. 

O mandato dos Sacerdotes e o das Religiosas 

Querendo fazer uma comparação com o mandato dos sacerdotes, 
antes de tudo é preciso afirmar que o mandato da Irmã é jurídico - ao 
menos dentro de certos limites - público e oficial. Todavia êle difere 
muitíssimo daquêle do sacerdote., pois que, embora oficial e público, não 
é de natureza tal que se po:sa inserir na Hierarquia, tanto na de ordem 
como na de jurisdição. 

O mandato da Irmã não lhe confere autoridade alguma de natu. 
reza púpUC/l ou eclesiástica Em relação aos fiéis. Se ela exerce uma 
certa autoridade nas escolas, nos hospitais, nos pensionatos, etc., não 
há dúvida alguma que não se trata de uma autoridade eclesiást'ca, mas 
simplesmente de uma dirEção. Por comeguinte, a Religiosa não tem 
uma verdadeira autoridade sôbre OS fiéis. Também nos casos em que 
recebe um mandato que mais se aprox'ma do ministério dos sacerdotes, 
por eXEmplo o emino dn catecismo, a Religiosa não entra por isso a' 
fazer parte da Hierarquia. 

Perante o próprio Instituto, a Religiosa goza de uma autoridads 
que se pode definir eclesiástica, no sentido de que uma verdadeira auto ... 
ridade é reconhecida àquelas Religinsas que recebem tardas da própria 
Congregação, sôbre pessoas ou coi"as que a ela pertencem. Não é nossa 
intenção tocar aqui no argumento de autoridade pública; mas,· pelo 
menos, devemos dizer que o govêrno do Instituto fica cQmpre;endido no 
mandato da Religiosa. Em virtude disso, uma Religiosa que é Superior!!! 
recebe a incumbência de levar as irmãs à 2antidade e recebe os votos 
em nome da Igreja: Ainda que o bispo ésteja presente para presidir à 
cerimônia da profissão. o atn jurídico oficial é realizado pela sU1"'rio'a. 
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De fato é a superiora, e não o Pastor da diocese, que nesse tal instante 
representa a Igreja. Ainda, é a Superiora que tem a faC'Uldade de admi. .. 
tir ao noviciado ou à profissão. É sempre ela que provê a organização 
das casas e do trabalhu. 

O mandam dos leigos e o da~ Religiosas 

Não pretendemos discutir sôbre a prioridade ou sôbre a prefe~ 
rência no seio da Igreja; nossa finalidade é sàmente a de pôr em par.J 
ticular relêvo a natureza do mandato da Religiosa. 

É óbvio que O' pertencer à Igreja obriga necessàriamente todos 0'3 

seus membros no que lhe diz respeito. Mas uma tal obrigação feita aos 
fiéis deve harmonizar_se com seus deveres de estado. 

Há. atualmente um certo despertar dêste sentimento, duma ta] 
obrigação coletiva, 'uma espécie de participação mais ativa na liturgia 
e no trabalho de colaboração com a Igreja e com sua Hierarquia para 
a salvação das almas, seja nos territórios de missão, seja em nossas rec 
giões. Os leigos trabalham, colaboram com a Igreja, isoladamente ou 
em grupos. 1!:les ensinam o catecismo, visitam os doentes; algum grupos 
ficam reconhecidos, aprovados e érectos em entes pela Igreja, como, 
por exemplo, as Conferências de São Vicente de Paulo, as Congrega. 
çõesMarianas, a Legião de Maria, a Ação Católica em tôdas as sua, 
partes e especializações, as irmandadEs e outros grupos. 

A cO'laboração das pessoas, individualmente, é aceita e mesm, 
procurada pela Igreja. 

Mais ainda: o trabalho da Ação Católica no campo do apostoladc 
é sancionado pela Igreja que, com a palavra da Santa Sé, definiu ~ 
Ação Católica: "a colaboração dos leigos com a Hierarquia". 

Todavia, os leigos não são "consagrados" pela Igreja ou; pel< 
menos, não o são igualmente em fO'rma oficial e pública. 1!:]es, de fato 
não sofrem mud;l.llça de estado canônico; também os membros dos Ins. 
titutos Seeulares não mudam de estado para poder trabalhar com , 
Igreja. As Religiosas, pelo contrário, para poderem colaborar com , 
Hierarquia sofrem uma mudança de estado canônico e jurídico. Mesml 
pertencendo aO' estado laical, ela3 fazem parte do estado canônico d, 
perfeição, o que não se verifica com oS militantes nos outros grupos d, 
leigos. 

Há, pois, uma gama de gradações: a Irmã que passa para o estad, 
canônico, público, de colaboração; os membro3 dos Institutos Seculare 
que passam para o estado de perfeição, estado jurídico, mas não canô 
n.i.co nem público, e, por fim, os O'utros que ficam integralmente leigos 

A intervenção da Igreja na missão torna_se cada vez mais notávE 
em consequência desta . transformação. A consagração da Religiosa 
completa e total; trata_se de uma verdadeira consagração, enquanto el 
fica vinculada plenamente sob qualquer aspecto; não há limites, el 
tudo compreende e abraça. A Igreja quer a Irmã dedicada integra: 
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mente ao apostolado, de modo que se pOSsa afirmar que ela não per_ 
tence mais a si mesma, mas 'sim ao apostolado com dependência ao 
seu Instituto. 

A eficácia e a continuidade ficam asseguradas, no meio dos reli~ 
giosos e das religiosas, por uma forte autoridade operante. É lógico que 
'" Irmã não tem autoridade sôb"" os fiéis, mas ela tem autoridade sôbra 
as outras Irmãs ao serviço. dos fiéis e em favor também dos fiéis; a relL 
giosa pode ser enviada a qualquer lugar em virtude de seu voto de 
obediência - dentro dos limites das Constituições, é claro -; pelo con'; 
trário nenhum leigo pode ser obrigado juridicamente a se dedicar ao 
apostolado. 

O' apostolado das religiosas está organizado num plano universal, 
enquanto a religiosa ~stá a serviço da Autoridade que lhe conferiu ô 
mandato, isto é, a Santa Sé. 

O Papa Pio XII, concluindo o congresso dos religiosos e das reli~ 
giosas em Roma, exclamava: "Oh! se tivesse todos os religiosos e tôdas 
as religiosa,s em minhas mãos (elas são mais ou menos um milhão)!" 
(Discurso de 8 de dez. de 1950). Jurldicamente o Papa OS tem todos 
em suas mãos, podendo êle dispor de uns e das outras integralmente. 
Os J e3uÍtas têm particularmente, e' com justo motivo, acentuado essa 
sua dependência à Santa Sé, mas eu direi que todo religioso e tôda 
religiosa tem êste voto de obediênCia ao Papa, no âmbito do mandato 
para o qual o próprio Instituto foi criado. 

O próprio mandato não pára nos liinites duma diocese, mas se 
estende a tôda a Igreja universal, ainda que êle se exerça atualmente 
num determinado território. Pelo contrário, as associações de fiéis são. 
sempre reguladas e organizadas num plano diocesano e paroquia1. Em 
linha geral, o apostolado da religiosa' é mais especializado. 

Sabemos muito bem como a Santa 'Sé não deseja de maneira ne, 
nhuma que ás Institutos abracem' todos os tipos de obras. Eles devem, 
"especiali.z:ar _se". É óbvio que êsse caráter "específico" do apostolado 
determinará que a religiosa tenha uma preparação remota e próxima! 
especial,' mais intensa e aplicada' a essa espécie de apostolado. ' 

As ReIigiosas de vida ativa e a Autoridade Eclesiástica. 

Como primeira consequência do, mandato recebido, o apostolado 
da religiosa ativa, torna~se hierárquico" no sentido de que êle vem a 
ser inserido no apostolado de tôda a Igreja, e também no sentido da 
que êle deperide, por, uma especial razão, da autoridade eclesiástica; 
nessa relação de dependêncfa 'nota_se uma perfeita harmonia entre a 
autoridade apostólica e a autoridade diocesana. 

O Papa Pio XII, no discurso citado, salientava justamente que 
'seria uma heresia afirmar que os religiosos isentos ficam fora da Hie_ 
rarquia porque, em algumas questões, êles não dependem do Ordínário; 
mas - dizia êle - êles ficam unidos à Hierarquia por intermédio do 
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chde, porque dependem diretamente da Sanla Sé. 
A respeito das Irmãs de vida ativa, há uma uniã<;l C<llJI 11. Hiuar. 

quia por Interrnêdlo do Ordinário do lugar: embora tenham Uma ta refa. 
oficial, eJA:! ex~ essa tarefa num território e.pedal em coordena. 
ção cOm as outras allvidades da diocese, para \I bem dOI> fiéis. 

PodemO/l perguntar..no! Ç(lm(l tais Qrganlsmos estarão em condL 
ção de desenvolver Um trabalho conjunto, harmônico e eficaz. A uni­
dade da Igreja é dada pelo Sumo Pontlflce: "Ub! Petn)l. Ibi Ecclula~. 
A medida dessa unidade é dada pelo modo COm que 011 vários organl .... 
mos _ diocese e instituto reUgloso _ ficam unidos ao Papa. que co­
ordena harm6n.!cam,ente a açllo tanto da diocese quanto dO'! institutos 
reJi glooos, subordinando li. açio d&tes ulUmOll to da diocese no que se 
refere ao bem hnedlato dos tléi • . As dioceses e 08 Indllut08 religiosos, 
que vivem e operam no seio da Igreja, tendem Juntos li mesma finall. 
dade: li. salvação elas almas, .. estão unid"" ao ml!SlTlO chefe, que l! O 
Soberano Pontifice, na mais estreita colaboração . 

O conilentimento que o Bispo dã pIlra a cnçllo d" uma casa relJgio.. 
sa em sua d.locese nAo tem oulra finalidade senão de unir a vida dusa 
comunidade religiosa à da dloct'$e. A CB$o1 e os membros desta casa 
deVl'm viver na diocese. sem porém alterar a forma jurídica Q.ue O Ins­
t ituto recebeu da Santa Sé. 

Dal, pois, não provém dano algum nem para a diocese nem para 
o Instituto. H', pelo contrArio, van"gens reciprocas. Inserida na d1oceu, 
a comunidade e,..,rcerã o 8!!u z,;lo antes de tudo nela, consderando.d 
COmO a própria dl<>Ce3l!. 

O Ordinãrlo toma..ae O próprio Ordinário em tudo aqullo que se 
re(crl! ao trabalho em favor dos fiéis . 

. Nesta tudo com a vida da diocese e na submi!lSão à autoridade 
"o Ordinário há. modalidades, C<lnIorme lO várlu CongregaÇÔt!l!: OrdeM 
Isenta!), Congreg.çõe!: clericais de homens, Congrell"çlíes de mulher"". 
Para todos, porem, tambêm para os institutos Isentos, fica claramente 
determinado que a casa religiosa não constitui uma Ilha na diocese, mall 
que ela ti uma unidade operante no selo da diocese. Por lIIIa vez. a CIUA 
religiosa, mesmo vivendo numa diocese, não flea Integralmente absor_ 
vida pela diocese e não ee torna uma unidade puramente diocesana. 

O apostolado relilrloso na Dioc:_ 

NO&sII expO$lç/io .poderla fazer surgir alguma dúvida sôbre a pos.. 
aibilldade de harmon iza r a ação das religiosas no plano universal C<lm 
O bem da diocese. Estu dúvidu desaparecerão Q.uando se eonsiderar, 
com pRrti(:u]ar atenção, as relaçiies que existem entre uma eongregaç"d 
nllgiosa .. a diocese na qual. tai. religiosas trabalham. 

EI8lI formam l,lJIl exêrdto do qual o Santo Padre dispõe em vlr~· 
tude do voto de obediência. M8lI o Santo Padre põe estas fôrças ao ""r~ · 
viço da diocese, 10m todavb perder seus direltos sôbre elas; e a dfocesé 
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tem também. alguns dtv~.,. p.,ra COm t.l, unidades que com ela coopc.. 
,~. 

Antes de rn .... nada. diocese deverá fadUlar O rec:rutamen\.o da. 
vocaçoXs rellgiou.. SUl Santidade Pio XII num de Itus d~ cha.. 
""VI • atenção I16bre .. cri&e da. """1ç6ct rellgJosu. devida em grande' 
parte 11(/ dera qUI> nem 5efflllre sabe ap""sen\.ar • voc.çlo relJ~ 
corno um estado de consagraçlo, um ntado de eolaborao;lo oficial com 
a Hierarquia d. IqeJa. Eis pClrq~ .. alm .. nio _ lenwm atraldaa lO 
estad~ reUgooso; t Il. nio _guem perceber. sua grande>:a e beleu . 

Na P ar6q ulJo 

E aiOca pou"aI palavr .. &Õbre as relaÇÕft com 010 V'€hi ... du 
pat'Óquiu . Convém diatlng\lir um duplo tipo de .pxtolado exercido no 
território d. ~r6qul •. Alguma • • Uvid.du t êm c.ráter paroquial, no 
... ntido que clu Mm COmo objeto (li, fi~l. da parÓQuia e constituem como ,. 
que (I cQmplemento do minWrlo confiado ao pir OC<l: .,.t«lJmo, vlslt. 
i. fam UJu. etc:. Oulras atividades u!tr.pusam (ti limltes d. pIlróqulll 
e têm pGC" ClbJeto (ti f~ls de vhi .. paróquias, eomo por exemplo Um 
eolégiD C[\It TeUne 011 m~nlnos de vmu cldad6. Um hospital que recebe0 
OI doente. de um. regiAo inteIra. A Intervenção do p'roeo, n.turalmen. 
te, é mil, notJ.vel nu prirra'tn. do que nu segundu. 

Para .. obr .. que ultrapusem ... limites de uma paróqull ° direito 
can6n1t» admite que o bispo pl_ subtrair nlu obrn • jurltdlçio e • 
autoridade do p6roco. Neste euo devuA haver um grande esp(rlto d& 
eolaboraçlo entre .. rellgiOlM e o piroco. As Irmãs devem mlnter G 
IIÇo de unilo com I paróquia e oferl!0l!f tôda • sua colaboraç'o, uma 
ve>: que esteja em harmonia com lUa dt.clplinl e com ...... mand.to. no 
pleno respeito d" conJtitu~. 

Con.K.qubld .. : "Sentire ""'" Eeclesla" 

Depois de tudo (I que foi dito, I Irmã ~ltlvl e apoat6Uea~ deve 
tentir ... animada por um profundo tentlmento de Ipêgo • Igreja. Se 
a rellglou ~cebeu Um mandato, uma mlMio que lhe ofere<:e um lugu 
oficial no !leio da fireJa, ela deve uiltir..se, maIs do que todOI OI ftêla, 
Usada • Iireja, de modo tal que polUI fazer seu. todos .,. Int«ésses da 
própria I .... j •. Segue.- dai que t6das li mas fórçu do poslu 10 ser. 
viço dI! tais lnter~. E 1 __ , meu dever aallentá.lrl _ nlo a6mente 
para o bem de sua perfeição, mu também por um motivo Jurldleo. MQ.I 
tlvo também de amOr pa!"a c<lm Deua. Allb ° apoJtolado da religiosa 
nada mais 6 que um meio para manifesta ... · • Deu. o pr6prlo amOf. 

A unl_Udade do mandlto da religiosa pode e deve .r entendid" 
ainda neste .enUdo: tudo ° que In teressa .. Igreja deve necestlrlamente 
Interessar 6 rellglOll. 

YEu queria ler no Cmpo a funçáo do corlçio para poder animlr 
todo este corpo, todo &Ie organismo, pari transmitir um IIllIJlle freseo 
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<! ~nft'OlO <!:In todo o OI'ganllrr.:>M, dlz1a Santa Teresa. 
AlI Innã5, c:omo 011 ACel'dotu, lfm esta mlsdo no .,10 d. 19reia. 
A "Mia religiosa ~ _ nc:lalmenle lpoItólka e dew Iiol!r inteira. 

menl.e vivida tendo p..-nte esta finalidade. todo Inmnte. Também 
.. orações, a observln~ia da regn., as mortlficaç6cs d.!wcm "". orientadas 
de tJ,1 modo que permitam "'xer«:r tal tarefa na Jg~J' e, porlanl .... po..i 
der COITtSporuro r ilIs pr6prl ... rHponsab!lidadel. Ela devo dar à Igreja 
tudo (> que está em SUaB po.lblUdadel. Portanto, também universalidade, 
no lenUdo que 1.Odao 011 nforçOll, tôdu As próprlu faC\lldadell fiquem 
absorvidu por usa únlc:a fln.Udade. O "sentir eorn a Igreja" Impelirl 
• pó. OI inlcrfuel. dei. acima de 1&1&. as OUlta rol ..... 

Orpabu..se 

h EJ. porque se dá o mblmo Impulso 'quilo que dMde v'rios anos 
est' lendo feito:. unflo das fôrças, ousaria dizer (> elplnto de grupo, 
respectivamente entre rellgla ... e rcllgiosu qU(!, no 'mblto da IgNOja, 
dedicam 011 pr6prios eslorço. na salvaçiio das almlll, O mandato não é 
uml prerrogativa especlllca de ninguém: é portanto neeees!rlo oonhece" 
Iquêln Q\le têm um mandato na 19~ja. Conh~O-rIOII aInlU"..noa. 
emo.. Se o amor é M unum RnUre et unum velle". , prec:1Jo que n~ 
enoontremo. ~ podetmol nt.belecet" "" me1ho!"el m~ ou ma~ 
eflcues meia. pIlfll a~ o objetivo que todos n6rI perw",imos. 
Conheeer_ ...... portanto, amar-no. para · traba.lh.u"!no. junto. como wli. 
dade do mu rRo exército . 

o apootolado para a- reltglosoa de vida ativa li um elemento e.ssen. 
elal, nl0 algo de suplementar; ~]e requer, paio.. uma preparaçlo téenica 
e tamWm umll. preparaçlo adUea. E como em o noviciado temos a 
obr lgaç1o de procurar d6Iorralgar OI germes do vicio e de cultivar q 

.ementes da virtude, do mnmo modo devemos preparar..noll bem pará 
o apo.toLado. 

Deve...e aplicar As relig\o.M o que se diz do ucerdote: um sa<:er. 
dote tem o d~ de se preparar <!Oro • oraçio e com O estudo par ... 
exe~ I llUa tarefa; a irmi d.ve também se prep ... r com a oução e 
eom o elludo. Para onde fôr e perante lodos, suI .obra ,.,..1 melhor apre­
ciada; quanto mais a trml eltlvcr preporada no ponto de vista téenieo. 
tanto malore, ""rão $\lU realluçlles. 

Desejo concluir citando .. palavras de São Lei o Magno quc diria 
aos crt.uo.: MAgnOS<:e, chr!stlane. dignitatem luam~. ~fl.mos apl!.. 
ca. la lnnla t.b palavr .. : ~A,no.ce dignitatem Iu.mn. Uma grande 
dignidade, uma imenaa reÇo ..... blUdade envolve tód ....... ""latêncla, 
t6dQ .. IUU fôrç<!-S e todos QI IIlIlanlel de sua vida. 
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Em janeiro passado pl.jbJienmos msta mesma revl5\.1I o primei~o. 
artillO $Óbre as millllÕes. Tentamos provar que atlUllment~, no Brasil,. 
pn::cIHmt)S de um outro tipo de mil>SÕ(s, tipo oose que, alêm, das finalL 
dades tradicionais, tem mala outra, a de formar a comunidade par;;.. 
qui. I , 

Neste artigo queremoç (XPo~ em ponnclIores qual. silo as. diferen. 
ça~ e ese1nrc<:cr como funciona o que cJmmamo~ de mlssiio de ~novação 
paroquial. 

AnUa de tudó qucrcimlll observat que cS5e tipo de ml$SÕeS pennlto 
vl1ria$ modalldadu. Par ... maior esclarc<:imfnto, primeiro, rlescrcv(n'lOs 
um dOI tipos mais simples, plUsando em SC':gulrla a fner as nossas con • 
• 'de raçõcs. 

1 . Um e xc lll ll]O concreto. 

Certo vlglirio quer ter na !lUa paróquia as S. Missões e aproveitar 
me movimento para organizar ~m o catc<:lsmo. Escre~e, então, ao 
Superior dOI! missionários nos 5egulntes têrmos; "Será que os senhore, 
poderiam ajudar.me li organizar a Associaç""' dn Doutrina Cristã? Com. 
preendo que nos dias mesmos da Missiío Isso será diflcll, poderia ~er 
feito então na IUtt prcparaçã(l, O poV(), Sllbendo de antemiío que um 
dos frutos d<l MISlão dcve ser o catc<:i$l'l\o ~m organizttdo, fará l('fIl 

dúvida um <'l$f61"Ç() ~ial. Talvel: fôue bom lambêl'l,'l dar um impulso 
no scntido de obter um;) partlcipaçiío mais ativa na mlS$ll, pois nem 
os bons católico.:! sabem d ireito o que ó Missn, e assisti.ln consiste em 
olhttr pnra o sacerdote", 

A iniciativa pode partir também dos missionâriOll. mas então não 
como rxdido, mss como proposta: "Dmejará o Sr. que o ajudemos a 
organizar algum movimento na paróquia, C(lmo catecismo, participaçii" 
m.o !~ ativa na m,i.sl<a, organiznção dc um curso pnra noivos, cte.?", 
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Depois de se combinar os pormenores, um dos missionários pre. 
,ga, por exemplo, um tríduo sôbre os seguintes temas: 1) Apostolado lei. 
go, 2) importância da catequese, e 3) o catecismo não é 8Jssunto apenasl 
das catequistas, mas da paróquia tôda. . 

No fim convoca os leigos de boa vontade para uma primeira con. 
ferência com debate sôbre os problemaG locais do catecismo e suas pos. 
sibilidades. Esta conferência deve ser feita por um especialista no as. 
:sunto, seja um niissionário, seja um outro padre, seja até um leigo. E' 
preciso chegar a fazer planos concretos sôbre o modo de angariar cate. 
'quislas, curso para elas, loc'al, manual, compra de material didático, etc. 

Não se marca a data da mi6são! antes do catecismo começar a fun. 
cioIlar bem. A Missão pode ser pregada mais ou menos no estilo habi­
tual. 

Como se vê, estamos diante de dois movimentos: organização do 
catecismo e missão. A primeira vista, o entrosaIDlllito de ambos parece! 
bastante acidental, pois o vigário sozinho pode organizar o catecismo 
ou chamar para isso pessoas especializadas, independentemente das Mis. 
sões. Ou será que há' entre êles uma relação mais íntima? Será que' li 
organização do catecismo garantirá às missÕes maiores frutos? Ou, vice. 
versa, será que as missões tornarão o catecismo mais eficiente? Veremoo 
as condições necessárias para que isso se dê realmente. 

O ideal é que, antes da Missão, se organize não somente o cate. 
cismo, mas também as comissões de liturgia, de casamento, de trabalho, 
de divertimentos, etc., conforme as necessidades da paróquia. Então es. 
taremos diante' de um novo tipo de missão: Missão de renovação paro. 
quial. 

2. A quem se destina a Missão? 

E' indiscutível que a Missão pretende a conversão dos pecadores 
para a vida da graça, e dos tíbios para uma vida mais fervorosa. De. 
vemos distinguir, entretanto, a primeira conversão (inicial), realizada 
pelo batismo, e a segunda (penitenciaI), realizada pela confissão. A 
segunda conversão só é possível se a primeira a precedeu. A primeira 
conversãtJ correspondem as missões entre os pagãos, à segunda as mls. 
sões populares de que estamos tratando. Constatamos, portanto, que 
as Missões populares não procuram levar o povo à primeira conversão, 
mas a supõem. Mas uma vez que a quase totalidade dos brasileiros é 
batizada, seria lógico concluir que as. nossas paróquias estão amadure. 
cidas para as Missões populares. 

Entretanto, a realidade não é tão simples. Pois a segunda con. 
versão e também as Missões populares supõem não somente o batismo, 
mas também a iniciação batismal, supõem que o batizado se tornou ca. 
tólico também psicoIogicamente, e que adquiriu uma mentalidade cató. 
lica. Para isso, nas terras de missõe", o batismo de adultos é precedido 
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pelo catecumenato. Onde o batismo é administrado em criança. a cate •. 
que3e batismal deve ser dada pelos pais no ambiente do lar e pela con~ 
vivência social, sobretudo através da liturgia, da escola e do catecismo .. 

REsta agora considerar se os nossos católicos receberam suficien. 
temente e3sa catequese batismal (ou inicial) e se estão amadurecidos 
para tirarem das Missões populares os frutos que se deve esperar dêsse! 
movimento. Não será que os nOS30s católicos estão ainda na fase da 
primeira conversão? Basta constatar aqui apenas globalmente que no 
interior os católicos conservam muitas vêzes o espírito cr13tão. faltando, 
porém, quase completamente a instrução religiosa (catecism,o). Daí a· 
mistura com crenças supersticioGas. Nas grandes cidades. os que con. 
servaram sentimentos religiosos, não alimentam, muitas vêz'es, simpati~ 
pelos padres ·e pela Sta. Igreja, recaindo a3sim numa certa religião 
natural com elemEntos cristãos. A situação melhor é talvez a das pe" 
quenas cidades do interior. Não hesitamos. então, em concluir que uma 
grande parte dos nOSSOG católicos não recebeu suficiente catequese inicial. 

Já constatamos que as Missões populares. como são pregadas 
atualmente, não pretendEm levar OS ouvintes à primeira conver.sãà, mas 
que supõem a catequese inicial. Será que poderiam ser adaptadas de 
tal modo que suprissem essa falta e conseguissEm dar a cateque3e! 
inicial? Essa esperança não podemos ter. Em primeiro lugar porque as 
Mis3ões populares procuram levar à penitência e ao amor de Deus atra. 
vés da meditação das verdades eternas. Os seus sermões já supõem a 
instrução sôbre êlas, supõem que os ouvintes já conhecem a vida e a 
doutrina de Jesus e que anteriarmente já aceitaram as obri.gações· de 
catóHco. Se alguém quisesse adaptar as Missões populareG de tal modo 
que deSSEm: a catequese inicial, veria que o que sobra não é maisl missão 
popular, mas talvez uma semana instrutiva. Em segundo lugar, devemo" 
observar que uma semana Ou 15 dias não são suficientes para dar a 
catequese inicial. Esta exige bem mais tempo. As miSSÕES. portanto, 
não conseguem dar a ê3se grupo de fiéis aquilo de que precisam. No. 
máxin10 podemos esperar um afervoramentc dos snts sentimentos reli_ 
giosos. um afervorament o do espirito de fé. Os frutos duradouros não' 
poderão correGponder aO' entusiasmo em que o povo vive durante os dias 
da missão. EvidentEmente, não podemos atribuir a culpa às verdades 
eternas, dizendo que são negativas e ultrapassadas. e exigindo que Se' 

pregue sôbre VErdades p03itivas, como sacramentos, oaridade etc. O êrro 
está em esperar das missõE" alguma coisa que não podem dar: a cate~ 
quese inicial. 

Mesmo assim há pos3ibilidade de atingir pelas missões OS "não_ 
iniciados", mas Então indiretamente. Pois qual instituição deve lninis",,! 
tral' a catequese inicia]" A paróquia, ou seja a comun'dade paroquial. 
isto é: os fiéis organizado'3 em redor de seu vigário. A paróquia deve 
tornar.se missionária e apostólica. criando consciência dos problemas 
existentes sobretudo do fato de muitos "batizado.3" ainda não terem 
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dlegado fi ser, psicol"gicflmrnte, catól1·~os de vcrdadeppr f.1lla de cale_ 
qUC$e ioid:ll. Se ns Missões conseguem realiza\' CS3a reforma ",se 
",..~\'cn". [lsS(> revigoramcnto da pnróquia, elas atingem tombém os >"na3-
iniciados", embora Indiretamente. 

Entretanto. ,s.m\ que tudo i~o pertence à final!dadc da Missão? 
Niio deve e'a limitar_se /I c::mvc'r.;iio dos pe<cador\'!s c aO nJ , Tvoramcn!o 
dos tíbios? 

Nossa nr~umcnlnç;;o é fi scguilltc. Quando dizemos qU!l aS m;s:lÔea 
devem converter os pcçadorcs, rcferim3..nos sobretudo ao afastamento 
d~l(>s da Stn. M issa c do:; S:lcramcntos, (! aos pecados contra a castl~ 
dnde, contra o cU$amento c contra fi honos tidadc. Estamos querendo 
incluir agora, expressamente. os pc.::ados de omls~ão em relação ao npos.. 
talado: p(cad03 de desin,tc;rêssc pelos problemas da parqquia, eSpeeial.J 
mente pc\a calcqucS(l inicial. tSSC$ peeados. raramente. sn50 mortais 
nos i\ldlviduos; siio pecados da coletividade e então gravlssimos. E ~e 
a Mjssiio procura a convers;;o dos pecados. deve incluir tambem ÓSS2. 
Podcl"(Io:; di~er também: ns mis!õÔCs tóm cl;>mo finalidade convcnH os 
pecadorllfi, mas também reavivar O espírito i'p<lstólico, tst"imular os fiéis 
a fQrtalcc('r e 11 reorganizar a vida paroquial e dar maior colaboração 
no vigário. Evideutemente, a reorganização da paróquia e sua reestru_ 
turação com O f im de tranSformá_Ia numa comunidade apostólica. per_ 
tence ao vigãrio e a05 fiéiS e os m,hsion:irios sô podem ajudar e orlmtar 
na medida em que siio chamados para iSSO pelo Prelado da Oioc(se c 
pdo pároco. Discute_5e, então. se 0$ missionári03 podem re.::usar essa 
tarefa ou se _ dentro das suas possibilidades - têm obrigaçiio de dar 
sua cooperação para a reestruturação da paróquia. Com vãriO$ teóloJ!o!t 
çnodernos julgamos a segunda opinião mais oce,'tada. Pois no cawlico 
f: insepar ável o asp<:e lo Individual dq coletivo. Cllda indivíduo vive num 
determlllado ambiente, e a missúo. diri,~lndo_se it par6quia, procura !\ 

conversã() dos indivíduos e lamb':m a crislian'zação do amb'enle. De>1lil>t 
mllneira. a missão tem como finalidade também a rek,,'mu da paróquia 
cemo tal, cOO)o comunidnde. 

E,)lrelanto, podemos de ixar de bdo essa questão teó rica. Se 11< 
ca laboração na' reforma da paróquia não é tarefa das m'ssões, b é pelO' 
m enos da cura de almas extraorilinâria. Seria. então. preciso formar 
uma 09uipc de pessó.1s es~ciaHzadas em problemas pastorais ?ue pode_ 
riamos chamar de educadores de comunidádc e que cstariam à dispC!_ 
sição dos vlg.6rlos em Intima colaboração com os missionârlos. Impor_ 
tante é que a paróquia se lorne uma comunidade viva. org.1miwda 
apostolicamente. Essa reestruturação é n rccS$:iria pa'ra que a Miss:io 
tenha. fru.tos permnnentfs . Os fié'is re-avivam o c,pirlto cristiio e ctiam 
consClencla dos problemas da paróquIa niio apenas ouvindo os S~rmõcs 
mas ~obretudo organi!ando_'se cfetivame'}le. sé em alg;uma 'paróquia ~ 
catecLsmo é f raco, nao podefTU)s lmag-inhr que os misslonári:ls nOssam 
ficar i",L fcr~ntes. Um dos frnt('s ela mls,.'\o deve Ser exatam-ente o 
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caledsmo bem organizado. O m(>$II1O devem{l$ di~er da "ida lltúrgica. 
das obras de carIdade e dos problemas matrlmonlab. 

ConelulmOs, .. n!llo, que as Mi~ populares se dirigem direta ~ 
mente ~05 fiéIs que r«<beram a catequese lnlellll, tanto bons c:nno 
peeadOr<>s. Elas procuram levA.los à convers..~o dL todos 0$ $l:US pecados, 
lnclu~ive do ~ado de Indiferença em rcla~ão :1:)11 problemas da pa.r6~ 
qula. Quanto aos "nllo.inlciados~, a.s missõcs, llorllUllmcmte, Só lhe~ 
podem trazer um a(ervoramenlo dos sentimento. religioS03, mas nã~ 
Ih,.s podeTilo dar o qtJe êle. pre<:hmm : n eatequese inicio!. Se. porém, 
aS mi~ cOnseguem uma renovação do """PIrita apostólico na par6qu!a, 
êles serão beneficiados Ind iretarn(nte. 

3. ~: '" q"" (onuste a ",oTgnnitn~iío da par,;,tu ;n? 

Demos acima um c:<emplo de como a Missão pode c:)labor3r na 
rcorganizo~ão do eatecizmo. E' evIdente que o catccbmo tem um im. 
portante papel na catequese inIcial que falta a tantos catóUcos e que é 
causa do pouco rendimento dn Missiio. Entretanto, o catecIsmo nilo li 
capa? de, {!lo só, mhiistrar! eSSll enlequ(!Ie inicial. Catecismo não coincido 
com catequese. E i310 pelO!< !lCgutntC!l motlvos: 1) priltlcamentc. o ra te_ 
cismo te limita às criança.; 2) geralmente acentua dem.is o aspeeto 
instrutivo (>Ill prejuízo do asp«to formativo e educativo (é u m ~rro 
multo comum Identificar catecisOlQ com "ensino" religioso). e assim 
nem lempre é um meio da criança encontrar-se e:)m Deus em fé, e$pi'!_ 

rança c amor; 3) além diho. na maioria dos casos, o eatcci&mo tl''I"ln;na 
com n Primeira Comunhão. Podemos dizer quo, pràticamcnte, umfl 
formação cristã mais intensa (I mais dcmorada é dada apenas a cri:lnçl\ll 
de famillas piedosas que jia de outras maneiu$ recebem essa cateque.ll, 
e não alcança as crianças que dela mais preci$llm. 4) Mas m~mo qu'l­
a Misaiío consiga eliminar t6das essas falha3, o <;alecismo ainda nâo Íl 
lIUficiente plIra resolver o 'prOblema da cauquese iniciaI. Esta t~m de 
ser dada também atravli$ dt. uma. vida litúrgica mais ativa, e ,:obretudo 
no ambiente familiar. no lar. E sabemos que 81 fammas, frequente. 
mllntll. uUio ias voltas com problqnas matrimoniais c que recebflm o­
impllcto do trabalho nllli fábricas. etc. Em outr83 palavras. a caleqUest' 
inicial tem relação com lodos os setores da vida paroquial, e se a paró. 
qula quliCr tomar a peito e!l.'la catequese, tc ri que ser renlruturada em 
tôda a suo extensão. i'ràticnmente islo s19ni{i~n que devem ser oriB• 
nlzndas c01JlIS&Ões de cntcol&mo, de vida liturgica. de casamento. de 
trabalho. de divertimento, etc. Cnda c:)ml~o. cnliío. estarã sob a pre. 
sldeneia do padre, cabendo o grosso do trabalho 110 s«retário, C$CO_ 

lhldo dentro dos leigos. 
E' bom frisar que essas comiuõcs devem ~atidn:tCr a oortaJ con. 

diÇÕCll. A principal é que devem ter raízes no p.:Ivo. Se houver na paró. 
quia. uma eUte católica, ser' relat ivamente fácil nomear equipes que 
organl:tCm o catecismo, que procurem melh:)rar a vIda liturgiea, qUI! 
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se apliquem aos problemas matrimoniais, etc. Isto, então, já seria um 
resultado notável, mas é forçoso reconhecer que nesse caso ainda não 
se poderia dizer que a "paróquia" fora organizada. O ideal é que todo 
o grupo dos bons católicos crie consciência dos problemas existentes 
e que dessa preocupação apostólica nasçam as comissões. A estrutura_ 
ção da paróquia não deve proceder de cima para baixo, mas de baixo 
para cima. Por isso os sociólogos evitam falar em "organizar a comu_1 
nidade", e preferem o têrmo: "educar a comunidade". 

O exemplo de organização do catecismo, que relatamos no início. 
dêste artigo, permite, então, duas possibilidades: se o catecismo fôli 
organizado simplesmente pela "cqnvocação" dos elementos mais idôneos 
da paróquia, a missão terá pouco proveito. Serão dois movimentos 
isolados. Mas se a "paróquia" descobrir a falha lamentável que é a 
falta de catecismo" e se dessa compreensão surgir a Associação da Dou_ 
trina Cristã, Essa mudança na mentalidade paroquial garantirá muito' 
mais frutos à Missão. e esta, por seu lado, poderá contribuir muito para 
a eficiência do catecismo. 

É bEm possível que o catecismo não seja o problema mais indi. 
cado para operar eSSa mudança na mentalidade do povo. Talvez seja 
melhor começar com a assistência à Missa, OU com problemas matrimo_ 
niais ou educacionais. de acôrdo com as circunstâncias do lugar. 

Queremos deixar bem claro que a constituição das ditas comis_ 
sões deve fazer parte da "educação da comunidade". A sociologia, então, 
nos ensina que para isso é indispensável a atuação através dos lídere~ 
genuinos, através daqueles que o povo ouve, acata e segue espontânea_ 
mente. E para que os líderes possam influenciar seus liderados. seus' 
amigos. é necessário um contato mais regular, sobretudo através dá 
reuniões de pequenos grupos. 

O roteiro, então, para Os grupos que dessa maneira surgem na 
paróquia, dev'e ser mais ou menos o seguinte: é preciso começar com 
uma pesquisa sôbre a situação real em que se encontram o catecismo, 
a vida matrimonial. o trabalho, a vida litúrgica, etc. Essa pesquisa 
feita por aquêles grupos pretende despertar a consciência pública da 
paróquia e pode ser precedida e orientada por uma pesquisa científica, 
feita por sociólogos. DEpois segue o estudo sôbre a orientação da Santa 
Igreja em relação ao problema examinado e a procura dos·, meios de' 
solução. Durante êsses trabalhos, necessàriamente hão de aparecer pes_ 
soas prontas a trabalhar permanentemente num ou outro setor da vida' 
paroquial. Devem elas constituir equipes ou comissões. 

Essa descrição não é uma receita pronta para aplicação . Pretende 
apenas indicar 'alguns fatores essenciais para a educação da comunL 
dade, a Gaber: a paróquia como tal deve criar consciência dos proble_ 
mas e aplicar _se à sua solução. Isto exige o agrupamento dos fiéis em 
redor de seus líderes genuinos, com quem trocam idéias livremente. 
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A medida que, através dêsse movimento, a paróquia se tornar 
uma cDmunidade litúrgica e apostólica, a Missão que é pregada mais 
tarde, terá mais frutos. A terra talvez tenha sido pedregosa, coberta 
de espinhos, mas ela foi arada e trabalhada, e a semente da palavra 
. de Deus produziu frutos cem por cento. 

Essa comparação lõxplica mais OU menos como a educação da, 
comunidade e a Missão pregada se completam mutuamente. 

4. Fases de execução. 

Para maior esclarecimento, enumeramos agora as várias fases que 
normalmente devem ser percorridas. Não é necessário que os mesmos 
mIssionários que pregam a Missão, façam também tôda a sua prepara_ 
ção. Talvez até seja mais eficiente formar uma equipe de "Educadores 
de Comunidade". E' uma sugestão para a Conferência dos Religiosos. 

1. Preparação preliminar: entendimentos entre o Prelado e d 
vigário de um lado, e ·os missionários e a equipe de Educadores dê 
Comunidade de outro. 

2. Educação da COmunidade: (reestrutur"ção total oU parcial dai 
paróquia): a) eventualmente uma pesquisa sociográfica, feita por téc. 
nicos; b) planejamento geral, feito conjuntamente pelo vigário e pela 
equipe de educadores; c) descoberta dos líderes genuinos; d) tríduo no 
qual os fiéis são instruidos sôbre os dever"s de apostolado que a paró. 
quia tem e a participaçãD que lhes cabe; e) trabalho dos vários grupos 
espontâneos que com seus líderes examinam a realidade religiosa' da 
paróquia, se esclarEcem sôbre a orientação da Sta. Igreja e procuram 
os meios de· solução; para essas reuniões de grupos, a equipe de Educa. 
dores de Comunidade dEve fazer roteiros; f)· o fruto des3as reuniões deVê 
ser a formação de equipES ou comissões pastorais que se aplicam per. 
manentemente à solução dos problemas descobertos. O presidente é 
um dos padres da paróquia, o secretário um leigo. 

Se houver três ou mais comissões será necessário institu;r uma 
comissão central. Nas cidades que têm mais de uma paróquia, algumas 
d&3 comissões podem ser interparoquiais. 

3. Pré.missão, pregada pelos missionários. 
4. Missão p:opriamente dita que visa reavivar o espírito de fé e 

de penitêrrcia. 

5. Conclusão. 

Não resta' dúvida de que estamos diante de um novo tipo de 
missão que exige maior entrosamento entre a cura de almas ordinária 
e extraordinária e que procura formar a comunidade paroquial, uma 
comunidade litúrgica e apostólica, baseada no amor. Através dêsse mo. 
vimento missionário, a paróquia será mais capaz de 8l}.frentar eficaz'_ 
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mente os problemas que o tempo modCTrw traz oon,Igo. Parte Impor_ 
tante do trabalho devemos entregar aos leigoo e 85$im podemos Dtl:nder 
110 apêlo do episcopado brulleiro, reunido em CuritIba: "Sabemos que 
oomol demasiado;> insuficientes para a evangelização de todos os brui. 
lelrOfl. Por eata ruão, lançamQS um. apêlo confi ante 1\ todoa os cristãos 
dI) no..so \luto território naeional no sentido de trazerem ao apostolado 
da IIlcrllT<\ula uma colaboraçAo. como precioso. aUldllarc~. EslamO$ 
todOI seriamente pr~o<;upadO$ em aplicar as diretrizel do Santo Padre 
P io XII para 11 América Latina no diSCUrso de abertura do 11 CongreSliO 
Mundial de Apostolado dos loigOlil (1951): formação ala:teml!.lIca de apó5... 
101011 leigos para !;Uprir o Clero nu tarefas pastor.la:" (8 de lTUIio de 1960). 

LrRRATUR.\: 8óI>no a «I ...... da .....,"n .... M no plano .,..., ...... ftJa Pr ....... 
"'rUlu. _, ·Ed ..... 'fio "'- ~., ..... 1040 pelo Ml~ do. 8oold" I!.Io "" J.­
... in>. 1~$1. 

, 

CL\ .T. .IA1\: EI~ 
Copilol • R ... "'a., C,$ 780.000.000,00 

IIDI, ... ~IN I O'" ~'O ' .... NCO. li IDlf loo "CITY" _ .'0 OI J"NII'O 
PaW$, 110 DII JAHI'IO • s.l.o '''\IlO • ano HQlIZOtlT! 
f'ÓlTO MfGI:! • (1,1l1li1'" • s.o.o.v ... oo~ • I tOlf • ottfM 
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AUTO-CRiTICA DA ESCOLA CONFESSIONAL 

Pc. Frei Feli", Neefjes O.F.M. 

Premissa 

Incumbido, após dez anos de professorado de filo60fia no seminá. 
rio. de dirigir o Colégio Santo Antônio de Belo Horizonte, estava eu 
pouco preparado para lidar com os problemas do ensino secundário. Logd 
me surgiu um mundo de problemas, internos uns e externos outros; um 
dêles estava r·elacionado com o famoso projeto de Diretrizes e Bases d<:i 
Educação. Na Capital mineira, como alhures, estudantes universitários 
organizaram palestras e debates sôbre o projeto. Participei dêles na 
intuito de conhecer melhor a situação concreta, a mentalidade e as mo. 
tivações dos "defensores da escola püblica". 
. Verifiquei logo que nos debates oficiais não havia possibilidade 
-de "diálogo". duma procura de compreensão recíproca, duma tentativa, 
de encontrar uma solução realista do tremendo problema da educaçãei 
brasileira. Mas, ao mesmo tempo, experimentei a possibilidade dum 
"diálogo" nos encontros pessoais (após as reuniões oficiais ficávamo~ 
e(>nversando nas ruas. nos bares; uma vez até 2 horas da madrugada). 
Outra revelação para mim foi encontrar as tendências mais desencon. 
tradas (ideolàgicamente falando) entrei os "defensores da escola pública", 
·ou melhor. entre os opositores ao projeto de Diretrizes e Bases. Havia: 
'entre êles: comunistas ou comunistoides, "estudantes profissionais", lai. 
cistas, inocentes úteis, elementos da JUC; pessoas leais e desleais. Aliás 
o mesmo fato pode_se verificar no campo opôsto: entre os defensores dá 
escola particular há "tubarões do ensino" e almas apostólicas, para as 
quais o ensino é uma missão antes de ser; um ganha.pão. 

Relato aqui apenas o que aprendi nessas conversas com os estu~ 
dantes universitários. 

Em conversas, a gente toca em tantos assuntos mais oU menOl 
relacionados ad problema que nos interessa, e dificilmente se pode chegar 
ao fundo das questões, de modo que no fim resulta uma confusão em 
que ninguém mais se entende. Aliás, aplicando o princípio de que (j 

ataque é .a melhor defesa. os estudantes não propõem positivamente q 
que êles querem (muitos dêles não têm nenhuma solução positiva para 
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0_ pro,blemar e.. di1:(m,~l!Ç tambf~ O~ defcpsores, d~ , e~~a COJ\fession.a1 
nao lem um a tal ~o1uç!Íó}quc-l:orr~nda\a slfuflçàolbr('-Sl lclra)~ podcn_ 
dO..lle logo observar que 11 dialética das teses c perguntas é influenciada. 
pelo marxismo. ' 

Por isso. sem que cles desconfiassem que eu estava preparando 
um estudo para "os donos do ensino", resumiram tudo em algumas teses 
e p<,rgunlas. Acredito que temos aqui os mais impor tllntes elemenlos 
da discussão. 

Três são OS aspéclos fundamEntais dn questão: 1) A ddc!;Il dos. 
direitos da Camilia: 3) A defesa da cSCQla confissional õ 3) A escola oon_ 
fissional e 11 sociedade brasileira. 

I _ A der""" dos direitos d" fomm .. 

" "'" I 
O ponto de gravidade de nOS;8 ddesa do Projeto de Diretrizes 

e Bases ê 11 defesa dos direitos da família. Aos pais cabe o direito de 
escolher I! escola para seus filhos. A escolhI! não pbrange apcnás nspcc~ 
los t&:nleos do ensino, "" sim também. _ "" em primeirO' lúgar -'- aspecto!!! 
Ideológic,os (0$ pais têm o direito - e a obrigação - dI! escolher' a flS. 
(,o]a que eorresponde aos princípios morais e religloso,\ vividos na ~a. 
milia ) , O dirl!i\o ê líquido, e não há motivos ptlrB Insisti!"l\lo$ no mesmo. 

1) A maior parte dos cstudlln tc;; com quem. dlaloguéi tâmbem niio 
ncga tal direito em si (ou idcologkam~nle). Mas, considerando o pro~ 
bl~ma sob outro prisma, êles chegam 11 afirmar que ' 'liQci,'ologka o hi$. 
tõricllmente" a Família qUI! se cstã dl!fl!ndendo é simplúsm'ente a '·Fami. 
Ua. classe. rica" e a "Famllia.aHa burguesia". umil ver 'qu,," 11 pIlqul!na 
burgueSia c o proletariado niio têm rccul'$()S para freqUentar I! cseoh-: 
particular. 

A base desta afirmaçiio é dupla: 
a) Uma ê fundnn'cn tal: o meCanismo f inanC1':iro da e!Cola parti. 

eular até agora foi :) sistema das anuidades, c 11 família pequena.bur. 
guesill e o proletariado não as pod~lldo pagar, são pràlicamente excluí .. 
dos das eSCQJas particulares; 

b) Outra é cirr"n~tanci a l : a escola particular. p~lo menos umil 
grande' parte, faz exigências em uniformes (o famoso u.niforlT\(! de gala). 
festas, etc .. que dificultam sobremaneira a entrada dos filhos das famí. 
lias pobres em escola IXlrticular . 

Tenho a impres:ão sincera que de fato também escolas de r eligio. 
sos e religIosas têm frequent(mcnte, Ile~te particular, exigências quo 
siio de todo supérfluas. Nem sempre a culpa é exc1usivamcntCl nossa. 
Conheço um colégio que reintroduziu o uniforme de gl!la, mas contra 
vontade. pressado pelas miies de !amilias ricas. 

Acho também que ta is fatos concretos influenciam bllstanh: na ar~ 
gumentaç50 dos estudantCls. E' notável que os I"xemplos dados se refe~ 
rem geralmente a e$CQlas de religiosas. E' compreensível, haja vista a 
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li. vaidade feminina. 

2) O verdadeiro problema é encont rar uma solução para 011 sem. 
escola, pois 011 r icos podem escolher a Escola de sua preferência (pú. 
blica ou particulal;) . Não preciso ln$istir na injusti~a que se faz contrn 
u fammas que mandam seus fjJhos à uma esco)a particular, obrIgando. 
as n pagar duu vêzes o ensino que apena! uma V(7. recebem. 

A solução d~ p,roblema dos , iKm. escola deve scr ~bra sileira", no 
~entldo dI! correspon.der 11 realidade cultural e econôm Ica do povo brll. 
~i!e fro. (Nada dI! SQluçõc~ importadns de países ~m eondl~s diferentes). 

Conforme 0$ estudan tes, esta ao lução não Implica em escolher ent-c 
C$Cola publica ou particular. mia em encontrar uma terceira solução. 

~ta terceira solu~ão não foi apresentada pelos defCI\$Qrcs da es­
cola particular (diga-$!! de paQllgem que tam~m os estudantes não a 
apresentaram) . 

Oa cstudantes indicam trl'S motivos possíveis POl"9ue os defenso. 
res da esco!a particular não apresentam tal solu~íio; 

a) Ou porque posítivnmento não que rem uma solução para os sem. 
escoln. Os estudantes di.zem dIspor de fatos concretos que provam que" 
rH a escola particular pCTmanrcer cscola de classe (p.ex . . h á escola.. 
que dist r ibuem os 5% de gratuidadcs entre alunos abastados; um co. 
légio de (~irll5 rezou com muito fervor parn a leI d:;lS :1% nio passar pelo 
CongrCQQ) ; 

b) Ou porque não se jnte~ssam. pela solução, uma vez que $Ó 
lhes rnwrcssa a matrícula completa (que nunca foi problema); 

c) Ou não encontram uma solu~ão concreta, uma ve!! que na sua 
defesa se Ilm.i tam em apresentar os princípios tCÓrlCQII. Por exemplo, 
de acÔrdo com o Projeto de Dirttr[zes e Bases, o Governo ajudaria as 
familla$ necessi tadas por bblsas de estudo. Perguntam os estudantes: 
qual o cri tério e a l iscaliza$Ao da distribuição das mesmas? Como evi tar 
.. influencias politicas. etc.? 

A dclesa dos dÚ"l!ilOll da fnmília no que diz respeito aa problema 
educnclonal leva a defender a escola pa,rtlcular. 

1) A primeira questão que se pro!>ÕC: então, ó conhecer a espécIe­
de e.coln particular qUI! se estn defendendo. 

. Os elementos sincernmente católicos dos Oj"lO$itOro."l ao P rojeto de 
Dlretrl.zes e BaSES acham qUI! Il. Igreja se colocou numa si tuação incômo~ 
d~. poIS, def~ndcn~o os principias de liberdade escolnr, e la não pôde ou 
nao soube dlstlUlclar.se dos "t\lbariXa c comercIante, do ensino parti. 
cular" (a. quais. nos grandes centros. geralmente se apoiam na fôrça 
da escola confessional). 

Numa auto..crltica a mim pareee que dois el .. mentos d(vem entrar 
num exame de COn!óciêncla: 
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a) vale a pena distanciar_se do ensino particular comercializado; 
como fazê_lo? 

b) embora o ensino não seja "bom negócio" para nós religiosos, 
pode_se perguntar: tirando as despesas necessárias (salários, melhora_ 
mentos, investimentos, etc., etc.), se sobrar alguma coisa das anuidades 
cobradas, podemos já falar em comércio com o ensino? Com outras pa. 
lavras, temos direito a mais do que um salário justo? 

2) Segunda questão: o que nos interessa €1principahnente a escol31 
particular confessional. Os estudantes perguntaram: o que há de partiJ 
cular na escola confessional que nos leva a defendê_la? 

a) Por acaso o ensino ministrado na escola confessional é melhor,' 
professional e didàticamente falando? 

Não é possível dar uma resposta global. Há, por exemplo em 
Belo Horizonte, muitos católicos sinceros que diz'em haver poucos co~ 
légios particulares que se possam medir com o colégio estadual. 

b) São então os professô,'es? Há um critério especial na preparação 
e seleção do professorado? Ou são na maioria das vêzes os mesmos pro ... 
fassôres que lecionam no ensino oficial e particulár? 

Este critério evidentemente existe: é o critério da homogeneidade 
ideológica e moral. E me parece fraco o arg'Umento dos estudantes, 
quando êles respondem: mais importante é trabalhar para ter bOIl6 pro_ 
fessôres cristãos nas escolas públicas. Devemos trabalhar para um a 
outro. 

c) Trata_se então de defender o ensino religiOSo, ministrado na 
escola confessional? . 

Aos estudantes parece que o caráter "confessional" das nossas es_ 
eolas, na sua grande! maioria, se reduz à\ existência das aulas de religião. 

Dizem êles que as aulas de religião são criticávei.s sob vários as_ 
pectos: 1) de modo geral o ensino religioso é no seu conteúdo e na sua 
,didática fraco e de pouco interêsse; 2) o professor de religião é "quase 
sempre" um padre velho, desligado dos problemas da juventude e da 
sociedade atuais (os padres mais inteligentes são professôres de outraGi 
matérias); 3) geralmente as aulas de religião são em hOi:ários os mais 
desaconselhados; 4) têm um caráter "dogmático" e "apologético" no sen_ 
tido pejorativo; 5) o "livro texto" é sem interêsse e duma linguagem 
"neutra". sem vida. 

De modo que concluem: fora de excessões louváveis, a religião 
que se ensina nas escolas particulares nada tem a ver com a vIda da 
escola, do aluno ou da sociedade. 

3 - A escola "onfessional e a sociedade 

Se a escola confessional não defende os direitos da família como 
t~l, ~em pode resolver o problema real da educação brasileira, se ela 
nao e melhor sob o aspecto profissional e didático, se o ensino religioso 
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(e moral) administrado nela não é de interêsse vital, perguntam pela 
finalidade da escola confissional (e os mai.s maliciosos responderão: é o 
interêsse econômico que afinal determina tudo). Mas os estudantes que_ 
rem continuar no diálogo, que já se transformou num "j'acuse". 

Eles perguntam: o que a escola confessional fez para a organiza_ 
ção duma sociedade mais justa, mais evangélica? 

Portanto, a respeito da escola profissional e da sociedade brasL 
leira: 

a) A escola confessional tem sido fiel a seu's princípios, ou, pelo 
contrário, a SUa filosofia de vida (da diretoria, dos professôres, das .en .. 

· .tidades estudantis) não tem sido um prolongamento da "filosofia de vi_ 
da" pseudo_cristã de nossa sociedade atual? 

· b) E os estudantes que passaram e passam pelas escolas. confessio", 
nais? São êles cristãos m~litantes, possuem êles o sentidb cristão de sU'" 
missão na sociedade? Tal sentido lhes é dado a conhecer? 

De que modo, em que circunstâncias se ministra a êles a necessi­
dade de uma vida mais" justa ·e mais evangélica? Vida vivida aqui e 
agora? 

O ensino da filosofia e da religião na escola confessional se torna, 
muita<> vêzes, uma defesa das instituições vigentes, da situação de in. 
justiça social em que vivemos, situação esta que nada tem de evangé_ 

· ]ico. 

Conelusã" 

Eis aí uns pontos que parecem concentrar o interêsse dos estu. ; i 
dantes. Se, em parte, 'ha algo dê razoável nestas. acusações, eu pergunto ' 
se a Autoridade Eclesiástica, sé 'os 'SupericJ'res das Ordens e Congrega. 
ções não têm obrigação de melhorar a situação. A resposta não podei 
ser se não afirmativa. Pergunta_se então pelos meios. 

Mas há outro ponto, na defesa da escola particular e confessional: 
a mim parece' que ficamos por deniais em teses. Teses, . eu' diria, quase 
de caráter escolástico, Mas é que o~pensar em essências metafísicas nãO' 
é o forte da juventude atual, nem a imprmsiona. Em consonância com 
a época atual o seu pensamento é ant~s "existencial", cone.reto, histórico, 
sociológico. Quantas vêzes não ouvJ dizer: não atacamos os princípios, 
mas é que 011 fatos contradizem os mesmos. Ou então: não é questão de 
formular uns princípios abstratos, metafísicos, mas de encontrar uma 
solução concreta para ° problema :real da educação brasileira, como o 
conhecemos pela história e pela ,sociología. Já encontramos esta lingua. 
gem concreta? 

De modo que, na defesa do Projeto de Diretrizes e Bases, devemost. 
não nos limitar a apresentar os princípios teoréticos, mas indicar uma 
solução concreta do problema educacional no Brasil, o que tem sido 
adiado até hoje. 
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por U/lIa Filha de Caridade 

Ressoa neste ano jubilar, ano tricentenár'8 da morte dos 3antos 
fundadorEs da Companhia das Filhas da Caridade, São Vicente de Paulo 
e Santa LuÍsa de MarilIac, os grandes' pioneiros do Serviço Social, re3soa 
nos quatro cantos do orbe terrestre uma cIarinada de jubtIo, de alerta 
e de ordem. 

Clarinada de alerta, cujos ecos vêm de 1615.ou 1618, repEtindo_nos: 
"O pobre é um outro Cristo". - Princípio básico do Serviça Social: o 
re3peito à pessoa humana. 

Clarinada de júbilo, porque êles vêem, dos páramos eternos, que 
300 anos depois de sua morte não só suas filhas espirituais realizam o 
seu sonho de servir aó próximo, mas mUhares e milhares de assistentes 
sociais concretizam, através do séculos, o seu supremo ideal: "ajudar 
o homem a ajudar_s(", um dos fins específicos do Serviço Social. 

Clarinada de ordem. " porque amb8s são autoridades no a3sunto, 
pois foram êlEs os iniciadores da individualização do cliente, conform<l 
hoje definimos em casuística social, intr8duzindo uma inovação admi­
rável: visitas a domicílio - verificando "in loco" SEUS problemas, des_ 
cobrindo Os aspectos positivos da pessoa, suas necessidades básicas, 
utilizando ,seus recursos internos e externos, enfim, aproveitando tôdas 
as suas potencialidades. ' 

---*"'*---

Detenhamo_nos sôbre a admirável figura de Sã8 Vicente dE Paulo 
a cuja sombra viveu sua incansável colaboradora, Sant~ LuÍsa de Ma~ 
rilIac, co_fundadora das Filhas da Caridade. ' 

Personalidade poderosa e original, Vicente de Paulo, venda tudo 
em Deus e não vivendo senão para :Ê:le, pela autoridade de um grave 
e penetrante pensamento, pela vivacidade e profundeza de suas intui­
ções, exercia uma forte ação sôbre todos, subjugava aquêlesque dêle 
se aproximavam, possuia um dom de sedução extraordinário: sabia 
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tornar_se simpático e se fazia amar, triunfando virtuosamente de seu 
caráter duro, de seu temperamento gascão. 

Revo1ucionou a França sem exércitos, sem armas nem violências. 
O talismã que lhe garantiu êsfe grande poder misterioso foi o amor 
ao próximo. 

Pode_se abrir o livro de sua vida em qualquer página, e aí encon. 
trar _se_á escrito: "amor" em letras de ouro, em filigr.ana, OU em carac. 
teres de sangue. 

~ste hino ao amor. ao verdadeiro e sublime amor, isto é, a doação. 
de si mesmo a outrem, pelo respeito, dedicação, esquecimento de si, e 
justiça, compreensão, perdão, apostolado, continua a ecoar onde quer 
que se encontre a Congregação da Missão, vulgarmente conhecida como 
PadrES Lazaristas, dedicada, sobretudo, à formação do clero e à evan_ 
gelização dos pobres, Ou as Filhas da Caridade, com o verdadeiro espí~ 
rito de seu fundador. 

Paul Renaudin comenta: " ... A obra popular entre tôdas as Filhas 
de Caridade! Eis_nos, pois, diante da simples e maravilhosa história. 
Desejar_se_á poder contá. la com uma· pena humilde, fervorosa, Seme. 
lhante ao pincel dos artistas que representam com amor uma Anuncia. 
ção, ou uma Natividade, algum grande e silencioso mistério, e depois, 
terminada a obra, ajoelhavam.se êles mesmos num canto de seu quadro". 

René Sand considera as Filhas de Caridade como a mais antiga 
Escola de Servico Social do mundo. 

E esta· ob;a genial tem seu bêrço no coração de Vicente de Paulo, 
coração abrasado, saturado de amor a· seus semelhantes. Amor humildE! 
que, como o qualificou Jean Vieujean, "é aquêle banhado por uma luz 
única de discrição, de recato, de modéstia, de esquecimento de si. É 
um amor no qual não há apenas respeito, mas como queumagenuflexãol 
uma' adoração. Êste amor não se furta a diminuição alguma. Não diz: 
minha dignidade! minha personalidade! meu valor! meu. prestígio! Só 
se preocupa com o bem dos outros". 

Jovem vigário em Chatillon_Les_Dombes,' logo após um. mês de 
sua chegada' organiza Um Serviço Social de Comunidade admirável e, 
quase podemos afirmar, com as mesmas técnicas que hoje conhecemos. 
Ao par das n""essidades de sua paróquia, desperta nos fiéis interêsse 
pelos problemas, descobre os líderes, trabalha com êles e pouco a pouceJ 
penetra em tôda a massa, organizando "les Confréries de la Charité", 
conforme então se denominaram. 

Quais rebentos poderosos se disseminaram por tôda parte por 
onde passava Vicente de Paulo, que, como orientador ideal, competente, 
podia afastar_se de um núcleo e fundar outro, sem receio algum de 
fracasso ou desânimo por parte daqueles que deixava em ação: altas 
damas da sociedade, tais como Marguérite de Valois, Florence Baschet 
de Mizériac, espôsa de Gomard, senhor de la Chassaigne, Charlotte de 
Brie, o jovem e rico calvinista Jean Beynier (que, pouco a pouco, 
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abandonou seus erros e Enquanto a fé católica penetrava sua alma, seu 
coração fundia_se nos esplendores do de Vicente de Paulo, partilhando 
com êle os seus bens para obras caritativas), Condessa e Conde da 
Gondi, o Conde de Rougermmt.·.. E a lista seria grande se fôssemos 
enumerar os que, cativados por Vicente de Paulo, batalhavam pela 
mesma causa, nobre e justa: "o reajustamento social do homem'. 

Em Folleville o Pe. Vicente organiza nova obra: a· assistência 
dos meninos e velhos pobres. Conquista o general das Galeras que; 
pondo_se à frente do movimento, atrai os melhores homens do lugar. 
A "Confrérie de la Charité" dos homens tinha o encargo de· éolocar os 
meninos pobres em alguma indústria, de socorrer os inválidos, ajudar 
com esmolas os que não tinham fôrças suficientes para o trabalhb. 

A engenhosida,de de' Vicente de Paulo sabia descobrir meios aO: 
alcance de· todos, para manter emprêsas tão humanitárias. Ei3 um· 
dêles: a confraria comprou ovelhas, marcou_as com um sinal' distintivo' 
E distribuiu_as entre os que faziam parte daquele grupo. a fim de qua 
cada membro tratasse a .ovelhado3 pobres com o seu próprio rébanho: 
Na festa de São João Batista vendiam a lã e o produto entrava para 11 
caixa da caridade. 
. . Todos os problEmas sociais tocavam as fibras mais íntimas' dÍ!l 
alma de Vicente, e êle, com sua' preclara' inteligência, intere3s"ava_se 
profundamente 'pelos programas, planejamento social e modificações dá 
situação social. .. '; 

Vicente compreendeu que, para atingir o alvo de seu ide'lI. não' 
era necessário. apenas sua ilimitada dedicação, mas, sobretudo, a par_ 
tici.pação ativa' daquele a qUEm queria socorrer, do grupo com' o qual 
trabalhava, da: comunidade que desejava' movimentar, como já pudemóSi 
verificar, respeitando, entretanto, antes dE tudo a liberdade de cada um, 
como' obserVa Mr. d'Hulst: "O· homem é uma pirámide viva, uma hie_ 
tBrquia de pOtênci.as; na base, a sensibWdade com suas Emoções e apeJ 
tites, no centro, o coração com seus afetos e .desejos, no vértice, a razão 
e, de alto a baixo, COIrO Elemento indispensável de vida, a ~.berdad(j 
que circula para manter a ordem moral, para fazer chEgar até à espon" 
taneidade animal os ditames de uma vocação racional. Tal o homem 
flue DEUS concebeu, mas que não se ~ealiza sem o concurso de nOssa' Co­
laboração". Esta imagem do homem na pena de Mr. d'Hulst, o santo 
precursor do Srrviço Social a tjnha impressa em sua mente e inspirava, 
ao mesmo tempo, os seus atos. 

Sabemos que o conhecimento é condição básica para atingir li 
compreensão. O homem que necessita de ajuda, requer ainda uma inte~ 
ligência alheia que o esclareça, que o i1umin€ e, sobretudo, de um coraJ 
ção que o aqueça com SlUa compreensão. 

Pelo exp03to constatamos que ViCEnte de Paulo, em 1617 concor_ 
dava com Gorden Haml'Iton que, em 1930, escrEvendo as modernas téc_ 
nicas do Serviço Social, ressalta que "o maiór benefício qU2 se pOde 
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fazer a uma pessoa é torná_la consciEnte de poder reformar_se e apa. 
feiçoar _se, ainda que uma participação do público em geral, em empre. 
endimentos real'zados em conjunto, é de importância vital para o êxito 
dos programas de bem_estar social. Senão vejamos: 

No século XVII a mendicidade era uma das chagas vivas da 
França. Mendigar era uma "profissão" fácil a se exercer. Lemos na" 
Sagradas Escrituras que Nosso Senhor disse que sempre teremos po_ 
bres entre nós. Vicente de Paulo compreendeu, porém, o verdadeiro 
sentido destas palavras, distinguindo os realmente pobres, dOG preguj~ 
çosos, vagabundos, êsses indesejáveis. parasitas que a sociedade dificiL 
mente tolera em seu meio. 

Dois séculos antes dos nossos economistas modernos, Vicente de 
Paulo dividia os pobres em três categorias: 1) a dos que não podem ga_ 
nhar o próprio sustento (crianças, velhos, estropiados); para êste" Vi­
cente, de acôrdo com os sócios da Confraria, determinara dar o que era 
necessário para viver; 2) a dos que com, o trabalho. podem ganhar apenas 
a metade do nece<lsário; a associação dará a outra metade; 3) a dos que 
não podem ganhar .senão a quarta" parte; a Confraria suprirá as três res. 
tantes. Conclui o embaixador da Caridade: "Fora destas três categorias, 
os. outros homens podem ganhar a vida pelo trabalho, de modo Que, se 
se obstinam a mendigar, devem ser repl'lidos até pela polícia". Vicente! 
cumpre à risca o mandamento que D€'Us nos impõe no cap .. XV do Deu_ 
teronômio: "Et; omnino indigens et mendicus non erit inter. vos '- ajudar 
aos pobres de modo qlle não haja mendigos entre vós". 
, Em setembro de 1621 as autoridades competentes, 03 vereador2s, OS 
juízes,. oficiais do Rei, o clero e notáveis da cidade rEuniram..se na Câ_ 
mara Municipal e, cada um por sua vez, aprovava suprimir a mendic'_ 
dade pelo método proposto por Vicente de Paulo. 

Mas, como agenciar obra de tal vulto? Vicente de Paulo movi~ 
menta a Comunidade, e todos concorrem; o senhor de. Gondi dá anual. 
mente quinhentas libras e grande quantidade de trigo, as Câmaras Mu. 
nicipais colaboram com o produto das multas e de alguns impostos, ou. 
tras pessoas compremetiam_se a dar uma quantia par semana, os ricos 
deixavam alguma coisa em seus testamentos para a Associação.· Assim, 
da .cúpula à pLebe. cada um partilhava com muito ou pouco que pOSSUiU 
para o bem comum· 

---" * 

. O que dizer de São Vicente de Paulo, caprIão das galés? Não há 
língua humana capaz de descrever os dois quadros que Se nos apresen_ 
tam então: o do humilde capelão, e o das galés de· França que apresenta_I 
vam um verdadeiro inferno no século XVII. A pena de Dante mal serial 
capaz de escrever os horrores! 

Canitrot nos dá uma pálida imagem: Prisões infEctas que a humi-
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dade, OS vermes, a putrefação tornavam inabitáveis; injúrias, brigas,rie 
xas, cenas ignóbeis causadas por uma promiscuidade sem nome, torna. 
vam mais abomináveis ainda a existência dêstes miserávei,,! ... Rouba_, 
dos, pilhados, insultados pelos guardas, reduzidos a absorver um ali. 
menta repugnante, minados pela febre, esgotados muitas vêzes pelas fe_ 
ridas e golpes, amargurados pelos tratamentos vengonhosos, membros 
tornando_se mais pesados ainda pelas cadeias, êsses infelizes prisioneiros 
tinham .horror da sociedade que os calcava aos pés, os tratava como vís 
animais fétidos. O Mestre do mundo e dos homens, Deus apresentava. 
se_lhe" a seus olhos entravados, como um inimigo implacável! Tais so. 
frimentos os levavam algumas vêzes a do's dedos do desespêro: a]gUns 
cortavam as próprias veias e entregavam a alma com o próprio san_ 
gue ... , outros se estrangulavam ... , e assim por d;ante, bastando apenas 
êss€! relato para nos estarrecer! . . 

O Padre Vicente, nomeado capelão das galés, presenc;ando seme, 
lhantes fatos perguntava a si mesmo: "Aqui, na França católica,. sob a 
responsabilidade de um Rei cristão, centenas, milhares de fraliceses tra;' 
tados como vís animais? ... Para êstes párias a danação eterna deverá co.:. 
meçar neste mundo? Nenhum dêles será capaz de ernendar_se, de me_ 
lhorar? . . 

Vicente interveio suplicando ao procurador geral clemência e jus_ 
tiça. Encontrou apoio e colaboração do Conde de Joigny, mprq"ês das 
Iles_d'Or, barão de Montmirail, Dampierre e Villepreux,. Philippe Em~ 
manuel de Gandi, generalíssimo dos "Mers du Levant", general das GIl.­
lés de França. Todos, irmanados nos mesmos sentimentos de Vicente' de 
Paulo, lutaram pela causa. dos galés, .tomando como divisa; "Non sine 
labore", traduzindo sua vontade no esfôrço. 

--_ ... ---

Vamos concluir· esta síntese do "grand saint du grand siecle" com 
uma das páginas áureas de sua vida, na idade de 68 anos. E' aquelli 
passagem das guerras da Fronda, quando oito mil homens cercaram Pa. 
ris, a fim de obrigar a cidade a render.se pela fome. 

O coração magnânimo de Vicente de Paulo não podia permanecer 
indiferente a tão calamitosa miséria e, escapando_se à socapa de Paris, 
teve a ousadia de entrevistar a Rainha, diretamente,expondo_lhe; com 
clareza e convicção os seus argumentos, terminando com estas allclazes 
reflexões: 

"Será justo, Majestade, deixar morrer de fome um milhão de ino~ 
centes por causa de vinte ou trinta culpados? Pensai na desgraça que 
vai desabar sôbre o vosso povo, nas ruínas, sacrilégios, profanações que 
a guerra civil vai acarretar... E tudo isto, por que? para, guardar junto 
de V. Majestade um estrangeiro, que é odiado pelo público? Se a pre .. 
sença do Senhor Cardeal é a fonte das perturbações do reino, não vos 
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julgab obrlgv.da a /l8.criticli_lo, ao menos por algum tempo?" ... 
CoirW a verdadeira caridade tem audáciu, santas audácia. que I~_ 

vam um humilde Padre a abalar toda O r eino! 
• A Rainha enternecida promel<;u abrandar o rigor do bloqueio lO 
franqueou a entrada doe cereafa. • -. 

Seguindo os aVi",," de S. Majestade, Vicente de Paulo dirige.se 
"pará OS aposentos do Cardeal Ma~rino c, qual autêntico Assistente So_ 
5~: ,bod.ierno. a~rdlo.o . COm f~speU.O e cordialidad!,,_ O NII,!eiona",;"nt.o 
~.Delece-'ie prontamente (l, depois de uma I(mia entrevlstà; condu{ 
com .d",,\sáo: "Eminência, cedel · lI.o t,elnpo, lançai-vOI .!,o mar, para aplaCar 
a ~~pestade~. .' ., _ . , . " 

',,-, ,Na segunda guet'ra da Fronda, 11 lrente do grande,nioviment ;)"pl'Ó­
proteção dos flagelados, cujo espdáculo. confrangedor ~azla êu.rvl'r ;" 
!rapte a todos. O q1le Vicente consegue excede a tôda exPectativa huma_ 
na , Com seus ex"ércitos de volunt6rios dD bem comum eriterra Os mDr • 
. tos ÇaIdDS pela ~Ao:!!!,}e.gua~da mais d~ 900 mq.s'~ privadas dé sU,,!, 
C~~II.S In<!1'n.ciisdu, orga.mu ç<ninhll,ll -populares, motiva 8JI I1!"brH $i!llha". 
/11., q!-!e gene~mente 1!~posflsm 'em suas milos seus I;>rilhantK; 'a prO-. 
'pri!'! Rainha Ana ' d'Austrla doa os sellll brln""" no valor 'de' 18 mil Hbi"as 
e Um brilhante v~dido por sete mil; envia as Filhas da Caridade para 
'traiar deis que haviam ~iao a'tingidos pela "perte. 'que Já -lavrara luI doia 
a'n .... tornân<:lO.k endêmJca. · \. . , - . 
.. ': PMeee iherivél: 'mai oi anais 'o constatam com a iná:idma veracL 
,.t~~é; em 1650 V.I"en~Íl 'd~ ~aulo utmia os rl!~kii que .. '.mod-..nia' técn!ca 
d~ ~rv!ço S6;ç\a! nos aponta. Diante dês!e quadró "desolador, V icen'te 
resulve , publicar uma revista que .'In tltula ''Re4ltiOl1I'', di>fl'ibuindo ' nil~ 
lhares de exemplarrs que levariam ao conhecimento de todos "a ·rhlida. 
d. dos falo., pintada ao vivo, Esta revl.ta durou cinco anos. de setembro 
de 16-5(1/1. de1.embro de 1655. 

" Eis. em rápid~ pinceladas, Uma bem pálida 1d<!la do magnlfie<;l 
'pãhlel da' vida do humilde fundador da Congregação da MI"ssio e das 
'Filllas da Caridade. Coração grande, Incandescente, cUJO$ refleXos es: 
pargindo.se através dos sécul03. continuam iluminando, 8quFceIldo O ho.. 
mem do século XX, qUe \.raz -em si II.S ressonAnci,as da Onipotênc'a cria. 
dora. a marca indelével do Infinito. 

Não, O "pai da cuidade" não morreu! O coraçãQ de Vicente de 
Pau lo continua pub.ando ainda, palpitando no de seus filhos e no de 
seus Seguidores, auscultando as ânsias intimas dos que sofrem. as ncees.. 
~idades dos tempo.: presen tes, abnçando a todos num grande amplexo 

·fraternal, porque, como d;,se 8.8. Pio XII, de saudosa memória. "a 
justiça dá o que deve, ma. o amor dá o que tem~l 



A EDUCAÇÃO ASSISTEMATICA ESTA AMEAÇANDO A 

ESCOLA O PODER E O RUMO DO CINEMA (1) 

Prof. José Hrrmôgenes de AI/drade 

, Não sei por que quando se fala em educação peIlJ3a-se exclusiva_ 
mente na escola. Mesmo entre educadores tenho observado êste fenôme_ 
no. As autoridades educacionais, os poderes públicos, o homem comum 
têm se comportado em relação à problemática educacional como. se ape_ 
nas a escola educasse. Quando se trabalha num projeto como o de "DL 

, retrizes e Bases" apenas a escola é focalizada. ,Quando se planeja solu_ 
ção para os pro:blemas '1.uantitativos da €ducação das, massas só a funda_ 
ção de novas unidades e3colares, só o recrutamentd de professôres entram 
em linha .de cogitação. A política educacional legisla sôbre programas, 
currículos, formação especializada de professôres,' regime escolàr, escola 
gratuita ... Sempre a, escola. Somente a escola. Tudo istq é indispensável 
e sapientíssimo. Mas é pouco, unilateral e, até aqui, tem sido de muito 
menor efEito do que se desejaria. Escolas novas são fundadas, faculdades 
de filosofia preparam científica e esmeradamente novos profEssôres, mo_ 
dificam_se regimens escolares, gastam..Ge verbas cada vez maiores e no 
entanto o desajustamento social prevalece e aumenta, uma juventude 
agressiva enihilista amEaça as instituições, o número de desquites cres_ 
ce denunciando a'desagregação da família, a inversão de valores cria 
apreenSÕES, o dEsamor da Pátria é um fato, as neuroses e a deHqüência 
campeiam ... E os educadores indagam de si mesmos: Que fizemos? Fa_ 
Ihamo3? Como enfrentaremos o negro presente; Que poderemos fazer? 
Que êrros cometemos?! 

Por duas formas a educação se realiza: sistemàticamente, na ins. 
tituição especializada - a escola; e assistemàticamente, pelo todo social. 
A educação escolar é formal, enquanto que a ação contínua e difusa da 
sociedade educa informalmente. Se tôda modificação da prrsonalidade é 
educação, todo contato humano é educativo, tôda leitura, todo programa 
de rádio ou telEvisão, tôda SEção de' cinema constituem verdade 'ras au_ 

1) A presente tese do Prof. Major José Hermógenes de Andrade. do 
COlégio Militar, e representando a Liga da Defesa Nacional foi apresentada ao 
I Congresso de Professôres de ensino médio oficial do Estado da Guanabara. 
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IM. Se é verdade que a escola é Uma sociedade. não " é menos que a 80. 
cl(dade é uma vasta e .. liden!e escola. 

·Qual das duas é a edu(ação maIs eficaz? Qual tem maior poder? 
Qual a que mais .tua! 

QU8ntitatlvam~nte, a educação asslstemãtica esta pata a da escola 
como um trator par. um vd o<:lprde. E' fácil provar. Apen&l alguns sê. 
teS humanos gozam do privilégio de ir à escola, durante' apenas alguru> 
anos de sua exigência; em cada ano, apenu durante algum meses; om 
cada mês. apenas durante alguns dias; em cada dia, apena0 algumas ho. 
ru o A atuação do meio social se procusa sôbrc todos os individuos, duo 
rante tôda sua vida. a cada hora, a cada minuto, em tôda parte, ,Quem 
é que> está mE'J1TIQ educando ali massas? A escola?! ... 

Qualitativamente, a ~ompar.ção é ainda mais desanimadora. A 
"sinla é um' ténue sôpi'o que n~o ielmpõe ao furacão- dos agentes for.,l 
mildori~ da oplnfilo pública, dos ' divertirhentos. d~ 'coÍltàctos socl ai5 ~ 
Quem p6derá compara r ó 'Poder db gí2 e quadro:.negro com' a 'magia 'dO: 
cinemud'pio? At~ que ponto a orientação ' edúçacloria! pode 'arrular ~. 
eW.toS · dcis ' llIms' pomo-einúnaiogrMicoi;? Quem' mais ' ablOrve O ·tempo 
(Ia . mcn'pa e;" 'cr~ 'pubert~~a : o compéndio de ma~~~~ca ou li f<ito~ 
nove.la .. er~lfca:? ~e~'~eria: acroo:~nta"(·"algo. ~e no,,:~ ao qúe 08 cdu.. 
cadores aqui presentes conhecem relativa men to ~o poder quase obs;edanté 
da kJÉvi.%o? Qut'm 'eStá em verdade ciim\do' valores é: at itudes1 'O Uvro 
didát!coT A~ palaVrli",j' do" educador? ' Ou."íerÚl. o jornal sÍ!fJiIGClonal'sta? 
Ondé S<!. aprtnd'a ·1llIIl1. profundamente: 'na 0.180 de aula ou na sala··de. 
projeção? ..... , . . . . ' . " . 
.. P~rece.m" Óbvio afirmar qü" não {, • . escola que e$lá conseguindo 
educar . .PaTO:<:: ' ,,;"," que ' a '~úcaçi<i ' ~i~t";m!itica está' éonsilguindo ~u:­
car. 

Te"ntando prov,ar .a maior ~ne"traçãQ' dÓs 6r~():!I Be'ma cita~os em 
çomp<iração com a escola, laremos rápidos com~~ári05 apenas robre O 
cinema. . ,. . 

Em um arUgo publfcado (m "El Corre0" da U.N.E. S.e.o. (N.6 
1 de 1955) comentam.se as pesqu'oas do Or. W.O. Wall fe'tas em LOIi. 
dres. 

Qu.m vaf ao cin'ma com ma'or freqüência? O;,: .... n:>5 Or. Wall: 
a) A frequência aumentou quando o povo expe~imentou a in,!uie. 

tude emoti1J'a da últlma ruelTa; 
b) O. ' ndivíduO!! menos l el'zea vii" ao clnemn mais \"ê~, ", 
c) Entre o. estudantO!l, {lIl que mal. assl.t.:m fUm r. são os menOS 

inteligente '. 
Todo~ vamo. 80 cinema, mas a pnqllisa pa reCi! mo:tra r <lne con. 

dições ps!<:oI6g'c~g poneo desejáveis ~e encon tram nos maior ... Ircq\lCO. 
tado ........ São eSIaS pessoas. pa rece.nos legítimo inferir. 8S de maior grau 
de "edllcabilidade". f$to é, as ma;s susccptlvei.3 a se de' xarem influenciar 
pe!as bntui81 da celulóide. 
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Da mesma pesquisa fica_se sabendo que quanto mais moça é a 
pessoa, maior é sua capacidade de fixação, conservação e evocação do 
que viu na tela e ainda, que as crianças gravam melhor as cenas de es. 
porte, crimes e espetáculos ligados a tipos familiareS! de Geu ambiente de 
vida diária. 

Na coleção "O Mundo da Criança". no volume destinado aos pais 
e professôres há um capítulo. "O cinema e as Atitudes Sociais das Crian. 
ças". Ali pode_se ler alguns aspectos da pesquisa de Luis L. Thrustone 
e Ruth Peterson, da Universidade de Chicago. Que fizeram oS estudio. 
sos? 

A meninos e meninas dos últimos anos do curso primário deram 
questionário onde êles se definiram (declararam suas atitudes) relativa_ 
mente a nacionalidade. raça, crime, guerra e ação da justiça sôbre cri. 
min030s. Uma ou duas semanas depois exibiram_lhes um filme em cujo 
bojo tais temas eram envolvidos. Logo no· dia seguinte, novamente dis4 
tribuiram novo questionário e com isto puderam medir os efeitos da 
película sôbre a alma infantil. 

O· filme "Filhos .do Sol" modificou sensivelmente suas atitudes, 
tornando_os mais amigos dos chineses . Voltaram_se contra os negros de. 
pois de terem visto "O Despertar de Uma Nação". Um filme de crime 
tornou.os mais complacentes com o r;gor da justiça na punição de cri­
minosos. "Nada de Novo 1;10 Front" criou_lhes .uma atitude contra ai 
guerra. 

A psicologia do frequentador explic"-llos em parte êste poder má. 
gico do cinema. Por que vamos ao cinema? A necessidade de divertimen" 
to e a 'busca de repouso são 03 motivos mais frequentes e o que parece; 
se bem que repouso em cine:rna só é conseguido por aquêles queGe es. 
picham na poltrona e dormem durante todo o tempo. Muitos vão ao ci .. 
nemapor mero hábito. Se não podem ir à sessãozinha das, quatro no do. 
mingo ficam mal humorados. Outro fator que atrai o público ao cinema 
é o chamado "pensamento cinematográfico", ou seja a forma de pensar 
pQr imagens, muito típico da mentalidade primitiva. As pessoas que vão 
ao cinema por êsse motivo (as crianças e imaturos· em geral), pouco afei­
tas a usar o cérebro. pagam para desfrutar o máximo de gôzo estético 
com um mínimo de esfôrço mental. São portanto as mais susceptíveis 
à fôrça persuasiva do cinema ... Isto explica parcialmente os resultados 
da pesquisa do Dr. WaIl, já referidos. Outro motivo de ir ao cinema) 
é a conhecida busca de emoções fortes, de aventuras; perigos, sensaçõeS1 
relacionadas com o sexo, que a vida comum nega a êsses expectadores. 
l1:les querem empàticamente viver as situações das esperanças... Há 
ainda outro motivo a que o educador e o psicológo social não desconhe_ 
cem: é o de certos casais: aproveitar a penumbra acolhedora da sala de 
projeção. 

As condições intrínsecas à sétima arte também explicam seu gran_ 
de poder como escola de cOBtumes. Um filme é assistido em ambiente 
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escuro, estarido o Espectador bem acomodado em gostosas poltronas. Um 
jogo de luz e sombras contrastando com o eGcuro da sala e cansando o 
nervo ótico, conduz o espectador a condições próximas à hipllQ~e. Ao 
vermos um filme encontramo_nos em parte, em estado hipnótico, por_ 
tantoi com nosso sensor um tanto sonolento e invigilante. As mensagens, 
os temas, as sugestões caminham diretamente para o fundo da mente. 
Boas ou más, lá se instalam. ,Quanto mais artisticamente realizada uma 
película, mais absorve, mais hipnotiza, mais convence, mais penetra, 
mais educa. 

O cinema é uma fonte de sugestões. O cinema é uma Escola de 
costumes. E' possível apontar o filme que lançou tal Lpo de dança, tal 
modo de pentear o cabelo, tal modo de usar um blusão... "O Balanço 
das Horas", 1'0 mundo juvenil de todos os países lançou o "Rock". De~ 
pois da exibição de certos' filmes demasiadamente trabalhados pela pu~ 
blicidade, o psicólogo social pode assinalar certos padrões de comporta_ 
mentos estereotipados construídos pelo galã em seus admiradores ima_ 
turos. 

Tinha plena razão Eric J ohnston dizendo, ao assumir a presidência 
da Associação de Cinema da América: "Seu poder para o bem só Él 
comparável ao seu poder para o mal", referindo_se à sétima arte. 

Em crise psicológica Está nosso aluno de curso secundário. E' 
adolescente. Crítico mordaz, irreverente com as instituições com as 
quais está rompido e decepcionado, está procurando uma solução, Está 
desejando descobrir explicações por si mesmo ... Rebelde com a auto_ 
ridade, seja do pai, do. professor ou de quem seja, encontra_sei em pleno 
ar, em e"quilíbrio precário, quando vai ao .cinema ... "aprender" ... 

A potentfssima sétima arte Está colaborando com a escola? Não. 
Tão bom que estivesse! ... ' Mas não está. Está frontalmente contra,é 
triste dizê_lo. O cinema, como certos jornais, certas emissoras de tele_ 
visão e rádio, certos teatrólogos e escritorES, certos artistas estão agindo 
contra a educação s;,strmática. E' o que veremos. 

A escola tem educador, educando, meios e fins. E' finalística. O 
imenso educandário da sociedade é afinalístico. Seus meis ultrapotentes 
são afinalisticammte utilizados, contra ou mesmo raramente a favor da 
ordem, do progresso social e da felicidade individual de nossos educan. 
dos. Esta, a meu ver. é a maior infelicidade social de nosso.s dias: A 
EDUCAÇÃO ASSISTEMATlCA MAIS PODEROSA DO QUE A ·ESCO_ 
LA, E AFINALíSTlCA. E' umâ' tragédia que os seus fins flutuem ao. sa. 
bar da lei da oferta e' da procura, que sejam fins mercenários, que fujam 
mobilizados Em favor dos objetivos generosos da escola ou que, pelo me_ 
nos, não sejam imobilizados pela ação governamental em proveito de' 
preservar o estado de sanidade mental das massas. Se o povo. inculto· 
e imaturo, prefere espetáculos degradantes, notícias chocantes, escân. 
dalo, criIne e sexo, é exatam.ente isto que os cinemas, jornais, revistas,: 
rádios e televisões vão produzir. Os produtores, os que vivem destas coL 
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sas desejam que seus negócios prosperem" seja a custa do que for, A paz 
social, à segurança nacional, o patriotismo" a felicidade dos indivíduos, 
a solidEZ da família são por 'êles também desejados: mas não' podem sa­
crificar seus lucros. 

Neste aspecto continuemos a tratar do cinema, em particular, 
Que diríamos de um cardápio ,de ;restaur,ante, opde nos oferecessem 

venenos vários, imundícies, tóxicos, coisas ff:pelentes e nocivas à saú_ 
de? .. O "Cardápio" oferecido ao consumidor cinematográfico carioca 
em janeiro de 1958 foi por mim inventariado, Estudando os anúncios de 
filmes programados. Eis algumas "atrações": 

- As Colegiais" - "Realismo sôbre a inconsciência das maças mo_ 
dernas"; para os produtores só merecem atenção as moças 
transviadas; as que vivem equilibradamente não oferecem atra. 
tivo. ' 

- "Nós os Canibais" - "Realismo estonteante, violência, vícia, 
carne e dinheiro, '. são jUíZES absolutos, .. ". Que' colaboração 
para a formação do caráter dos adolescentes. 

- "Os olhos do Padre Tomasino" - "Ele amou para libertar_se da 
própria consciência, que o torturava... Em todos Os cantos êle 
via aquêles olhos acusadores do padre que êle assassinara". 
O anúncio apresenta a fisionomia angustiada de um' adoles_ 
cente. Censura? ........ 14 anos. 

Na semana passada, um dos filmES lançados tinha o título "Crime 
depois das Aulas". Precisa comentar?! .. , .... 

Indiscutivelmente, muitoo dos espectadores ocidentais se reconhe_ 
cerão nas personagens do filme, já que, sem nenhuma dúvida, "Tenta~ 
ção do Desejo" é a película japonesa de maior semelhança com as pelL 
cuIas ocidEllltais ...... i "Clubes náuticos, onde só os ricos têm acesso ., .. 
até essa mesma fúria de viver sem pensar ,na arrependimento ou na des. 
graça do amanhã e essa fúria desenfreada e selvagem para as coisas re. 
lacionadas com sexo. .. o cinismo... a covardia .. , o adultério. .. o ho_ 
micídio ... "(Sic). 1l:stes são OS ingredientes que esta aula de corrupção 
em celuloide oferecerá ao público brasileiro. Estas palavras foram por 
mim retiradas da revista "O exibidor", n.o 72, que em São Paulo circula 
entre os exibidores, instruindo_os sôbre como atrair o público aos cine_ 
mas e unindo_os contra a ação incômoda da censura, 

Parece que não ,hiá dúvida,quanto: 
1.0 - ao poder m,aior do cinema em relação à escola; 
2,° - ao seu emprêgo em rumo diretamente oposto à escola, 
Da tôdas as agências da vida grupal, parece que o cinema é o mais 

potente e ao me3mo tempo o mais ameaçador ao bem social. 
"O públi.co cinematográfico brasileiro é avaliado em mais de qua. 

tro milhões de espectadores semanais, e constituído, em sua maioria 
pOr adolescentes de 14 a 19 anos. 1l:sses números revelam a decidida pre_ 
ferência popular pelo cinema, como fOJ'ma de diversão. e indicam as ex. 
traardinárias possibilidades dêste, como veículo de cultura. 
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Através da comunicação audio_visual que propicia idéia,s, nova~ 
formas de julgar e proceder, são constantemente transmitidas a multi. 
dões, plasmando nelas uma nova concepção do mundo. Nenhuma nação; 
moderna permaneceu indiferente a êsse poderoso meio de ação educati_ 
va, que tanto pode servir à auto_afirmação da cultura pátria, se devio 
damente orientado, quando pode atuar como fôrça dissociativa e desna_ 
cionalizadora, se desvirtuado". Esta é a opinião abalizada do primeirO} 
magistrado do Brasil - O Exmo. Sr. Presidente da República (Mensa_ 
gem ao Congresso Nacional, 1957). 

, Pelo exposto. infere_se que não deve ser absurdo esperar que o 
Congresso de Educadores eomo êste possa vir a demonSt.rar às autorida.., 
des a urgente necessidade de interferir em favor da escola. Somos nó~ 
os educadores que temos que sugerir e esclarecer às autoridades sôbre 
os rumos perigosos de tôda a educação (lssistemática. Como se pode ver, 
o próprio Presidente dá República sente de perto o poder do Cinema. 
Parece que nos cabe contribuir por nosso turno para que as tendências 
perigosas do cinema sejam· conhecidas, e o problema assuma seu verda .. 
deiro aspecto assustador. Penso que ainda é tempo de solicitarmos do~ 
legisladores, que têm em mãos o "Diretrizes e Bases", que não se e3que. 
çam que a educação não se faz apenas na escola. Penso que 03 orienta.., 
dores educacionais têm um dever muito sério ou melhor uma pesada ta_ 
refa: orientar Ogôsto, o espírito critico dos educandos. Penso que o: tema 
não poderá deixar de ser intensivamente tratado nos Circulos de Pais 
e Professôres. 

E para terminar: 
Que será do Brasil se seu 'futuro é esta 'mocidade tão envenenada 

pelo cinema, pela má imprensa, pela sub_literatura. pelos ,programas' 
radiofônicos e televisionados?!, .. Que estamos deixando que façam com 
nossos alunos?!... Que será dêles?1. .. 



CASOS PRÁTICOS SÓBRE O DIREITO DAS RELIGIOSAS 

CASO XII _ O CONFESSOR OCASIONAL 

Podre RIJftI;ru. do ArqKidiMeu X. w m li J.fartj6 " fi", d~ 
pre.t<n ~I •• u. IXO", •• "" (iamld.d, d~ P'ltJsof;". 

O P •. Rotn ,hJ ~ apr,"",d~ l.gltimn> .. ""le pelo pr6pr;'" An.· 
bÕlfH) X poro o cQ~fÕlsao d. mulher,., 

lrmiJ Am6Iia • 1rm8 MI/Ttlria ..ao fo~" "'~a "ara d. odomç';o 
"a 19r1jo d~ Rosdri() aqui"" M.uj6. AI ",cOll.l""" o P •. 80"';:" 
ru q ..... pi.doJ<1>fU"I •• ..... O sell Brmdr,'a . 

'nna Am4Jia di:: "....a a lnna Marlfrio, «Irmli • • stou pui. 
sot/d<> th ,n. <Mlf.ss"r • "/70" ~jr o isl. Pruf .. "'"" "tender.m. N

• 

Foi. confl$JOu-u <o", " PI, Rami .... 

PERGUNTA-SE, 
I. OIUlJ" J' gislo,ifo <"nó,"<o sôlJt. (} <o"fusar o<<1SUl"'" dos Relig 'o.",,' 
2. Te~do 'n' ",i'a" <~"o" 522, qll' re"" , .. fi"'" «S. olgll",a R'/;g.'".,,_ 

para a IranquiJidruf. d. nt<l <oJil<ü"ria, ruo"., " u'" <MlI":'''r oprmJado pelo 
Ord: .. dr'" do lugcr ""ro ......... u"'fi;;l~u de "",Ih.ro., a <o"f;srdo f .iro em 
q""IqUfT igr'ia ou oraM"'(}, "'U"''' s. ",ip,íblko, I W1ida • IIc;/o. rtl!"9"do 
q~'I1J.'r pr;"'Uégi" em conlrlhio ... N _ a confinÕQ d<> Ir",a A",dlj" t", 
rJdlid" 011 im>6h'd01 

1. Qual a lei!slaç§o u nônin .õbre o ccnfe_ . otas;onal das Re_ 
ligiosas! 

Antes do Co\d;"o de D1relto CIInô"lco 

AIs própr ias Monjas. se se encontrassem fora do claustro. poderiam 
$e confe&<ar COm qualquer sacerdote aprovado para ouvir as confisSÕC!il 
de homena e de mulheres, 

ApruentolUle esta dificuldade'" S. Con,","ega~ão dos IIispOs e Re_ 
l1,laru: "As vezes as Monj~ ou por motIvo de saúde ou por outra causa 
obtêm a licen~a de a.,,,mlar-M! por breve tempo do s(u Mosteiro; podem 
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€m tais circunstâncias, faz'er a sua confissão com um dos confessores
l 

aprovados pele Bispo pro l~troque scxu, embora não tenham sido apro. 
vados para a confissão das Monjas?". A resposta foi afirmativa (27 de 
agôsto de 1852). 

,Quanto às outras Religiosas, embora se exigisse pelo direito uma 
aprovação especial para atender às suas confissões, na legítima ausência! 
da Casa Religiosa, concedia.se.lhes a faculdade de se dirigirem a qual. 
quer confessor aprovado, em geral, para os fiéis: bto, porque se trata da 
liberdade de consciência, que é sagrada e inviolável (Cfr. Gennan C., 
Quistioni teologico.morali, ed.2, Roma 1907, n.o 639). . 

Tal; doutrina foi oficialmente canonizada pelas Normas da S. Con. 
gregação dos Bispos e Regulares, no dia 28 de junho de 1901, quando se 
permitia que, se as R.eligiosas (sorores) se encontrassem em'alguma igre~' 
ja pública, poderiam confessar-se vàlidamente com qualquer sacerdote 
aprovado pelo Bispo (n.<1 149).· 

Mesmo tratando.se da própria igreja ou oratório, se a Religiosa 
recorresse ao confessor aprDvado apenas para os fiéis e fôsse atendida 
no confissionário, a sua confissão era "álida e lícita. 

Permaneciam ainda algumas dúvidas e dificuldades. 
Veiu clarificar e definir autoritativamente a doutrina, a S. C. dos' 

Religiosos, com o seu Decreto: "Cum de Sacramentis", do dia 3 de feve. 
reiro de 1913, concedendo às Religiosas, em favor da liberdad2 de cons. 
ciência, pudessem se confessar com qualquer sacerdote aprovado sàmenlEl 
para os fiéis. Em o n.o 14: "Se acontecer que as Monjas ou a,s Religiosas, 
por qualquer motivo, se encontrarem fora da própria Casa Religioslli 
(Casa Religiosa aquí não inclui a igreja, segundo o princípio: "odiai 
restringi favores convenit am,pUari"; portanto, mesmo na sua .igreja ou 
oratório do Convento, as Religiosas já se consideram fora da própris. 
Casa Religiosa e poderiam recorrer ao confessor), lhes é permitido fazer 
a sua confissão em qualquer igreja ou oratório, mesmo semipúblicoj 
com qualquer sacerdote aprovado para ouvir a confissão dos fiéis. em 
geral. A Superiora não o pode proibir, nem perscrutar direta ou indi­
retamente a razão; e nem as Religiosas estão obrigadas por -si a declarar 
à Superiora o motivo de terem procurado tal sacerdote". 

Legislação atual 

O Código de Direito Canônico recebeu e com maior amplitude ainda 
o Decreto do S.C. dos Religiosos: "Oum de Sacramentis": "Cânon 522. 
- Se alguma Religiosa, para tranquilidade de sua conciência', recorre a 
um sacerdote aprovado pelo Ordinário do lugar para ouvir confissões de 
mulheres e se confessar em qualquer igreja ou oratório, nlesmo semi ... 
público, a confissão é válida e lícita, revogado qualquer privilégio con. 
trário, neIn a Superiora pode proihir isso, nem investigar isso nem sequer 
indiretamente, e as Religiosas não são obrigadas a contar.lhe nada". 

Beste, ao comentar êste cânon, diz que é algo de admirável con. 
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sideral' a quantidade de tinta e as múltiplas elucubrações, que o cânoIlJ 
522 provocou, 

Nós, porém, brevemente, devemos notar o seguinte: 
a) Diz o cânon 522: "se alguma Religiosa, , ,": o que vale também 

para as Noviças (Cfr, o cânon 566, § 1); 
b) O direito do presente cânon compete a cada Religiosa e não a 

uma comunidade inteira como tal e somente pode ser usado em cas0S' 
particulares, porém: 1) se uma Religiosa viver durante muito tempo 
fora da Comunidade tem direito de confessar_sê habitualmente a qual..; 
quer confessor nas sobreditas circunstâncias, durante êsse tempo; 2) se 
o dito confessor é chamado à Casa Religiosa por qualquer membro e 
por Essa ocasião outras ou mesmo tôdas se confessarem, a confi3são é 
válida, e lícita, porque s,e apresentam individualmente e não a c"muni­
dade como tal; 

c) "",para tranquilidade de sua conciência .. ,": não é um 
requisito para a validade da confissão: declara a finalidade ou o motivo. 
que torna lícito o acesso da penitente ao confessor, E aquí não é neces_ 
sário angustiar_se tanto, O simples motivo de resolver alguma dúvida, 
de fazer uma confissão mais livr'e é suficiente para justificar a exigência 
do Código; 

d) ", " l'eCOn e a um sacerdote, , ,": logo ao ser promulgado o Có_ 
digo de Direito Canônico, muito se discutiu sôbre o genuíno sentido da 
palavra latina: "adeat" (recorra, dirija_se), se deveria receber uma 
interpretação mais larga, de modo que a Religiosa pudesse não somente 
se dirigir ao confessor, como também chamá_lo e pedir_lhe que viesse 
ao lugar legitimamente designado para ouvir a sua confissão, A contro. 
vérsia foi resolvida com a decisão autêntica da Comissão para a Inter_ 
pretação do Código de Direito Canônico, A expressão: recOn'er ao con. 
fessor, segundo a reta e autêntica interpretação, significa: 1) a Religiosa 
que se encontrar ou dentro do claustro ou fora, por qualquer motivo. 
seja ou não sabedora e mesmo contrária a Superiora. pode aproveitar a 
ocasião para dirigir_se ao confessor aprovado pelo Ordinário do lugar, 
para a confissão de mulheres e fazeJ;_lhe a sua confissão; 2) a Religiosa 
pode, por um modo lícito, mandar chamar o sacerdote à Casa Religiosa 
a fim de fazer a sua confissão; 

e) "" ,aprovado pelo Ordinário do lugar para ouvir confissões de 
mulhEres, , ,": se a Religiosa se dirige a um confessor que tem somente 
jurisdição para confEssar homem. segundo a determinação dêste cânon. 
a confissão da Irmã é inválida; 

f) " ... a confissão em qualquer I,Jreja ou oratório meE.mo setni_ 
público, é válida e lícita": estas palavras deVEm interpretar_se no sen_ 
tido de se considerar válida e lícita a confissão feita na igreja e oratório 
mesmo semLpúblico e até noutro lugar legitimamente designado para 
ouvir as confissões; 

~) ", , ,nem a Superiora pode proibi>' isso, , ,": com esta declaração 
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do Código não se conclui, porém, que a Religiosa seja completamente 
independente neste ponto. Não! Não poderia, por exemplo, chamar o 
sacerdote por me'o de carta ou de outros mdos ou sair da Casa sem 
a devida licença. O cânon 522 não confere às Religiosas o direito de 
exigir da Superiora, que chame tal sacerdote, ou a direito de ausentar_se 
da Casa Religiosa ou de se dispensar das leis da clausura e de outras 
observâncias da Regra e das Constituições, alegando m,otivo de con. 
fissão. 

Se a Religiosa pedir à sua Superiora a licença de sair para se 
confe:::.sar e lhe íor negada tal Lcença, que de.verá fazer? - Ou vQ ... er_sa 
do cânon 521, pedindo à SuperlOra para mandar chamar o confessou 
extraordmárIO cu um suplementar - Ou então esp_rar umaocas.ão pro_ 
píCIa em que, não vIOlando nenhuma prescrição, pos3a fazer a conf.ssão 
desejada. É o que, aliás, observa a S. CongrEgação dos Rehg,osos, 
numa resposta do d.a 1 de dezembro de 1921. 

2. Tendo em mira o eânon 522, a confissão da Irmã Amália foi 
válida ou inválida? 

A validade ou não.validade desta confissão depende de se esta_ 
belecer com precisão quem é êste Ordinário do lugar. 

Um sacerdote, aprovado por qualquer Ordinário do lugar, é ápto, 
na circunstância do cânon 522, a atender lícita e vàlidamente em COH.. 
fis:ão uma REligiosa - ou é necessário que êste sacerdote seja aprovadQ 
para tal pela Ordinário do lugar onde a Religiosa se confessa? 

São muitas as cons'daações feitas em tôrno. dêste cânon 522; porém, 
rarí.:simos autores ponderam a circunstância do nosso caso. 

Um ou outro quer admitir a primeira opinião, declarando que a 
Rel'giosa pode fazer vàlidamente a sua confissão com um sacerdote apro_ 
vado por qualquer Ordinário do lugar. 

A maioria, contudo, rejeita esta opinião e defende que a expressão: 
Ordinário do lugar, em todo o Código de Direito Canôn;co, em matéri~ 
de confissão, significa Ordinário do lugar, onde, a Religiosa faz a sua 
confissão. 

Todo o Capítulo II do Título X do Livro II do Código: Dos con, 
fessores e dos capelât(s, con;3idera o Ordinário do lugar, onde se encontra 
a R,eligiosa ou onde está situada a sua Casa: é o que se infere cJara-j 
mente da3 Fontes do cânon 522 e da legislação comum sôbre a aprova_ 
ção dos confessores. 

O Ca.-d. Larrac.na, já Secretário da S. Congregação dos Religiosos 
e, portanto, autoridade no assunto. fazendo a exegese desta3 palavras: 
Ordfonário do lugar, afirma: "Quando se, diz Ordinário do lugar s~ 
entende, como sempre no Código de Direito Canônico, em sentido rela. 
tivo, isto. é. Ordinário do lugar onde se reaiiz'a a confissão". 

Os Bispos de uma Província Eclesiástica poderiam, em favor dos 
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clérigos • doi Relig;o.,. e ReUgIoas, no ~ cio tinon m. eorw::du 
juriadlçio • qualquer saa=rdotc, m_ ele :J\Itra Diocese. 

Em 1953. na Holanda, tol publicado o seguinte Deereto: uSe a1tum 
clérigo ou algum Rell&iow ou ReUgloaa, mNmtl noviço ou noviça e po:s... 
1\llanle, em c"o particular, para tranqullidade de aUa conllC =lncia, recor. 
rer • qualquer COnfClSOf, mumo de oulr. nação, aprovado para I coo. 
filiA0 de mulberel, ~ate confeuor dentro da noua Provinda Eclesiástica 
l rul a meama jurisdição que poa:ui na própria Diocese, seruI;' de iu . .. 
KJ'yand l," . 

O Concílio Plenúlo Brasileiro conçede kte favor .amamle ao. 
el'rip: qualql.lH sac"'$1e .prov.do para c::mf_., pode atender 
"Ü'M e licitamente ..., cooflllSio • todo clãri.go e em qualquer ~ 
(Decreto 228, 1 4). 

R!'Ipondendo agora dlntalMnle &o c."o. dizemos, com • sentença 
(Omum, que. conIi&lo da Irml Amtl!., ~I. doulrl ... do rlnoo 5%2,. 
101 InvÜld • . 
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Apraz-nos oferecer, baseados em convênio especial com os editôr6S pon­
tifícios Desclée & Cia., e a.ssim em condiçõ~ especialíssimas quanro a pl'eço. a. 
nova edição, a Ber publicada. em ·Fevereiro de 1961, do 

~REVIARlUM ROMANUM 

qe acôrdo com as rubricas decretadas pelo Motu Próprio de S., S. o Papa João 
XXIII, de 25-7-1960, e Acta Apostólicrae Scdis. de 15-8-1960: 

2 volumes, ~orm,ato 18° (16,5 x 10 cm.); apresentação e impressão impecá­
veis, autêntico papel. Oxford, encadernação elegante, -manejável, duradoura: 

Chagrém superior, cortes vermelhos: ci'$ 4.180,00. 
Chagrém superior, cortes dourados: Cr$ 4.380,00. 

Atendemos todos os pedidos pela Ol'dem de sua chegada, peça também 
folhetos sObre o Breviário em formato 12°, e sôbl'e a nova edição do Missale Ro­

manum (para celebrante6)" à 

HERDER E.Dl'l'ôRA LIVRAmA LUlA. Rua Sete de Abril, 114 
C. Postal 7509 - S. Paulo 

Últimos lançamentos da 

EDITõRA HERDER 

I 

B. Hãring', A Lei de Crlst6, Teologia Moral para Sacerdotes e Leigos, Vel'são por: 

tuguêsa do Pe, Raimundo Moura, eSSR. Prefácio de D. Carlos Carmelo 

de Vasconcelos Motta. Arcebispo ·de. São Paulo. - 3 volumes (vaI. III em 

preparaç3.o) : 

Vol. I: Teologia Moral Geral. 755 pp., Cr$' 650,00 

Vol. lI: Teologia Moral Especial, Primeira pal'te: A Vida .em Comunhão 

com Deus, 550 pp., Cr$. 500,00. 

Catecismo Católico. Tl'ad. e adapto do Pe, wolfgang Gruen SDB. Tel·ceil.'a edição, 

279 PP. com 162 ilustrações de W, BUrkal't. Cr$ 160,00 (em tela Cr$ 220,00). 

J. van den Desselaar. Propy1aeum Latinum. 
VoI. 1. Sintaxe Latina Superior. 460 pp., Cr$ 480,00 

VaI. II: Leitw'a - Exercícios - Vocabulário, 316 pp" Cr$ 280,00. 

Pedidos à livraria de sua preferência ou: à 

Editôra Herdn, Caixa Postal 7.509, São Paulo , _________________________________ -J 



AS NOVAS RUBRICAS DO MISSAL E BREVIARIO ROMANO 

Pc, Pedro Lerchnur S, V" IJ. 

o fascículo de 15 de Agôsto de 1960 dos "Ac.ta Apostolicae Sedis" (pág. 
592-740) publicou as novas H.ubricas do Missal e Breviário Romano. 'Iàmbél11 
a "Revista Eclesiástica Bra&ileira" em seu número de setembro tem publicado 
as mesmas rubricas. Visto que nem todos recebem a publicação ofiaal da Santa 
Sé e a ótima revista editada pela "Vozes", tentaremos aqui um .resumo para que 
os Religiosos e as Religiosas interessados tenham pleno conhecimento da nova 
lei que entrará em vigor a 1.0 de janeiro de 1961. 

As novas Rubricas dividem-se em partes, capÍtúlos e 530 números, com nu­
meração progressiva; nas citações será indicado êste número, e eventualmente 
a letra em que o número s~ja subdividido. 

Evidentemente não é possível indicar em PoU0'1S palavras todo o conteúdo 
desta nova legislação, que substitui tôdas as rubricas gerais anteriores; mas pro­
curarei resumir tôdas as modificações, tratando só .por cima o que ficou in-
variado. '. 

Sendo que esta nOva legislação entrará em vigor só a dia 1.0 de janeiro de 
1961, antes não poderão ser aproveitadas as reduções das leituras e coisas aná­
logas. 

PARTE I - RUBRICAS GERAIS 

Cap. I - Estas rubricas gerais valem tanto para o Breviário quanto para 
o missal. 

Cap.U - H De die liturgico in genere": suprimindo as diversas classifi­
cações, até agora usadas, todos os dias litúrgicos se disting1,lem em.4 clas!es. 

Cap. III - Os domingos (n.o 9-20); 
,,) distinguem-se em; 

domingos de La classe (como até agora nas rubricas simplif.); 
domingos de 2.a: classe: todos os outros, preferindo-se às festas de 2.a 
cl., que não sejam "Domini". 

b) As festas "Domini" de La e 2,a el. (também do Ss. Nome de Jesus 
e da Sagrada Família) se substituem ao domingo ocorrente para todos 
os efeitos; por isso, em tal caso, o domingo não se comemora, (embora 
seja comemoração privilegiada), 

c) Na ocorrência acidental, a festa da Imaculada se prefere ao 2,° do­
mingo do Advento, 

d) No futuro, também lititrgicamente, se considerará como 1.0 domingo 
do mês aquêle que cai nos dias 1-7 de cada mês. 

Cap. IV - De ,PerVis; - Capo V; de Vigil-iis; (11.° 21-34); 
Aplicando a divisão em classe, teremos: 

Férias de 1.a cl.: Cinzas ·e Semana Santa; 
Férias de 2.a c!.; 17-23 de Dezembro e Têmporas, preferindo-se às festas 

particulares de 2.a cI., não às universais; 
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Férias de 3.a c!.: a) da·Quaresmae Paixão, que se preferem às festas de 
3.acl.: b) do Advento até 16 de Dezembro, que cedem às festas de 3.a elasse. 

Férias de 4.a el. : tôdas as outras. 
Vigílias de Lael. : de Natal e de Pentecostes; 
Vligílias de 2.a el.: da Ascensão, Assunção, S. João Batista, S. Pedro e' 

S. Paulo, que se preferem às festas de 3.a elasse; 
Vigílias de 3.a cf. : de São Lourenço. 
Capo VI - As festas (N. o 35-62) : 
a) Aplicando a distinção em elasses, teremos: 

Festas de 1.8 classe - os atuais .tlduplex I c1assis: 
Festas de 2.a elasse - os atuais "duplex II c1assis"; 
Festas de 3.8 classe - os atuais "duplex maius", "minus" e "senti .. 
duplex", (que o Breviário marca assim). 

b) Além disso há as simples memórias ou comemorações (sem Ofício 
próprio) - 'os antigos "simplex" (que o Breviário ainda marca as­
sim), já reduzidos a comeIporação pelas rubricas simplificadas. 

e) Fala também da distinção em festas universais e particulares, mas sem 
inovações. 

Cap., VII - "de Detavis" (N.o 63-70): distinguem-se : 
Oitavas de La c1.: Páscoa e Pentecostes; 
Oitavas de 2.a el. : Natal; a oitava de Natal recebeu maior relêvo; as fes­

tas de S. Tomás e- S. Silvestre se reduZem a comemorações, e o dom:ngo se 
preferirá às festas de 26-28 de Dezembro;.o 1.0 de Janeiro se chamará "dia oi­
tavo de Natal" e será de 1. a elasse. 

Cap. VIII e IX - (N.o 71-79): falam dos tempos .do ano: Advento, 
tempo natalício, Setuagésima, Quaresma e Paixão, tempo pascal etc., e "de S. 
Maria in sabbato" sem· fazer inovações. 

Capo X - De litaniis mait>r'bus etminoribus (N. 080-90) : 
a) Onde a procissão não se pode fazer, os Bispos prescrevam outras fun­

ções, durante as quais convém rezar as lada'inhas dos Santos. 
b) Os Bispos podem eventualmente transferir as rogações (litaniae 

minores) para outros 3 dias consecutivos, mais oportunos, do ano. 
e) No dia de S. Marcos, os sacerdotes que não tomarem parte na pro­

ci~são devem rezar as ladainhas em particular e em latim; mas rezan­
do-as com o povo em vernáculo" não há obrigação de repetí-Ias em la­
tim (85). 

d) Nas rogações (- litaniae minores), quem- não tomar parte na procis­
são, não tem obrigação de rezar as ladainhas em particu:ar (N.o 90). 

e) A missa das rogações, . geralmente, é consecutiva· à procissão; mas 
. eventualmente se poderá celebrar depois das funções prescritas pelo 
Bispo, até de tarde. 

Cap. XI - "De praeeendentia dierum liturgieorum"(N.o 91): 
Esta precedência se estabelece por 28 números ou graduações dos diversos 

dias litúrgicos, alguns dos quais são' subdivididos : 
a) dias de 1. a classe: , 

1 . Natal, Páscoa e Pentecostes; 
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2 Tríduo sacro; 
3 EpIfania, Ascensão, Trindade, Corpus Christi, Coração de Jesus e 

Cristo Rei; 
4 Imaculada Conceição e Assunção da Ss. Virgem; 
5 a vlgí!.a e o dia 8,0 de Natal ; . 
6 Dom,ngos de 1." classe; 
7 férias de L" classe; 
8 o rua dos Finados, 'mas não se celebra em domingo; 
9 a vigília de Pentecostes; 

10 oitavas de 1." classe (Páscoa e Pentecostes) ; 
11 as outras festas de L" classe' da Igreja un.versai; 
12 testas partIculares próprias de 1. a dasse (~ enumeradas) ; 
13 fts,as paruculares de 1.. c.asse "ex ,ndulto". 

b) d,as de 2." c,asse : 
14 testas ".uommi" de 2.a. classe"; 
15 domlngos de Lo." ""asse (tock>s que não são de L" classe) ; 
16 as outras testas de 2.a classe da Igreja uUlversal; 
17 os dIas ,ntra octavam de Natal; 
1~ as h,nas de 2." classe (Têmporas e 17-23 de Dezembro); 
19 festas partIculares própr,as de 2. a c,asse (6 enumeradas); 
20 festas partICUlares de _~.a classe "ex lOdulto"; 
21 Vlgíhas de 2." classe; 

c) dIas de .l." classe: 
~~ fenas da 'x!uaresma e da Pa...xâo; 
23 festas part~cu ... ares de 3.a classe; 
24 'festas d.e' 3.1:10 ClaSSe da igreja universal; 
25 fenas do Advento ale o ma 110 de Dezembro; 
26 vlgílla de 3." classe (de S. Lourenço); 

d) dias de 4a. classe : 
27 .. S. Manae In sabbato"; . 
28 as fénas de 4.8 c"asse, "per. annum" . 
. N .B.: Nesta tabela, qualquer OfíclO se prefere. a todos os seguintes, e 

cede o lugar a todos os precedentes. 
Cap. XII-XV - .OcorrêncUI. e concorrêncü> - (N.o 92-105) 
As transferências foram hmitadas; na ocorrência acidental, sq as festas de 

1. a classe gozam dêste direito; na ~orrência perpétua, também as f,estas de 2. a 
classe e as particulares de 3. a classe,mas estas últunas só fora do Advento e da 
Qúaresma. 

A concorrência se torna também mais ra;ra, pois só os domingos e festas de 
l.a classe <+ z.a classe llDomini") conservam as I vésperas. 

Capo XVI- Comemorações (N.o 106-114): 
a) Repetem-se as normas das rubricas simplificadas acerca das comemo­

rações privilegiadas e o número de comemorações . 
. b) Precisam"se as normas acerca da. identidade de mistérios etc. - A 

'êsse respeito se introduz uma nova norma: dimingo "festa Do­
,mini", portanto não admite· nenhuma -comemoração HDomini",- "et 
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.. icissim" . 
-, ~) A <:<>m<:IDO ... ~lo insq>arável ~ ucíprGca d. S. Pedro ~ S. Paulo .., 

faz " sub una oonclu$i(me" • o:ont~m por uma. $á oraç1o (no Ofício. 
""'" antHona e V). 

Cap. XVIl_ «D. c"""/"""'>u cratiom.", - (N." 115-116); nada d. """'. 
Cap. XVIII-XIX - ~D. <oloriCwr, "'" ~I qvoJilat~ """""""I ........ • 

(N." 117-137): 
a) Na$ MiuI\es, QI Bispos podem .-vcnt\llllmente mudar as coUl litúrgi­

cu, "se<! non incQn.ul~ S. Rif. CongrqatiOll.". 
b) NAo se usam ma;'" as planetas plie>tas Dom a "uola Jatio,", nw ___ 

pu dalmáticaJ. 

PARTE II - RUBRICAS GERAIS DO BREVIARIO RO:\!ANO 

Cap. I _ M N_ gruraUr (N." 138-141): . 
Enwneram-se as Hora! canóni(:O.s, distingui!ldo 3 fonnu de ~ttção: 
4) ;0 Choro; 
b) in communl (""" obripçlo coral, p. u., 2 ue<:rdoI.,' junt<>\l), 
c) "a 1010" = .ocitaç1o p<>rticula.r. 
Cap. Íl .- "DI INfOpor. d;"nldi ~<>ra.r ,,,"olll,,,s" (N." 142-147): 
o) ~. aonu desti;Iam-R p<>'" santificar .. diveru. p<>rtes do dif.; por 

ieso COItl''"'" rttá_la. no tm>po próprio de cada HOr;> . • 
b) ~ Mui"". podem-ae antecip;>r dttd. j" 1400 .... ; (não maio ao u.u-

~l). '. 
t) As Lalldes .e dizem "in choro et ;n oommun;" de maohl cedo com<> 

on.çio da manhl: convém também fuõ:-Io na ncita,io p<>rtieu!a' 
(N." 145). . 

d ) ' As vésperas.., dizem Kmpre de tarde, tamWm dUrante a quaresma . 
• ) As Completai, up<:ci2lmente nas famil;" ",ligios;u, .., digam CO<"'? 

oraçio da noite. _ Neste caso, em hlgar <.lo "Pater noste(' .., fao;a. ~ 
etan>e d. OXIsciência (com uma. p<>u,A. de duraçlo razoi.yel), depois o 

'. . ':Confiteor" etc. bso yale também. p<><lI a recita'jio p<>rticltIar. Neste, 
caSOl já. p>demos dizer antes ""' Matina. do .~ia seguinte (N." 147) . 

Cap. III _ M D. <olltrd""", odhibmJ.o~ _ (N. <> 148-157): 
_Não tnz novidad~; só o principio que WIIpre .ali"f .... à ,ua obrigação. 

quem participar. numa recittção "'!' O>mum, embon. 'lu. eota não COI>CO":La. tom 

o .5tU.cal..,diri(1 ou, at" mesmo tom O rito. 
Cap. IV _ "DI ordifWlId<> Divi,." Offkw~ (N." 158-177): d, as prirl' 

cipUl modif~ : . 
o) Haverj, OS squioteJ lipos de Ma.tinas: 

Matinas de 3 noturnQ' com 9 liç6u: só na. f.,.tas de I." e 2." e1 •• Tri­
'!luo Sa<:ro e dia dos Finados; 

Malinu de I noturno com 9 sal....,. e 3 liç6es: nos ~inlt.l ofícios : 
' domingos, tõdas as férias e vigílias, feota d. 3." el. (OI atuail "du. 
p!ex-maius ti minus" ~ "semiduplex"; ... dias "in!", octavzm Nati­
Titati, Domio;"; ,S. Mariat ;n !&bati>. 
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6) 

c) 

Matinas de 3 salmos e 3 lições na Páscoa· e Pet1tecostes· (e oitavas). 
Aplicações para as leituras das Matinas: 
1) A Sagrada Escritura não se reduz; pol' issa, em geral, a L" lição fica 

a atual Ccom o seu responsório), mas a nova 2.a lição se compõe da 
2." + 3." (antigas) com o responsório consecutivo (o 3.0 atual). 

2) A 3." (nova) lição: nos domingos, a L" da ·homilia (a atual 7." li­
ção); nas festas ,a- "lectio contracta" do santo; 

3) Nos domringos: -absolutio:' H,Exaudi"; e bênçãos: "IUe nos", "Di~ 
vinum auxilium", "Per evangelica dieta". . 

4) nos domingos "Te Deum 11 como até agora. 
Os Ofícios das festas se distinguem em 3 espécies: 
1) Ofício festivo: festas de L" c1., tudo como até agora. 
2) Ofício semi festivo : festas de 2." el.: não têm mais I Vésperas; pelo 

resto conforme as rubricas simplificadas; nas Horas menores (Prima 
...:.. Nôa) salmos feriais. 

3) Ofício ordinário: das festas de 3." el. (de duplex·maius atéS. Mariae 
in sabbato), com 9 salmos e 3 lições nas Matinas. 

4) Em todos êstes Ofícios, também nos de La d., a "lectio brevis" de 
Prima será "de tempore", (não mais a capítula da Nôa). 

5) Festas com antífonas próprias em certas Horas conservam-nas, e tam­
bém os correspondentes salmos. 

Capo \T: De dive,'s,s Officili partibus (n.o 178-260): 
a) Repetem-se as 110rmas das rubricas simplificadas acêrca do comêço e 

fim das Horas (sem inovações), do invitatório, e dos hinos; - A 
respeitoódos hinos há esta inovação: "Quilibet hymnus semper dicitur 
·sub conc1usione quae ipsi' in Breviarlo assignatur, exclusa 'quavis con­
dusionis mutatione ratione festi ·vel Tempóris" (n.o 188). - Nas 
Horas menores, .p. ex., a -terminação será, portánto, sempre a C(Praesta~ 
Pater"piiss. 'r. .. .. 

b) "AlItiphonae diCunturs"."per integrde ante et post psaln,as et cantica; 
ali 01nnes H01'as, ta11~ nuttiores qua11~ minores" (n.o 191). 

c) Os salmos: "Psalmus,' qui in Hora rui specialiter assig11atur diei 
nequit, non transfertur, .sed omittitur" (n. o 199). P. ex.: na 
Prima não haverá mais 4.° salmo, nos dias em que se usa o 2.° esque­

. ma das Laudes . (Assim expressamente nas "V a.rialiones in Psalte­
rio") ~ Pelo resto nada de novo. 

d) A's lições: êstes números resumem as normas tradicionais, resp. as 
inovações já indicadas, p. "'C.: Nos ofícios de 3 lições, as 2 primeiras 
"ordinarie de Scriptura, occurrenti": a 1.a., como até ::tgora, "altera 
vero efficitur ex secunda et tertia in unum· coniunctis l omisso rc::s­
ponsorio intermedio" .. A 3.& lição: nos domingos, a La sôbre a ho­
milia; nas festas, a "lectio contracta." '; se não houver "lectio con­
tracta", as antigas 3 lições' do 2. o noturno se devem reunir em uma 
unica lição. 

e) Acêrca dos responsórios e do "Te Deum" não há novidades, repetindo­
do-se as normas tradicionais, . r~sp. inovaçães já indicadas. 



753 REVISTA DA C. R. B. - DEZ&MlIRO DE 19BO 

Nas 1fatinas de 3 .. lições, o 1.0 e 2.~ ,responsór!o são c'onsecutivos à 
respectiva lição (= 1.0 e 3.0 atuais); depois da 3." lição, em geral "Te 
Deum"; e nos domingos de roxo, o 3.° responsório será 'o _último, (o 
9.° atual); neste caso, omite-~e' no 2.° responsório o "Gloria PatrF'. 
Não há variações nos ofícios com 9 lições, resp. que já agora têm só 
3 lições. . ' 

f) Na Prima a capítula será sempre "Regi saeculorum" (n.o 241) e a 
Hlectio brevis" sempre "de tempore" (n.o 242). 

g) Em relação às orações e comemorações não há inovações, repetindo". 
se as normas das rubricas simplificadas. 
Mas na recitação particular tia solo' facta" (não se dois rezarem jun-:­
tos). 'substitui-se "Domine exaudi orationem meam. Rt clamor meus 
ad te veniat." ao HDominus vobiscum" (como quem ainda não é 
diácono). 

Conserva-se também a regra que na '~esma Hora não se diz o ,mesmo 
texto duas vêzes, com as suas aplicações (que omitimos). 

h) Também em relação às ""Preces" conservam-se as modificações in ... 
troduzidas pelas rubricas simpl'f'cadas. 

Cap. VI: Atitudes corais etc. ~ (n.o 261-268): fala do sinal da cruz, das 
regr~s 'relativas ao ficar em pé, ,sentados, ou de joelhos. sem inovar. 

PARTE III: RUBRICAS GERAIS DO MISSAL ROMANO 

Cap. I-lU ~ Noções prévias ~ (n.o 269-297) : 
-a) Avisos acêrca da' terminologia; p. ex. evite-se a ,expresf'ã? t'missa 

privata" ; 
b) Falando da parjdpação dos fiéis, relembra a Instrução "De musica 

sacra"· de 195& . 
c) Em seguida se fala do calendário e da missa conventtlal. 
Capo IV -V: Tratam das missas nos dom:ngos, fér;as e festas, sem ino­

vações. 
Capo VI: . D. míssis votivis - (n.o 306-389): 

: a) Indicações gerais: 
I) Missas que se podem celebrar como votivas: 

a) Repetem-se as normas tradicionais; 
b) Mas limita-se à regra da identidade, excluindo missa votiva 

idêntica; aos dias de L" e 2." .cI.; nos dias de 3." e 4." cI. 
se pode dizer outra missa votiva idêntica (n.o 317), p. ex .. 
nos dias de uSo Mariae in sabbato", poderá se celebrar outra 
missa votiva de' N. Sra., _sem comemorar U S. Nlariae in 
sabbato". ." 

2)' . Também as missas votivas se distiuguem em 4 classes; só as de 
1.8 e 2.8 el. se. comemoram'_ Hsub ,unica conc1usione" na missa .do 
dia, quando forem impedidas; ás impedidas de 3.a cI. não se 
comemoram. 

3) Não há inovações acêrca .do Glória, Seqüência, Prefácio, etc . 

. '~ 
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b) Missas votivas de La c1.: celebram-se só em ocaslOes excepcionais: 
cons'a~açãO" dU?ià- igreja, as. principais _missas cantadàs nos congressos 
eucarístic6s mais' solenes, '-e casos semelharites,. p. ex.: canonizações ou 
beatificâções, solenes' tríduo~'" em honra '- dos novos Santos; centená-

~ riqs, etc.- . , 
c) Missas votivas de 2.· c1.: lícitas nos dias de 2.&, 3·" e' 4." classe: 

'Também sé celebram só- em casos ou condições especiais: 
bênção duma igreja ou oratório, 
expósição da.s40 Horas, 
aniversário da coroação' do Papa. 
aniversário do Bispo (um "ó, à escolha dêle: ou consagração, eleiç .... 
'ou transferência), ' . 
a missa das rogações (sem' irioVação) , 
solenidade externa 'i:lOdomingo (anterior ouposteriot) duma festa 
que se celebra durante' a semana; as novas rubricas autorizam as se-
guintes solenidades exterrias,: ' ' . 
S. Coração dê Jesus rio 3.° domingo depois de Pentecostes, 
N. Sra. do Rosário no Lo domingo de outubro, ' 
do Padroeiro principal "-rite ooDstituti u, _ _ ' 

aniversário da consagração da própria igreja, 
título da prÓpria igréja, 
Santo Fundador da Ordem ou c:;ongregação, 

:'de' outras" festas'- -co~m 'auÚirizaçãó-'-'do "Bispo~ 'sé houver 'concurso do_ 
povO/seriã9' coiriautoriiaçãoda S. Sé; 

".' N."- Br.:· NeSte{'diso~, "s6 '2 '-Íttiss:as póderI?- s~_ da ,-solenidade _ eX,tenm; 
as outras devem ser do c\ómingo, '. " , 

--'Mlssás·'votivàs'.''erif'-;ocasiões ;'especiais:: . 
nas, paróquia~: _ com.~ço e fi1l1 da,s Missões~ jubileus 'paroquiais ou dGl-s 
sacerdótes q)ie ali trâbalhani':" . " "',' 
em sérilii1'ádos' 'é:(tolégios,:" c6ri1eç'o-~e' 'fiin,'-dó fino escola'r e:"ju~ileus 00 
Instituto, '.' < 

:. nas casas 'reIigi(jsas~: h~- v~stição' -ou;' pró'fisSão '_religioS'a;- -no" cómêço de­
capítUlos gerais eproiíinéiais, jüBileus' do Institúto;'bodas 'de prata 
ou de ouro, seja .da px:ofissão religiosa, seja 'da ordenação sacerdotal 
dos reFgiosós. ". 
para o éonfradas ,e associações', r,eligi6sas, serrielh~nt.es '-nos" Se.~lS. jubi'; 
leus

1 
~ ,assenibl!§,iás i --anua'i's; éfc.. ' .) 

-N. B;;: 'Nestes' -Casos 'aut6rlzá~se \ima -única "-missa '-votiva .de 2.&, el., 
exigitido-se ainda, a aut9iizaçã6do Qrdinário compeiente~ 

~;' Missa: -, votiva ~H.pro' --spçJl].sis~'''se' nas bodas' de,' prata ~'Ou .' de ouro.: matrimo­
niais 'está pr()iliidà:aléri1:dó~' dias' deI." cLi'ia'iribéin' elh todos os do­
mingos (a1)tigamente' tairiDê.riinas' fêstas de 2;a cL,agoranão mais); 
pelo ,resto: conserva à legislação atUal. . '.. ' .. . .' 

":iiF"MissJs votivas' de 3:· cL':'lícitas 'hos'(jias de 3.- ';'4.·'c1.: 
';"!\}) ';,'~~As" ,*ôvas': '~bri_ca's 'a~tori_i:áiri: a.s 'segUiÍites:"'niis'~as Votivas' :dé 3.a d.: 

no; 'rmissa:'de Cristo' Sac'eidote'.na La, quinta-feira' dó mês 'ou no pri-
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meira "sábado, ' _. . _ . 
2 missas do S. Coração de Jesus na La sexta-fei~a. do mês,. 
1 missa :do Imaculado .Co~ação de .Maria no l·osábado:.do. mês. 
N:. B.: Em t"das estas missas ,há. a condição; que haja. naquela igreja 
ou oratório no mesmo dia - não mais necessàriamente na· parte da 
manhã: ~'mane", - ,exercícios especiais, '~sp-., para a 'santificação do 
clero, em honra do S. Coração de Jesus, resp. do Coração Imaculado: : ... 
de Maria. '. '.~ .. ' 

2) De mesmo grau gozam as nlissas ~otiv~ '-de Ss .. S~cramento que ~.::;r.; '> 
sacerdotes, durante Os congressos eUCaríst~cos" ~~.lehram_ por devoção 

.partiCUla,:.. ....... .... ...• 
Missas votivas de 4.8. cI.: lícitas nos "dias de 4.° cl..;. são. <t{i.ántigas "missae 
votivae privataeâ, sem outras inovações, dq '-q~e 0, ,nom~ . 

. C~p. VII: D:e missis def",,,ctprum .,.,,(n.o 390-423) : 
a) .. Observações gerais: . . . . '. . . 

1) Também as' missas de' defuntos se.distiI1guerri,em4 classes; 

b) 

2) Nã" há inovaçõesacêrca da .escolha de formulários .. ; . 
.3) llDÍ.es· irae" nas,.,m~ssas defullct~~um de .1.~' d." e na, __ La. do d:a de: 

Finados; nas outras pode~5e .. ,omitir., 
d~ Hmissis defunctorum.I 'dassis,','._: -' 
1) são as do dia déFinados 'e a missa exseqnia1 (que faz parte dos fu-

nerais); . " , . 
2) A.missa exsequialestá proibida n.os11:os .1-6 da tabela. de precedên­

cia e nas festas particnlares, nas quais já .estava proibida (porém não 
mais. na .festa.doPadroeirod~.Naçãoou Diocese, só do. lugar mesmo). 

c) -de "missis de!iinCtor\1m II classis',': .' ' .. 

ti) 

e) 

f) 

1) são as missas "in die obi~t1s~:, Jora',da~ex?equiat 'e a .. missa upost accep-
tum mÇ),rtis nuntiutÍJ~' ;,,' ~,- ,i. " ',' _ ",' 

2) são proibidas em todos os do~ingos e dias de La cl. ;.além disso se 
exige a condição que a missa seja aplicada pelo defunto. 

de "míssis defunctorum III classis": \ 
1) são asoutras missas privilegiadas. de defuntos: nos dias 3.0, 7.°, 30.0 

e nos aniversários, nas. capelas de cemitérios e: nos 8 dias consecutivos 
ao dia .de Finados. 

2) são proibidas em todos os dias de 1.& e 2.& ciasses. 
,3) não há modificac;ões -a.cêrca .do f0rtnulário destas missas. 
de <lmissis defUtlctorum IV classis": seu "quotidianis": 
1) Podem celebrar-se nos dias de .4." cl.,excetuarido ainda .o tempo de 

N atai até 13 de janeiTo (não mais o tempo .da Ascensão). 
·2) .. recomenda-se de celebrá-las só, quando forem realmente aplicadas por 

defuntos (portanto, quem: costuma",celebrar' "ad, int<?Itiqnem dantis", 
não deveria mais celebrar tais mis~l). 

De que rito ou classe goza a ."issa de 7. o ciia.· no. Brasil? 
1) Parece que não se lhe possam. atribuir os' privilégios da missa exse­

quia~ . ,pois a. ,~l!li15sa;~.unida, ,aos .. : fUllerais, _c;l.eve-- _s~mpre,- .conservar privi­
légios .especiais;' _ ,certamell~e ,.isso ,não é,,~ J?O:ssível, . quando, não houve 
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funerais litúrgicos (quando o sacerdote não acompanhou o entêrro) ~ 
e menos ainda em igrejas, onde não se celebraram os funerais de tal 
defunto. 

2) Mas goza dos privilégios de missas "defunctorum" .de 2.a cI.; é ver­
dade que há dificuldades em enquadrá~la I)a noção de missa "in die 
obitus" ali explicada: missa celebrada entre a morte e os funerais. 
mas contempla-se o caso que seja adiada "ultra octiduum adie ohi­
tus seu sepulturae" (mandando em tal caso, omitir o advérbio "hodie" 
na oração e na pós-comunhão); mas, pelo menos, será sempre a 
1.a missa celebrada "oportuniore die post acceptum mortis nuntium" 
com os mesmos privilégios. 

3) Portanto, a missa de 7.° dia é proibida em todos os domingos e dias 
de 1.a classe; nos outros pode-se celebrar. 

Cap. VIII: De diversis missae partibus - (nOs 424-510) : 
a) Orações ao pé do altar até incensação: 

1) As orações ao pé do altar se dizem em tôdas as missas. como até agora. 
2) Mas introduziram-se as seguintes exceções, omifndo-se nas missas 

consecutivas às seguintes funções litúrgicas: 
bênção' das velas com sua proclssao, 
bênção das cinzas: na quarta-feira de Cinzas, 
procissão de Ramos, 
vigília pascal, 
procissão das rogações, 
e algumas funções pontificais. 

3) Com9 até agora, omite-se o salmo 11 Iudica" nas miss~s do tempo da 
Paixão e de defuntos. 

4) As illcensações, que se costumam fazer nas missas solenes (com mi­
nistros), podem fazer-se em tôdas as missas "1n cantu". 

b) Intróito, .Kyrie e Glória: nada de novo; 
c) Orações: 

1) Repetem-se as normas das rubricas simplificadas sôbre as comemo ... 
rações, etc; nunca poderá haver mais de 3. orações, as ulteriores omi­
tem-se, de qualquer espécie que sejam. 

2) Depois do HFlectamus genua" haverá sempre oração em silêncio e 
de joelhos, depois "Levate U

, (pronunciado pelo diácono ou, caso não 
houver diácono, pelo celebrante) J etc. 

3) Há diversas modi ficaçôes acêrca das orações a sub unica conc1usÍolle": 
a) só poderá ser uma, omitindo-se as seguintes; 
b) conta por uma só com a oração da missa (podendo! por isso, 

eventualmente, seguir mais 2 orações) : 
c) H dicenda est etiam in missis in cantu" 

4) as principais orações "sub unica conclusione" sã6 estas: 
orações rituais (p. :ex. "in collatione s. Ordinum"), 
as orações de missas votivas de 1.a e 2.& cl., se impedidas, as orações 
pelo Papa e Bispo nos seus aniversários (mas proibidas nos n.Os L 
3 e 8 da lista de precedência), 
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a oração do 55. Sacramento nas missas celebradas no altar da expo­
sição e durante a ll1csma: "modo ne occurrat dominica, nee Officium, 
Missa aut commemoratio fiat de Christo Domino" (nO 355). 
a oração "pro seipso sacerdote" no aniversário da própria ordenação 
sacerdotal. 
a oração" pro Ficlei propagatione" no domingo das l\1issões. 

5) a Imperata: (não há mais diversas classes de ·imperatas). 
1) só poderá ser uma. 
2) seu lugar é depois das comemorações privilegiadas. 
3) em casos urgentes, quando não se pode recorrer ao Ordinário, o 

vigário-pároco poderá impor para o seu território UlTIa espécie de 
j{ imperata" para 3 dias, regendo-se com as mesmas normas como 
a "imperata" do Bispo. 

6) Orações votivas: 
1) será uma só e em último lugar', sem" ultrapassar o número de 3. 
2) orações votivas de defuntos só em missas de defuntos de 4.a c1. 

d) Leituras e Evangelho: 
1). Tudo como até agora com pouquíssimas inovações; 
2) Nos sábados das Têmporas, lls leituras poderão reduzir-se a 3: 

a) l.a oração (com "Flectamus gemIa") + leitura seguinte e seus 
versos (gradual). 

b) 2.\1- oração (sem "Flectamus genl1a"), à qual se acrescentam as 
eventuais comemorações. 

c) última leitura, "seu {~pistola" com o trato, etc. 
d) em seguida o evangelho, etc. 

3) Nas missas 'qn cantu", o celebrante' não deve rezar os textos procla­
mados por: diácono, suhdiácono' ou leitor. . 

4) Recomenda-se lazer breve homilia depois ,do evangelhÇ), nos domin­
gos e festas; se outrem a fiz'er, a 'missa não' se deve continuar dUr 

rante esta homilia, mas só quando fôr· terminada . 
.e) O fi Credo" limita-s'e ainda mais, dizendo:..se só em: 

festas e missas votivas de La classe, 
festas de ,z.a el. "Domirii et B. M. ·V.", 
durante as 3 oitavas, 
festas natalícias dos Apóstolos e Evangelistas ( incl:S. Barnabé) e na 
festa da Cátedra de. S. Pedro, 
em todos os domingos, ·também 'se a missa não· fôr de domingo, 

. N. B.: Não se diz mais nas festas dos· Doutores da Igreja.' 
f) Ofertório: nada de nOvo. 
u) Prefácio: 

I) a norma geral é a seguinte: 
Prefácio próprio, ,. 
'Prefácio d.e tempore, 
. Prefácio cÓ111um. 

N. B.: Nenhuma comemoração influi no prefácio da mIssa. 
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2) Indicações a .. speõto dos divenos [>TtfáciOl: 
a) Nada de nOVO a«rc> ~ profácios da; Quar .. ma. de Cruee. pua!. 
de Spiritu Saneto. S. CO .... ão. Crioto Rei. B. M. V .• cOmum e "de­
funetorum". 
b) De Natal; próprio: ~a fcata. oitava e Purifica,lo. 
de ' lc:mpore: até 5 de janeiro: 
c) De Epifania: próprio: 6 e 13 de j"olei ro• 
de IMlpo": até 13 de jaMiro: 
d) da AaceTtlJo: próprio: na futa: 
de tempo'.: até a vigilia de Ptnleto$"S: 
e) de Tri~itate : próprio na mia (e mi.ou votiYa'). 
de tempore: nos domingos que não lêm outro; 
N. B.: Não se introdu.iram nO"V().\ pref!cios. p. ex., I"'ra o Adv","IO 
(como muitos d ..... javam) . 

Cànon até PÓH<>mWlhão: 
I) nurante a miua. a s. Comunhiío só se d~ distribuir dePOÕ' da co­

munhlo do celebra"te: 
2) Neste raso. O celebrante di. \ogQ: •. &te Agnus Iki" e 3 "Dumine. 

nem ... m dignus". sem "Confilto'''. etc. 
Fu.. da mi",,: 
I) saudação final: 

a) As missas de defuol1os COfl'CTvam "Requiescat in pact". AnJen.": 
b) Em tódas ai Olltn.s missas: "lt •• missa ut. Deo ,",atiu .". acrtS­

eentando-se 2 "AIIeluias" durante a oitava de Páoroa : ..boli"-••• 
por/anlo. o "B'n«lico",HS t;o,"j~o" "" .. ". r .. "ç4<J o,uol. 

c) Só nas m;uu às qua.is Se 5tgUir uma procissão (p. ex., da repo­
si~ão na quinta-!ei", Santa), se di,á "!knedicamus Doonino. Deo 
era1iu", em lugar do "it •• miua ... t.". 

2) O último evangelho e a bênção f inal se omit= nOS casos 5tgUinln: 
a ) Nas miou. DO'n "&1edioamus Domino" (..-gundo o rito novo. 

pri.tjca.m.nl~ só na qui~ta-feira Sama e na. missa. à~ quai . oe 
seguir OUIB procislo. p. '''., de "Corpu. Chrisli". 

b) AI.", di_ ainda nas seguinte!! oa.síões : 3.' missa d. Natal. mi.­
sa dopois da procissão de Ramos. vi(ilta pascal. 

c) Nas ... <s ...... d~ "R.quiem" (=l:Joa .,; renda. ) qNando seguir " 
"1l!>.l)/odi<> "",per-t~mu1,,,~". 

Capt. IX_XI: Olli",,,.. disposi,õ .. - (n.o 511-S30): 
a) Normas acérca do modo d. cantar OU pro.lUnc!ar os diveriO$ t""t05, 

seja com voz. alta ou baixa. etc. (.c", jnov~.). 
b) Atitu<k. durante a missa: genuflex6cs, eltar em pé. sentados. etc .• 

em .elao;ão ao ""Icbrante. mini>i'os. etc. - oem inovações. 
c) Do altar: qualidade e ornamentos ex;gioos - ",o, inovações. 

AP2ND!CES OU ANEXOS 
1) "Ca/'Nd<>rri~,,, Brntillrii" M"'alil R"",,,,,;": 

Lista, conforme os meses do ano, dc IOdos o. dia. litúrgicos, COJIl i"dica-
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ção da, sua classe, aplicando :as 'normás precedentes, ou indicadas no capo 
o • "Vadationes'\ ,_'1.' "'i' 

.. ofl$te,calendáriq ~upa as j,ágs, 686-6980dos "Ada :Ap:C-Sedis·'. 
2) "Tabellae &ierum Uturgicorum" - (págs. 699-705): 00 ." 

a) Listas dos . .domingos; :férias,. vigHias, :oita,:"as; e festas segundo a sua 
el.; = repetição de quanto já fôra .im:licadó; 

b) As novas tabelas -f~occÍJ.rri~ntiae, + ,.cónçurt:'entiae~',: ~'~i\ão se :podem re:' 
sumir ou abreviar; omitímo-Ias, por' 'serem 'só'- aplicação: da', graduação 
geraI dos dias Iitúrgicos(cL pág. 0748..cap. 11 ode ,'~praecedentia die­
rum Iiturg.) ;,. ";,,. , o'. 

c) Notanda opara .. estasOtabelas;,repetindo 3 nqrmasiiniji0rtahtes: 
a) "Festum :D0mini,:L _a~f.;IL eJ. in:, domihica'.occuI1r~nsj !locum tenet 

: ,j .: :do~inicae: .• ' .:;< de" dominica iproinde-, ... tlulla \ fiL cOlTImeinoratio" ; 
b) Na ocorrência de 2 festas da mesma' ;pessóa,:"célebra"se. a· mais no­

bre, a outra se omite (nã,o se transf-ere,':embora,('sejà'Lde·l.~,'cl.!);· 
:c): .!)T~lJ:1b~n.,'tn.a :concQf:dância ~de,:," fe'sta, Domini':':. de: L~, ou: :2~a cL com 

um domingo, aplica-se' ê,ste princípio,·! celebrando as~ :vésperas con-
-: t! i ' . .forme! a,. jta,b~l~ de., 'prec~d~I.1tia, ,setl).·, ,comemo:raç-ão: do . outro ofício. 

3) "VariaUones in Breviario et o Missali .Romano'~.,..", (págs,;:f.06-,Z21, n.o 1-63) : 
Çap. 1: "Variationes in ealendaria,' Acrescentam.:.se ainda __ as i segUintes! mo-
dificações: : ~;:nt·! 1: ;'·~r,~.:" 

"' 'I) 'o R~q,u&ãq: àCPni~1llQraçãodas, seguintes!,festas':' S"Jorge/(23 de abril); 
o"" "o'oN>Sroa;.oodo Carmo '(16. deojulhohlS. :Aleíxq: (c17;;d,,'jtilho):; Ss. Ci­
".;;,.,· .. río'lço,.oetç. (8 de,agôstP),; , Impressão, idôsoEstigmas:d<1:!5.0,;Francisco (17 

o de'osetembrp); oN., Sra" 'dasMercês,(24 osetembro),;,.,s:,·'Pomás (29 de o 
., ,:, qe~emqro hS.,Sjlvesotre. (3)"dezenibrp h', 7 Dores de ·N. Sra. (sexta-

0,1! o" .. "feira <lepqisodo,l,o domingo ,da ,Paixão)":;.,:;·,,; '1 "'0' 
b) 3 festas elevam-se'" oà,2lo db: . Sagr:iFamília o(l.?odórningo depois de 

00' ,:Epifapia),;" Cáted""de :S;.Pedro .. {Z,2 ,de'o'feyereiro~.;o,EocaItação da 
0'''0' .:,5.,('11z.(14. de·setembro);;., 

oC)", Supressão, das ,seguil1tes f"stas,:; Cátedra de ,S. ,Pedróo"m Roma (18 
de japeirp1';j I.l1vepção da S'oCr\1z .(3 de ,maio) ·;,S·. João diante da 

o o Porla J"atiI1aoo(p:de·malo),;"A,pariçãQ ,de' S:Miguel. (8/deníaio); S. 
Leão II q .de julhq) ;S,Anac1etpo (13 o dê julho); ,S. Pedro "arl 
vinG\1)a!' ,<LP,deo agôsto ),;, ,Jnventio ,S. \Stephani (30 deagôsto); a co­
memoração de S. Vital (28 de abril); 

d) Introduzem,se 3 'novas, festas: o Comemoração do. Ba.tismo deN. Sr. 
(13 oqe janeiro); S. GregóripBarbarigo.(17 de junho); S. Antônio 
M. Claret (23 de,p\1Í\1bro); , 

e) Transferências de o festas, oresp. das suas datas -,--S. Irineu; do' dia 
28 de jtjnho para o dia 3 de julho; S. João Vianney: do, dia 9 para 
o . dia 8 o de agôsto; o a memória dos Ss. Sérgio, etc., do dia 7 para o 
dia 8 de outubro; 

f) 3 festas mudam de nome - 1.0 jan.: "Octava Nativitatis Domini"; 
22 fev·: "festum.Cathedrae S. Petri .Ap."; 7 011t.: "festuni B. M. V. 
a RosariÇ>": 
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Cap. 2: "Variationes in Ordinario Divini. O/fieii'},' acrescentam-se 3 "lec­
tiones breves de tempore:' Nátivitatis; Epiphaniae, Ascensionis" na Prima: 
são as capítulas da Nôa destas festas. 
Capo 3: "Variationes ~'n Psalterio: 
a) Na Prima, não se acrescenta mais o 4.° salmó, nos dias em que se usou 

nas Laudes o 2.° esquema; no dom·jngo, neste ta'so, os salmos: 53 + + 11Sa + 118b; . 
b) No 2.° esquema das Laudes de sábado, termina-se o cântico de Moisés 

depois do ver~u: "Petram. quae genuit ... fadoris tui", (Deum, 
qui te genuit ... tui.). 

Capo 4: "Variationes in Pro'fl1'io de Tempore" - (só as coisas principais): 
a) Nas Matinas de Natal, o salmo 88 termina-se depois do verso: "Ut 

Iuna quae manet ... testis in caela fidelis". (ÚEt thronus eius O" 

testis ... fidelis"); 
b) A festa dos Ss. Inocentes terá: paramentos vermelhos, "Te Deum, 

Gloria e Alleluia" com o seu verso: 
c) Embora a. festa das 7 Dores no tempo da Paixão seja reduzida a co­

memoração, podem-se continuar as devoções populares em sua honra, 
permitindo-se, naquele dia, 2 missas das 7 Dores de Nossa Senhora; 

d) Antífona "ad Magnificat" do tempo pascal nas sextas-feiras: das II 
vésp. do dom. prec.; 

e) A respeito das Rogações: na missa toma-se o gradual, etc., da missa 
"pro quacurnque necessitate" - a segunda-feira terá leituras da "Scrip­
tura": I Petri: 2,1-5 + 2,6-10 + 3,11-17, com os responsórios atuais; 

f) O Ofício do domingo "post Ascensionem": antífona dos salmos em 
tôdas as Horas: 3 "Alleluias"; I vésperas: salmos do sábado, hinos 
da festa, capítulas, etc., próprias; 

g) Transferência de lições: as da vigília de Pentecostes e da sexta-feira 
anterior: passam para a sexta e quinta-feira; na vigília de Pente­
costes: homilia; 

h) Os 2.° e 3.° domingos depois de Pentecostes recebem ofício dominical 
comum; 

i) Nas quartas e sextas-feiras das Têmporas de setembro: antífona "ad 
Magnificat" == antífona "ad Benedictus". 

Capo S; HVariationes in Proprio Sanctorum" - (só as coisas principais): 
a) Oferecem a "lectio IH" para as seguintes festas: Gregório Barbarigo 

(Gregorius Barbarícus) (17 de junho); Irineu (3 de julho); Lou­
Tenço de B~indisi (21 de julho) ; Filipe Benício (23 de agôsto); An­
tônio Claret (23 de outubro) + as orações para Barbarigo e Claret: 
missas "Statuit" resp. "Sacerdotes tui"; 

b) Indicações acêrca de hinos, p. ex., S. Martina, o Ofício "de S. Mariae 
in sabbato" toma no dia 16 de julho as orações de N. Sra. do Carmo; 

c) Abreviação do salmo 88 nas festas da Transfiguração (La parte na 
Nôa de sexta-feira) e de Cristo Rei (como em Natal: 1." + 2." parte 
de sexta-feira). 
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Capo 6: "Variationes in C013f,muni Santot"um": indicações para o ofício 
do dia mesmo da consagração duma igreja, etc. 

Capo 7: "Variationes in míssis et orationibus ad diversa": 
a) 2 missas mudam de nome: a "missa contra paganos" se torna: Hmissa 

pro Ecclesiae defensione"; "ad tollendum schisma" será: Hmissa pro 
unitate Eccl."; 

h) Em lugar das orações "pro Imperatore romano" oferecE" orações: "pro 
respublicas moderantibus". 

ÚLTIMOS APENDICES 

1) "Variationes in Martyrologio Romano" - (pág. 722-729) que om:t!mos. 
2) Declaração da S. Congr. dos Ritos, relativa aos calendários particulares 

(730-31) : 
Devem de novo apres'entar-se à S. Sé para aprovação; provisoriamente se 
conservam as festas particulares, aplicando as novas normas. 

3) Instruções da S. Congr. dos Ritos aos editores de livros litúrgicos (pág . 
. 732-734), p. ex·: os novos Breviários poderão ter 2 voI. ou 1 vol. só; estas 

novas edições não se podem vender antes do dia 20 de dezembro 1960; 
"pro hac vice -tantum" tôdas as novas edições precisam da aprovação (de~ 
cIarando-as conformes à ec\ição típica) da S. Congregação dos Ritos. 

4) índice das diversas partes. (pág. 735-740). 

DEPARTAMENTO DE SERVIÇO E ASSIST1!.NCIA SOCIAL 

NÃO SE DEIXAR SOBRECARREGAR 

O D.S.A.S. oferece esta tradução tão opor/Imo às religiosas de 
todo ° BrMil que trabalham no wmpo da a"sistência sodal. Possa ela 
ajudá .. las. .. a ter sem,pre muito tentpo. 

Quando se lança, no fim do ano, um olhar para o passado, bem depressa se 
constata "tudo o que não se fêz". E, procura-se as razões! 

Então, muitas vêzes, um mesmo refrão aparece: HNão -tive tempo... es­
tive constantemente sobrecarreg-ada... Estivemos todos sobrecarregados. 

--x--
O texto que segue, tirado da obra excelente de Michel Quoist "Reussir" 

poderá nos aju~ar a refletir sôbre êste ponto. 

A agitação é uma das grandes pragas do mundo moderno. 
O homem tem muito o que fazer e gostaria de tudo fazer. 
Como falta-lhe tempo para chegar a isto, êle se apressa, cor­

re, se enerva, cai na super-excitação ou desânimo e, resulta­
do, fica intolerável, cansa-se, abrevia sua vida, não faz o que 
queria fazer e faz pela metade tudo o que faz. E' uma pena! 
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"~' precis6 remediar: isto!' Um"pouco de :domínio sôbre" sí, d'e 
organização e uIiH)lhar de ·fé sôbreà vida' podem ajudar:' 

Estou Sobrecaregadal '), 
Nunca 'dizê"lo, 
·Não '!deixar, dizê-lo,. (I' 

, Nunca pensar, ':,' 
.! _. você 'o creria e'isto seria-"desastroso. "',." 

Os grandes homens fazem dez vêzes mais.o'trabalho'que·fazemosem dez 
vêzes 'menos. de tempo. "Por, que?' mes, sabem- se organizar,.êles 'protegem, de­
fendem ou ,mesmo sãocapàzesde' 'reconquistar' sua ,calma;· sé entregam total" 
mente a cada ocupação . 
. i;:). ~;;Nãó . e5cr~víc{:··j não' ;tive·"uml ,riiinut6' 'n1,:eu, eu lhe 
lavra: ' . .- eu' go'statíâ. ;',.' 'efc'/.' ~'~ Es~teva: __ . imediatamente 
rríJitte; você-' ganhárá--tempd- e protégera-,-,suà;·!éalma. 

envio apenas 
esta palavra, 

uma pa­
simples-

- Não diga ao visitante: Hnâo tenh.o senão um minuto para recebê-lo, por 
isso não o faço ass~.1)..t~n; .e~_ç._H", i',- ;~-i nã9::.:~')r~tenpfl;.,_H~i,~z,~:- :t.n}nutos fazendo ou .. 
tra coisa, Faça-o assentar, guarile-o dez minutos, dando-Ihe a impressão de que 
seu dia é tôdo para ,êl~,'" ,c, ',.', .,c' . ". "'. .",.' .'.' " .... 

- Pedem-lhe um encontro? não comece por protestar: é impossível, estou 
tomado": :etc;', .-:} acabando' -Im!: imal"cát uma" ·datá.. Diga sortindo:" Sim;' -"ã . von-
tade,'; e i ofereç'a'·d: primeiro. dia· :livre;' mesm:o: si' 'êl'e ;está' 'ainda longe ~ . 

< -,.,,:'.',S'e várias' ,'vêzes' lhe disserem.: '~Eu'inão ousei :incomodá-lo ·porque' você 
tinha'-'um ar-,muito-apressado", é, grave/porqüe,;dutros- vieram "e voltaram ~sem 
nUhca! dizê-lo. Ora,':nesse.:dia talvez~·tivess'em necessídade de'-'vOcê. i ,( 

" - Não "e "esperá' muito,ile um: homem sobrecarregado,· parque advitlh~-se 
nãó ter lugar pertd' dêl" pará ser.' reéebido: ,me transborda I . 

,Se . você quer'-,vÍver '-'comO 'irmão, :deixe--sempre liVre"á-' entra'da' ,até ~ocê e 
um ou dois quartos de amigos para receber o que passa: . . 
.;!~-<~ Você/tem m:tÍitâ teril'po ,'à sua';disPósição, "ri1a~ pas~a s-eu 'tempo 'a tomar 

se:u':tetfipOõ'-' ',,; ;,--) ':'! . ;-, ,'i', ' ... ,\' ;' " 

',,---:...;: Você: já.tmiis' -ganharia tetnpo fazendô' váriás coisas'-- de uma vez .. A h1êsa, 
logo que 'se põe a beber, você enche Cada copo um após outro. Na vida(é pre­
ciso~ 'eiÍcher' a: seu 'tempef cada minuto l '-' senão -àlgúns transbordariam e oútros fi w 

cariam' vázios. 
- R,ep~ta a si mestno,_ para o mome~to prese,nte; 

, . Não' tenho· outra' 'pessoa a receber, senão· a' que recebo; 
'Não tenho outra 'cbisa -'a 'fazer;' sertão '-á que façq~ assim você ti"àbalhará 

muito mais depressa, muito melhor, cans?-ndo-se muito menos. 
-'-- Dortll·ire descansar,' não 'é perda 'de tempo, é ganháclo. A necessidade 

4e cada um é diferente. E' preciso se conhecer, se atribuir exatamente o que 
se precisa -para preservar seu equilíbrio e sua calma. 

Não coma nada de menos, você seria sub-alimentado. 
Não coma nadá demais, você- seria guloso. ' 
Tem você muito trabalho a fazer? 01ereça seu sono e sua distração ao 'Se­

nhor 'e esteja em paz, vbcê 'não perde seu tempo-o 
,~ O tempo é um belo presente que Deus nos fêz. '!lle nos pedirá conta 
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exata. Mas, pense bem, Deus não é um pai malvado. :nle não dá um trabalho 
sem dar os meios de realizá-lo. Tem-se sempre tempo de fazer aquilo que Deus 
nos dá para fazer. 

- Quando lhe falta tempo para tudo realizar, pare alguns instantes para 
rezar. Depois estabeleça o emprêgo de seu tempo sob o olhar de Deus. Aquilo 
que sinceramente você não pode fazer, deixe-o, mesmo se os homens insistem e 
não compreendem, porque Deus, Ele, não está lhe pedindo isto. Então, você, não 
tem assim tanto trabalho a fazer. 

- Quando você descobrir aquilo que Deus deseja vê-lo fazendo, então, 
deixe tudo e ponha-se todo inteiro neste trabalho. Deus o espera lá, neste mo­
mento, neste lugar, em nenhuma outra parte. 

Traduzido do "Bulletln B!mestr!eI" Union Ca­
tholique des services de Santé et des Servi­
ces Sociaux. - Juillet-Aout 1960 - Paris. 

CRÔNICA DOS RELIGIOSOS 

Nova Superiom-Geral do [nstitulo "Sacré-Coeur de Marie" 

Mere Rita Rowley, sétima, Superiora Geral do Instituto das Religiosas do 
"Sacré-Coeur de Marie", foi eleita pelo Capítulo Geral, realizado na C a s a­
Mãe da Congregação, em Béziers, França, no dia 16 de julho de 1960. Su­
cedeu no Generalato a Mere Gerard Phelan, falecida em março dêste ano. 

Mere Rita Rowley nasceu em County, Ireland '. Entrou para o li Sacré Coeur 
de Marie" em 1931, em Tarrytown-on-Hudson, Nova York. Em 1954 visitou a 
Província B'rasileira como representante da Superiora Geral. Exerceu nos Es­
tados Unidos as funções de Superiora e de Provincial. cargo que ocupava quan­
do foi eleita Superiora Geral. 

O Instituto das Religiosas do "Sacré-Coellf de lV[arie" nasceu na cidade 
de Béziers, França, no dia 24 de fevereiro de 1849 e teve por fnndadores o 
Rvmo. Pe. Pedro João Antônio Gailhac e Mére SI. Jean Cure; dedica-se à 
educação da infância e da juventude nos seus Colégios e Escolas gratuitas. 

O Instituto possui Casas em vários países da Europa, da América do Norte, 
México, Colômbia, B'rasil. 11antém três 1\1issões na Africa Oriental Portuguêsa 
e Rodésia do Snl. 

No Brasil conta com 8 Casas: I Noviciado em Vassouras e 7 Colégios: em 
Copacabana, Ubá, Belo Horizonte, São Paulo, Vitória, Caxias do Sul e Cnritiba. 

Centenário das Innãs Fra.ncisca11as ft1issiol1árins do Coração Imaculado de .Mariâ. 

Esta Congregação acaba de encerrar solenemente o primeiro centenário de 
sua fundação. 

Durante o ano jubilar, em todos os lugares onde as Irmãs estabeleceram 
suas tendas de apostolado, com diferentes setores de atividades missionárias, a 
efeméride foi festejada com tôda a magnificência e piedosa espiritualidade. 

Finalmente em Amparo, São Paulo, onele se acha a sede da Província Brasi-
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leira, precisamente no dia 14 de setembro encerraram-se as solenidades, prece­
didas de um tríduo festivo, com missa solene de ação de graças, 'f'e Deum e 
Bênção do SSmo. 

A Congregação das Irmãs Franciscanas 1fissionárias do Coração Imaculado 
de Maria, ex-Instituto das Franciscanas 1\1:issionárias .do Egito, naSCetl em Cairo, 
Egito, quando Madre Mar.ia Catarina Troiani aí se estabeleceu como a primeira 
missionária européia em terras idólatras, e aí consumiu a sua existência, num 
apostolado que se tornou sementeira fértil do ardor e do zêlo que ainda hoje 
refulge em suas filhas, as Irmãs ~Iissiollárias do Coração Itüaculado de Maria. 

Natal - Visita à secção estadual 

No dia 5 de agôsto os Religiosos de Natal reuniram-se no salão nobre do 
Colégio "Imaculada- Conceição" para ouvirem a persuasiva e convincente pala­
vra do Revmo. Irmão João de Deus, Sub-Secretário da CRB. que numa pa­
lestra agradável prendeu a atenção dos presentes, deixando-os plenamente satis­
feitos. 

Em primeiro lugar o conferencista congratulou-se em ter por ouvintes gran­
de número de Religiosos; depois de nos apresentar as. saudações amistosas do 
Centro. da Conferência, deu-nos aS desejadas notícias do movimento geral desta 
wande fôrça em todo o Brasil. 

Com sua palavra cheia. de tlnção e sabedoria. o. Irmão João de Deus en­
cheu-nos de entusiàsmo. e fervor a pôr em- prática suas reiteradas recomenda­
ções, que visam elevar sempre ma.is a palavra de Cristo entre as almas. 

Numa comunhão de idéias,.a Diretoria 'está tom<l:ndo providências para 
alargar no â~~to 'desta Secção Estadual as ativi.dades apostólicas e espera, com 
" graça <le Deus e a valiosa proteção de Maria Santíssima, colaborar com Cristo 
no imenso reino das almas. 

A Diret01"ia do Dep. de EstatisNca >la Colô;nbia' 

A convite do Secretariado Geral do C. E. L. Am. e do Centro de Inves­
tigações' Sociais de Colômbia encontram-se em Bogotá a Rev. Mad.re Maria da 
Conceição Menezes, Diretora do Departamento de Estatística da C. R. B., e 
a J rmã Mary Donzellini, também do Departamento. 

Aproveitando de sua permanência em Bogotá tanto o Secretariada: Geral 
çpmo o Centro de Pesquisas, em colaboração com .a Conferência de Superiores 
Maiores .Religiosos, . pensaram na' utiliuaue que .as duas. Religiosas, dada. .sua es­
pecial~zação e. tt\:nica, poderiam prestar às .várias entidades .para a .ela.boração .de 
s.~~s estatísticas, organização de seus arquivos. e ad~inistração de seus ~scrit9.­
rios .. Foi organizado portanto, com a coláboração da Remington RandColom­
b.iana e do Dr. Victor Palomino, membro da Comissãp Nacional .de Serviço Ci­
yil.da Presidê~.cia:.da. República,. um curso in.tensivo de. Estatístic.a Reiigiosa. e 
Técnica de Administração; êste curso foi especialmente organizado para: Se· 
cretários das Cúrias Episcopais, Secretários e Secretárias de Cúrias Provinciais, 
Secretários de Obras Nacionais, ECônomos e' Ecônomas de Instituições Cat6!i­
cas,.Secretários e Secretárias. de Colégios, Obras Sociais de Assistência, de Apos­
tolado, etc., tendo sido realizado de 14 a 19 de tlovembro. 



764 IUlVISTA DA C. R. B. - DEZEMBRO DE 1960 

COMUNICAÇOES 

Disposições para os Sacerdotes que visitam B1"asíli-a 

Transcrevemos o aviso que a Cúria Arquidiocesana de· Brasília quer trans­
mitir ao Revmo. Oero a respeito do uso de Ordens na Capital do País : 

Aviso N. 5/60 
Ref. CIC, c. 804 

CPB, dd 79 e 194 
De ordem de Sua Excelência Reverendíssima, levo ao conhe­

cimento do Revmo. Clero, especialmente dos Sacerdotes visitan-
tes ein Brasília, quanto. segue : . 

Considerando a situação especial desta nova Capital, onde são 
possíveis abusos e explorações, que atinjam "até o que há de mais 
sagrado, ficam lembradas as prescrições do cânone 804 do Có­
digo de Direito Canônico, e do decreto 194 (cfr. d. 79) do Con­
cílio Plenário Brasileiro: 

a) será admitido à celebração da santa Missa o Sacerdote es­
tranho que apresentar Letras Comendatícias autênticas e válidas 
de seu Ordinário ou Superior Religioso ou da Sagrada Congre­
gação para a Igreja Oriental, respectivamente 

b) . poderá o Pároco ou Reitor da igreja admitir à celebra­
ção, por cinco dias, o Sacerdote que não exibir o referido do­
cumento, "contanto que seja conhecido do Pároco ou Reitor"; 

c) não deve ser admitido o Sacerdote desconhecido, que não 
exibir documento canônico, que ateste ser Sacerdote aprovado; 

d) para celebrar, além dos cinco dias, e para uso de Ordens, 
queiram recorrer à Cúria Arquidiocesana, que, à norma dos ss.cc. 
solicitará sempre a exibição das Letras Comendatícias. 

Brasília, aos 4 de agôsto de 1960. 

L. + S. (a.) Pe. João Carlos HortaDuarte 
Chanceler do Arcebispado 

SÃO PAULO - IV Curso Jorllalisnw Para Religiosos 

De 9 a 21 de janeiro de 1961 realizar-se-á em São Paulo o IV Curso de 
Jornalismo para Religiosos, sendo novamente patrocinado pela Escola de Jorna­
lismo H Casper Líbero 1J, cujos professôres se encarregam das aulas. As inscri­
ções devem ser feitas na sede da Conferência dos ReHgiosos, Secção Estadual 
de São Paulo, Rua Venceslau Braz, 78, s/513 - São Paulo -- Capital. A 
hospedagem fica aos cuidados e por conta dos cursistas. Local do Curso: Es­
cola de Jornalismo "Casper Líbero", Av. Casper Líbero, 58, 8.° andar, S. Paulo. 

Belo Horizonte - Curso para as férias maiores. 

A CRB-MG promoverá, na segunda quinzena de janeiro, de 16 a 21 in-



cOM1INICAÇÕES 

c1usive, um Curso 
sos dias: 

intensivo' que tratará assuntos de grande premência para no": 

se à 

a) Diretrizes e Bases da Educação Nacional - Prof. Revmo. Pe. Irineu 
Leopoldino de Souza SDB LLLLL 

b) Estraturação prática das Associações de Pais e Mestres -
Revmo. Irmão João de Deus FMS. 

c) Ideologia Marxista - Prof. Revmo. Pe. Frei Bruno OFM, doutor 
em sociologia pela Universidade de' Lovaina. 
Local do Curso: Colégio Imaculada Conceição, Rua da Bahiá, 1534 
Belo Horizonte-MG. 

Para qualquer informação quanto a horário, hospedagem, taxa, dirija­
Secretaria da CRB-MG, enderêço acima aludido. 

São Paulo, - Senumas de Estudo do Método Ward 

O "Instituto Pio X do Rio de Janeiro" comunica a data escolhida para a 
realização das Semanas de estudo do Método Ward, destinadas a formação de 
professôres (15 dias, fora os domingos). 

Local: Colégio Assunção, Alameda Lorena, 665 - São Paulo (Cap.). 
Datas: De 8 a 25 de janeiro 'de 1961, para os iniciantes; 

de 26 a 31 de janeiro de 1961, para os iniciados, que receberão. co-· 
munÍC2ção, salvo se quiserem fazer o Curso de 8 a 25 de janeiro. 

Horário: Das 8hs. às llhs.· e das 14 hs. às 16;30 hs. 
É um Método ideal que ministra ensino da música figurada e da grego" 

riana "às crianças. 
Pedimos·instantemente que esérevam ao "Istituto·Pio X do Rio de Janei­

ro", Rua Real Grandeza 108, Botafogo - Rio ·de Janeiro--GB, firmando suas 
matrículas, com a necessária antecedência, no máximo até o dia 2S de dezembro. 
Isto facilitará a organização do .curso. 

Pôrto Alegre- Semcma de Estudos de Canto Gregoriano 

Esta Semana .de Estudo será ministrada e organizada também sob a orien­
tação do "Instituto Pio X do Rio de janeiro". 

Local: Colégio N. Sra. do Bom Conselho, Rua Ramiro Barcelos, 996 
Pôrto Alegre - RS. 

Data: De 19 a 28 de janeiro de 1961. 
Haverá exclusivamente o ensino do 1.0 Ano. 

Para esclarecimeatos escrever para o Instituto Pio X, Rua Real Grandeza 
108, Botafogo - Rio de Janeiro--GB, ou diretamente ao Revmo. Pe. Frei Mar-' 
daI de Criúva, OFMCap., Rua Paulino Chaves 291, C.P. 35, Parthenon -
pôrto Alegre - RS· 
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SALMOS E CANTICOS Traduzidos e adaptados às melodias do pe. J. Oe­
liueau S. J. sob a orientação da Comissão arquIdiocesana ode Música Sacra do 
Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, Livrarta.AgirEditôra, 1960. 44pags. 

Inspirados por Deus, os Salmos e 
. Cãnticos representam a oração por 

excelência. Convencido cada vez mais 
desta verdade, o mundo cristão re· 
corre novamente ao uso dos Salm03, 
principalmente após a divulgação das 
nelodias do Pe. Geliueau, hoje mun- o 
diaImente apreciadas e nesta bra­
,hura reproduzidas. Esta coleção, 
cuidadosamente elaborada, presta-se 
sobremaneira para tomar o culto re. 
Jigioso mais atraente e, o ,que impor-

o ta mais, para conseguir um. modo de 

rezar e ·cant.ar mais condigno e con­
forme àS principais celebrações do 
nosso culto. . 

O quadro analítico prevê a aplica­
ção _ dos, Salmos ,',e ' cânticos no ciclO 
litlÍrgico, na "'admiuis.tração dos sa­
cramentos, em várias ocasiões de 
vida 'cristã';: na santa missa, etc. 

A Comissão Arquidiocesana. de Mú· 
sicaSacra·do Rio de Janeiro está de 
parabens pela brilhante defesa do 
saltério cama manual dos fiéis. . 

Frei Venâncio Wüleke O.F.M. 

BíBLIA EMIMAGENS, J;>refácio d{i:;",Emcia. o Cardo Dom Jaime de Bar-
ro. CâlÍiara. São"PaUlo,! EdÍtôraHerdei; 1957. 328 págs. iLs. . . 

Esta edição é a versão. pOrtuguêsa 1) a vida de Jesus; 2) a história do 
que Mariuel'Sóilzâ ode" FreitàS:. fêzoo-' Povo de Deus; 3) a história da Igreja 
bre o orlgiual iuglês do P~. Ralp..'1 de 'Jesus Cristo. O índice geral dis-
Kirby,;.. ",; <: ''')": :;:'0;. erimiua detalhadamente as fontes 

MaiS de mil ilUstrações apresentam exatas dos quadros biblicos, enquan?> 
'. Q. resumQ da Bíblia, desde O". Gênesis o índice onomástico aj uda a local1-

ao Apoc:alipse,' ,-- aeoIrÍp'árihá,e:i"as de . zar os respectivos personagens. 
breves. textos do .origiual. Visando a As altas tiragens que esta obra pri-
f:'erVir. ,_~~! ,iDJ~r!Jdp:ç~ ;1OS :;,.~.'V-:Çt~ sfl:~ .. -._' ',.' morosa alcançou em outros idiomas 
grados; a "Bíblia'em ImageÍlS" des: o '" -a edição origiual Inglêsa uitrapas-
perta a. curiosidade do leitor. e pre- sou os 100 000 exemplares - provam 
c:lispõe{ ,_:ein; "particular j : ,3$ ; in1;eUgên~ ',.' a sua popularidade e garantem-lhe 

,.,t.~ias infantis ,e juvenis para' o espon- também a boa aceitação do públiCO 
tàneo . estudo- da ihistória bíblica. brasileiro. 

A .obrà~ 'se' diYídé)\ém; :·três :;par.teis:: .1" Frei Anscá1'io Corbiniano O.F.M;. 

Dr,!, FrejBpayentu,ra KloPPenburg. O ESPIRITISMO NO BRASIL. Petró~' 
polis, Edit. Vozes, Ltda:, 1960. 456 pgs. 

Acaba de saTr~.- da, _ Editôr~ .. Vozes -dade de pensamento. 
mais êste livr.o, de autoria de Fr. Ressaltar a importância de tal 
Bõaventura. T;rata-se de um grande obra, fica, pois, desnecessário tentá:' 
a.contecimento editorial e de caráter lo. Mas o que convém assinalar é o 
apologético. espirito que preside ao trabalho, es-

c. SegundO' o~rva o Autor 'n,a InTrro- .,l?~~tp,.~~~ ,d!3,'-> c~ttq_~ge., .t:t.~,.-_afirp1a-
du'ção/nãci:se*à,prêsen'tá.:··ptÔprlamen,,:-'· -; ';'; , ção-' da 'verdade": iAntes>'de 'um\'Uvro de 
te um assunto novo, pois que o re- combate, é um livro de esclareci':' 
cheio do livro é quase todo consti- menta, objetivando a definição clara 
tUÍdo de artigos publicados nestes úl- das posições religiosas de cada um .. 
timos anos, em REB e VOZES. Con- Nada de confusões. Ser·se o que 
siste sobretudo a n.ovidade na esque- se é. Pouco importa, por enquanto, 
matização ordenada da matéria; num o que se esteja sendo. O Indispensá-
seguimento' lógico -e---numa--certa--uni-· -vel e não misturar elementos deJcren.-
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ças, por vêzes contraditórias, e flcar-' 
se _ na presunção de se gozar da orto­
doxia de unia 'delas. 

Todo católico deve ler cuidadosa­
mente êste .1~vro. Talvez 'vir-lhe-á a 
fornecer esclarecimentos': de que. es­
teja precisando. Nada malsl?erlgoso 

767: 

que a ignorância de multos de nos­
sos católicos. 

Frei Boaventura velo nos prestar 
mais' êste grande serviço, e Vozes a 
possibilldade de tão fecundo aposto­
lado. I.J.D. 

OBRAS DE SAO JOAO 'DA CRUZ. Traduzidas pelas Carmelltas Descalç ... , 
do Convento de Santa Teresa do, Rio de Janeko. Vol. 1. A SUBIDA DO MONTE 
CARMELO.NOITEESCURA, CJ\.UTELAS .. VoL 11. CANTICÇ> ESPIRITUAL, 
CHAMA VIVA DE AMOR.Petr,ópolis, Edlt. Vozes Ltda., 1960. ,424, 328 págs. 

'I.,c\::Representa um bom sinal dó nosso.~, 
,;teinpo, o lançarpento e a simpática 

.' ~~colhida' desta obra; pOis~;q santo, au­
,tor e', doutor da Igreja, longe 'de' fa-
, zer' concessões ao espírito "milagrei-

ro," e à mania de prof·ecias, aponta os 
princípl<>s que nos devem aj.udar:. R. 
fugir da alucinação e da histeria, .. 
fim de, ,encontrarmos a união da alma 
com D~us. ' ",' " ' ,': 

Como introdutor" da edição' brasl, 
.. Ieira não pOderíamos d-es.\3j ar pessoa': 
'mais autorizada que 'o Mans. Penido, 
ali :!lual já devemos o "Itinerário Mís .. 
ticó de São João da Cruz" (Vozes, 

',,2a. ed., 1954). 
Fala nestes :lols volumes"a expec 

riência -mística do grande, reformador 
caxIllelita, aliada à, lég'Jcaconvln­
cente do profunda pensadc:::", const, .. 
derando Pio XI o livro um "cc\digo 
e escola, ,da alma que deseja empt.­
etider'." vida: ,mais ,perfeita". 

"A Subida do Monte Carmelo" tra­
tá do esfôrço pessoal da alma (purl- " 
ficação ativa), e a uNoite Escura" da 
obra d~ Deus nela (purificação pas-

'siva); , 
"O bâ.ntiCo Espiritual» e a "Chama 

viva ele amor" descI;'ev,em respecti­
vamente' as etapas e o consumar-se 
da sublime experiência, ou, na pala­
,na do' próprio autor, <lo exercício dQ 
ainor entre a alma e o Espõso Cris~o "', 
que, em vez de, analis~do e comen!' 
tado, deve ser'lIdo e' vivido nosllên­
cio da <)l'ação. 

Dedicando a "Chama viva do amor" , -­
a uma' pessoa do mundo, mostra Sãó­
João da C~uz que as graças mística~ 
não são unicamente. apanágio dos'" 
conventos <le, contemplativos, mas 
que até o cristão, vivendo no século, 
pode chegax à consumação do amor. 

: Frei A1!scário Corbiniano O.F.M. ~" 

, DómTlhamerToth. O MOÇO EDUCADO, IV Edição. Petrópolis, Edlt. VoZes " 
Ltda., 1.960. ,224 pgs. 

A. terceira edição em lingua: na­
cional ,bem diz da aceitação que en­
tre,)' público obtiveram as obras do 
Ilustre, biSpo católico. O presente 

". :opúsculo, endereçado especialmente 
à juventude, -colhe em síntese har­
moniosa e lógica quanto de mais 
,prático e, útil pode o môço' desejar 
para uma' formação Integral e hu­
mana de sua personalidade. Deveria, 
ser inculcado pelos educadores aos 
se1js educandos, pois, juntamente 
com, outros livrinhos de formação 
moral e hu.rq.ana, "faz parte necessã .. 
ria à aquisição eao estudo de hábl-: 
tos que visam desfrutar as riquezas 

I 

Interiores do i ovem, preparandO"llle' 
um futuro prove:itoso para si e -pa~a. 
os outros. 'J, 

Desejaríamos que, em próxima edi. 
ção,_ ·,os edi-tores vertess~m alguns ti­
tulas latinos para o vernáculo, .. o 
mesmo dizendo-se de algumas ex­
pressões que serão mais bem enten .. , 
dldas e atraentes na medida que ~e 
aproximareD} mais da forma',' comum 

. de' -sentir t:! dizer ~ntre.'" nós.- Merec,e 
urnlouvor a moderna e simples apre­
sentação do livro, sua impressão -ní­
tida e a modlcldade do prêço, pon-

'do-o 'desta forma ao alcance;,d;<s 
grandes mass'!.s juvenis. ' . 

Pro/., Otorino ,Fantin :SDB 



768' lIEIVISTA DA C. R. li. - DEZEMBRO ·DE .. 196Q 

Mons ... Arruda.Càmara.· A BATALHA DO DIVÓRCIO 2.a edição .. São Paulo, 
Ed. Saraiva S. A, 1960 .. 534 págs. . .....'.. .' ". 

Saiu a 'segundaediçáo, da "Batalha. 
do' Divórcio", .livro".érudito .,do Depu­
tado . Federal Mons. Arruda Câmara. 

Essa obra encerra tôda a luta con­
tra o divórcio no Parlamento. A se­
gl.Inda' '-edição· 'contém, aléin_·'·doif 'tra­
balhos até 1952, quando o divórcio 
sofreu a' grande d~rtota na--Câmara, 
a 11 de junho: e .. 7de .julho de 1952, .' . 
todo o combate' ao· instituto destrui-

'. dor .da ·fániília· até novémbró' do cor-:-, 
','l' rente':"ano_~_ o" ".-_ '. ' • '/~', _ ;.',_,-" 

N.esse~ sUbs,tancioso ll.Yl;'O ,se ~éncon-" 
tra a refutação cabal e . completa 
das. teses. divorcistas, in.clusfveos 

quatro projetos .de divórcio disfar- . 
çado, ora, em curso na 'Câmara dos 
Deputados... .'. . 

É de esperar que o Clero e os ca~ 
tÓllcos .. :em gemI se interessem em 
adquirir ·exemplarés dêsse livro, aju­
dando :aódefensor' da fami1la brasi­
leira 'e' se instruindo nessa luta- que "é 
fundamental edecislva.para os'des-
tinos do Brasil. .' .. ':'. ., ", 

A obra é prefadada pelo Emlllo:.sr .. 
Cardeal de São Paulo'e pela carta·;tle 
S. Emclá. Dom Jaime de BarroséO:' 
mara, ~.·vem nustrada com .estátisti~ .. 
cas . verdadeiramente i~pressionan- .. 
teso . . 

:.:; OUTRA,S P.UBI,ICAÇÕESEN:VLu>AS A REDAÇ1!.O'· 
F.J.M~ 

:t:.';:,~~' .. _ . João xxItt SOBRE O 'SACERDÓCIO ...::. da:.rt~ Eúc~clfca u'Sâcerdotii N?stii/Pr~ 
'mqrd'hi" .. (Cal. 4-'DOCUm; .Pbntilf.", n.o 131). PetrÓpolis, Edit. Vozes' Ltd_a., 1960.' 32 pgs:, 
:-,i, ,,' .:.0'1,0 XXIII._ 'SCBHE,AS mSSõES ~ carta Encíéllca-I<~rúlceps Fastorum" (Cal. 
Doc. Pontif.~'t, n.O'·132):, Petrópolis, Edit~ Vozes ,Ltda.., 1960.·32 pgs." .' _ : 

Goorges Bernanos. O DIALOGO DAS CARMELITAS. Tradução ,de M~ina. Telles 
. de MEnezes Rocha. (Co1. Teatro Moderno). Rio de Janeiro,-, Livraria Agir Editôra;'1~60. 
~it46.'Pgs.. . 

..... Frei Boaventura, O.F.M. PORQUE A IGREJA CONDENOU O ESPIRITISMO.' . 
:, ~'. ed'ção (001. "Vozes em Defesa da Fé, .0.0 -1). 'Pet~:t>ol1s. Eàj,t. Vozes 'Ltda., 19'60 .. 

'48·pgs._ __ -. ..~,' 

' .. ,,' F'ie(Boaventura;' O.F.M. ou CATóLICO OU MAÇONI3a. edição. (Col; ."'Vozes 
-: ;':,éni.:_Di'fesa. aa -Fe", :n.o 2)., Petrópolis, Edit. Vozes Ltda., 1960. 32, pgs: .' . 
"-""h- "~-::'Frei Boaventura, O.F.M. ,A PSICOGRAFIA' E'.CHICO', XAVIER: (Cal: :4'Vozes 

I ,-em Defesa. da Fé', TI.o 4), Petr'·polis., Edit. Vozes Ltda.. 1960'., 64: pgs. 
'. Frei Boaventura,O.F.M. O LIVRO NEGRO DA EVOCAÇ1!.O DOS ESPmirroS. 
';'.4~~, 'ec:iiçâ9 ,(Ccl. "Vo~es em. .Defe.;a da Fé", n.o 6), ~etrópolis Edit, Vozes ,Ltda~, 1960. 
~~. . , '. ~ 

<', Alceu Amc-roso Lima. A FAMlLIA NO MUNDO MODERNO. EnSá!os, 5, Rlodé' 
'1/ ~ç(,de Janeiro,--Livraria Agir E,ditôra, 1960. 66 pgs. 

,"'!':. Alceu Amom .. ", Lima. A SEGUNDA REVOLUÇAO INDUSTRIAL. Ensalo.<i~;·6 
'.~alle,iro, Livraria Agir Editõra, 1~60. 64 pgs. . ~ 
.' . Alceu, Amoroso Lima., PROBLEMAS DE ES~TIOA. Ensaios, ,7. ~io: _ 4e J~,eÍro;''--' 
Livraria. ,Agir,Editôra" 1960~ 68-'pgs'- ." , _ '_ :'" " ',:',_ 
, ., Alúu Amoroso Lima, O JORNALISMO COMO' Gli:NERO LITEÍM.RIO . Ensaios '. 

,.~~;:,Rio de:Janelio, Livraria," Agir E:ditóra., 1960. ,_64 pgs. ,; ,., .. , .. ,"_ .' .. : 
.::.';;;'. ,.H .. D,:earruel de Lagenest.LENOCíNIO E PROI3TITUIÇAO NO.BRASIL.'Es, 

: ,~uàc ,~oc~~Lgico. (COleção:. '~T~ ~t:urus")" Rio ·,Çl.e Janeiro, .Livraria 'Agir Editôra, 
··~1l60 .. 198. pgs. , . ' . . "',. 

. Pe .. João Carlos C010IriboC,M. PADRE PAULO NlCOLAU DAU BARNABITA' 
NOlias Bicgráficas. Rio de ~,áneiró?·.,Gráiica It~~::i:Ltda .• 1960. 20 pgs'. '. . ,_o, , '. 

Nihil Obstat 
.i'~e,Frei Jacinto tle Palazzolo OFMCap. 

" Censor EClesiástico 
',"iRia de Janeiro, .2.2 .de novembro de .1960 
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